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'argaspede isenção ao Congresso para importação de gêneros alimentício.

IDHEMAR CONTRA A REMESSA DE TROPAS PARA A CORÉIA
ENTRA A POLICIA NA GREVE DO LEITE ''•>%gm\
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j c u-i i.ocumealo capa» de lançar alguma luz no ruidoso caso do 1. fl. G. £.
emos, enquanto se desenvolve a crise, o visita do at. Adhamat de Barros do gene-
PoJ/í Coelho. Confirma-se a afirmativa de seus adversários de que a polilica pôs
do no /. B. G. E„ cuja atitude, antas, mais compatível com a ciência, era de neu-
lade e serenidade. Ao lado de AdJiemar vê-se o general Coelho em seu gabl-

De pé, três correligionários do P. S. P. O último, á direita, é o sr. Rubens Gouveia,
novo chefe do gabinete do general •

NEGADO, MAIS lHt__A VEZ,
O AUMENTO DOS PREÇOS
Em atividade a Dele
gacia de E. Fopular
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KRGRS PASSA ADIANTE
BOMBA DO I.B.6.E.

íNERAL IA DEMITIR-SE MAS
AGUARDAR 0 JÜLGAMEH-
DE UM PROCESSO PEDIDO

! TEIXEIRA DE FREITAS
)ilema: A vitoria da estatística ou a morte
om o seu mestre e mártir na prisão

Reportagem de LUIZ CLÁUDIO)
"«¦ua em marcha parailuçao, a crise do I.B.Ontem realizou-se ada Junta Executivado Conselho Nacional

Ío

NOVAUO DA DIRETO-
DO CLUBE MILITAR

lado o nome
gal. Alcides
Ichegsyeii
generais Estillac
- e Horta Barbo-
sào candidatos á

reeleição

Jberia, no "Clube Mi-
_ » luta pela renovaçãor-.oria. Duas correntes•«estão, já. organlzan-
_F*~» e fazendo propa-* c_n<J.d_turas, sendowe unu delas se em-_¦*<> sentido da reelel-« generais EstUlae Leal"Barbosa. Outros no-

_¦•*> Mr.do lembrado*.

f**-* Moral» e os ee-

L a-SS*-"- A-M-buJ*-

^.---rttoaomes. AsPo^. porta, estariam
_U2_*J> t-neral Al-
r^^m* a despeito•£-*£?• wnlrt * «u*--Penmtnto demasia-

¦ ****>*: e até mes-
-*f Po?. - tetro ff)

de Estatística, tendo o gene-
ral-nresldente do - Instituto
confirmado, perante os repre-
sentantes dos ministérios, que
requisitara Investigadores da
Ordem Política e Social para
guardar a sede do I.B.O.E.

Confessou-se surpreendido
por haverem os funcionários
e a imprensa descoberto os
policiais, dizendo que eles es-
tavam tao disfarçados... Dis
se. ainda, que Julgara, por si
mesmo, que a reconsideração
dos pedidos de demissão íos-
se um desejo dos demisslo-
nnrios. A reunião desenvol-
veu-se sem muita animação,
reglstrnndo-se. porém, o pe-
dido do sr. Moacir Malhelros
Silva, chefe do Serviço de
Estatística do Ministério da
Viaçfio. no sentido de cons-
tar um voto pela atualidade
dos dados cqntldos no Men-
sario Estatístico, distribuído
na ocasião.

Comentava-se como "Ma-
gue" a ameaça de morte lei-
ta por telefone ao novo ae-
cretario geral sr. Lourival
Câmara, que teria motivado
a presença dos policiais no
Instituto. Be se tratava de
ameaça de morte seria o caso
de chamar a policia de segu-
rança pessoal. Por oue a
Ordem Política t Social? ___
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General Lattte do Tasslgny

A despeito das categóricas afirmativas ontem feitas à nossa
reportagem pelo sr. Benjámin Soares Cabello, de que haviam
fracassado as ameaças de greve dos produtores de leite, o fato
doloroso é que a cidade está mesmo quase inteiramente privada
daquele produto. O leite ontem distribuído aos hospitais e cre-
ches era o do estoqque normal que existia nos frigoríficos, onde
a quota do produto caiu vertiginosamente com a extremada de-
cisão dos principais fornecedores do interior, na maioria filia-
dos à Cooperativa Central dos Produtores de Leite, cujos diri-
gentes estão sob ameaça de prisão.

Ontem, à noite, a CCP esteve reunida, tendo negado, mais
uma vez, o aumento de preços pleiteado pelos grevistas. Resol
veu o sr. Benjámin Soares Cabello, agora transformado em di-
tador dos estômagos no Brasil, com a sua nomeação para a
COFAP, o novo órgão que vem substituir a CCP. nomear uma
Comissão Especial para reexame das reivindicações dos forne-
cedores, mas não parece disposto a concordar com o aumento.

. AÇÃO DA POLICIA
Em torno da greve foi aber-

to lhiiuerlto na Delegacia de •'
Economia Popular, cujo titu-
lar,- delegado Fernando Sen-
wab falou ontem & imprensa.

Declarou o delegado que,
tendo recebido um pedido do
sr. Cabellos para prisão dos
grevistas do leite (os subscrl-
tores da nota da CCPL publl-
cada pela Imprensa ao se ini-
ciar o movimento), ordenou
as providencias necessárias.
Varias turmas da Delegacia
de Economia Fopular percor-
reram postos de distribuição,
constatando então, que a dis-
tribulção fora diminuída em
50 por cento. A maioria dos
produtores filiados á COPL
não enviou o produto para o
Rio. Era mais uma prova evl-
dente de que a classe delia-
grara a greve, prejudicando,
sensivelmente, o abastecimen,
to da capital da Republica.

Na Companhia Sul Minei-
ra, que não aderiu ao movi*
mento, por ser um org&o in-
dependente, apenas se verifi»
cou um único produtor grevls-
ta, sr. José Teixeira da Silva..
— Tendo á mão esse de-
mentos — declarou o delegado
Fernando Schwab — resolvi
determinar a abertura de ri.
goroso Inquérito para apurar
responsabilidades e, posterior*
mente, requerer â Justiça a
prisão preventiva dos culpa-
dos.
HISTÓRICO

DO MOVIMENTO
O delegado Schwab acres-

centou que o movimento gre»
vista agora levado a efeito
pelos produtores de leito esta*
va sendo articulado ha quase
dois anos. Em princípios de
1950 a CCPL colocou A dis*
posição da Delegacia de Eco.
nomia Popular vários carros*
comandos, aparelhados para
executar uma perfeita flscall*
ração do leite. Entretanto, o

(Conl. na *f° pag. — Letra A)
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CABELLO

Não são de
Fawcett
OS ossos

encontrados
Conclusão dos estu»

dos do professor Tar»
cisio Messias

Os ossos encontrados per
Orlando Vilasboas não per-
tencetn ao coronel Percy
Fawcett — declarou noje, à
reportagem, o professor Tar-
cislo Messias, catedratico de

(Continua na -.** pag. letra M)

MORREU
0 GENERAL
DE LATTRE
DE TÀSSMNY
O cabo de guerra não
sobreviveu á inter-

venção cirúrgica
PARIS, 11 (AFP) — Cer-

cado por quatro eminentes,
especialistas e tris médicos
militares do Hospital de Vai-
de-Orace, que tentaram sem
êxito deter a evolução de um
mal implacável, foi que fale-
ceu no Inicio desta noite o
general de Lattre de Tasslgny,
que, desde sábado ultimo, es*
tava condenado pelos medi-

(Conf. aa 4o paq. — Letra O)

Àdhemar contra a remessa
de tropas para a Coréia
Considera infeliz o plano de petróleo de
Vargas — Precisamos agir dinamicamente
— A necessidade de conquistar a Amazônia

0 Brasil
vai importar

gêneros alimen-
tido. a rodo
Mensagem do presi-
dente Vargas á Ca-
mara dos Deputados

Medida de emergen*
cia, enquanto não
saem os silos e ar-

mazens
O presidente da Republica

assinou mensagem à Câmara
dos Deputados acompanhada
de projeto de lei autorizando
o poder executivo a Impor*
tar, durante 1953 e 1953, pe-

(Cont. na 4a pag. — Leda C)

S. PAULO, 11 (Meridional)
— Falando á reportagem dias
antes de seguir para o Rio.
declarou o sr. Ademar de
Barros, analisando ampla-
mente a situação politica na-
clonal e fixando posição em
torno de problemas admlnls-
tratlvos:

— Tenho a Impressão de
que conseguimos atravessar

{Conf. aa 4* pa?. — letra B)

O ÚNICO VESPERTINO CARIOCA DE DUAS EDIÇÕES E COM
CIRCULAÇÃO COMPROVADA POR PERITOS INTERNACIONAIS
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Esta"plrot linda e robusta Lulsa Helena, de 10 meses,
de um drama quo eslá emocionando a popu/a-

ção bandeirante

A LINDA CRIANÇA NÃÓ FOI ABANDONADA

A mãe de Luiza Helena vai
ficar louca quando souber
que pretendem dar sua filha

Contratou com o motorista da Freguesia do O' a hos-
pedagem da criança — Sensacionais declarações da
amiga mais intima de Leila Rezende

W

m

8. PAULO, 12 (Meridional)
— Toma aspectos diferentes
a sentimental historia da me-
nina Lula Helena que teria

sido abandonada por sua
mãe, Leila Rezende, na casa
do motorista Josó Craveiro,
na Freguezla do O', motlvan-

GRITO DE CARNAVAL EM COPACABANA
TRINTA E UM FILHOS B
OITENTA PASSARINHOS

Um pássaro fala 10 línguas eé chamado "Ruy Barbosa" — Mais
de 40 netos e 60 gaiolas — Um homem feliz e cidadão exemplar

H. PURQUIM DE OLIVEIRA

(Cepyright da •New» Pieaa" — WeeKea de jmmltmtj*» e_eh_airw eas teia • Brasil)

PRESA D£ VIOLENTA CRISE HER
V0SA, SUICIDOU-SE 0 MEMCO

»¦__¦_. _______________ mm ******* mm>*mm***9kM* êAs» __I_5/M>ní_-I
Tomou um tubo de pastilhas d 2 veneno e.
Investiu contra a esposa e a filhmha

nas vascas da agonia.

... <- -íi ,mK M-ado oue i mo iate-™» do Hospital Gafiée
Em tua residência, á rua i Santas..de Ma^£**™°- qí!|auinle e no Departamento aos

Goiânia. 93. casa X, suicútoi-se. ali t^át* •^'f"-"™* de Correios
na «Jdnjpda de -»J*oB»édl. | a» _«____ eJ__*^2£_Sf,
co Everaido Cardoso Vieira dos

oa esposa e uma iun™». liei.O suicida, que tr__-_hava co- • K****.
e Telégrafos, ultima-

¦ 4* po.. — Latia Et

1 Theophanes Teixein. de
Andrade, eis o homem q:cumpriu eom valor o man-
demento de Deus — "Crês
eel e mulUpUcal-vos". Alto,
cheio de filhas: trinta e um!

Homem feliz. Gamples como
so os verdadeiros heróis si-
ban ser, cavalheiro e cortês
recebeu-nos em sua residen-
cia modesta, uma casa onde
abriga mais de M passari-nhos em cerca de 60 gaiolas.
Elas forram as paredes, des-
de a sala de entrada, pelo
corredor, cozinha, eté o quin-
Ul.

O sr. Thepbanes, natural
(CtMrt. aa 4" pag. — telra D
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Theepfcaa*-. o poi de 31
filhos, falando á ttpot-

AMANHA 0 PRIMEIRO
BARH0 A FAHTASIA
DO ANO NO POSTO 5
Prêmios em dinheiro e ricos trof éos

para os vencedores

A entrevista
Luzario-Peron
Motivo: fechamento
do comércio na f ron»

teira
BUENOS AIRES. 11 (AFP)

— O jornal "La Prensa**
anuncia hoje que durante a
entrevista que mantiveram
ontem, o presidente Peron e o

(Conl. aa 4* pag. — Letra /)

Estamos a mês c melo do
triduo da follate jà os foliões
estão em plena luta. Copaca-
bana dará amanhã seu gritode Carnaval com a realização,
no posto 5, de um notável ba-
nho de mar A fantasia pro-movido pela Confederação
Brasileira das Escolas de
Samba.

Todas as providencias jà
foram tomadas para que esta
primeira festa carnavalesca
de rua, eminentemente popu-lar, alcance ruidoso êxito.

Até ontem i tarde já ha-
v'_m comunicado que conipa-
recerão ao julsamen'o que
será realizai'o nada ni::_o». de
seis escolas c dois ranchos.
(Conl. na 4a pag. — lelra L)

do um apelo da senhora des-
te, à policia, do qual resul-
tou uma nova espécie de fila: ,v 4
a de centenas de pessoas nus < ^>!desejam adotar a bela criança.. . K
ALGO TERIA ACONTECIDA

A' POBRE MAE
A reportagem dos "Diários . ir.... . . ..^ ,-Associados" conseguiu locall

zar a amiga mais Íntima ds
Leila Rezende, que com ela
residia no quarto de um ho-
tel da rua Aurora, obtendo.
dela, a verdadeira versão do
episódio sensacional.

E iniciando suas revelaçftea
ao repórter disse Wandir
Dias de Oliveira, a compa-
nhelra da sra. Leila:

— "Leila é filha de tuna
fCoat aa *J** pag. — telra f)

1

0 RETORNO D! CAPITAS

Debatido
o problema

entre o chance-
ler Joio Neves
e o en.ba.xa-
dor Johnson

A prcpo.-.-.o de noticias vel-
raladas na imprensa matutl-
na de ontem, segundo .as

ICoat aa 4a pag. —* Lmtm fl
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0 Rio de Janeiro no
tempo dos vice-reis

i. Acaba de sair a terceira edição da íamosa obra de Luis
{'Edmundo que é sem dúvida a maior e mais completa re-

rjortagem histórica que sc possui do Rio de Janeiro antigo.
E' a vida da cidade há quase dois séculos passando mi-

huciosainente aos nossos olhos, com a fidelidade da um
clnematografo.

São as raizes da psicologia tio canoca expostas nas
Idéias, nos hábitos, nas condições sociais tios seus longm-
qttos ascendentes portugueses e pretos.

*•* M *

Luis Edmundo c um narrador esplendido; Pósiul ua
• verdade a vocação do mcmorialisla.

- Tem o poder de transferir o leitor para o tempo tlls-
¦ tante, de modo que veja as coisas e apreenda os fatos nao
,com a sua mentalidade de hoje, mas com a mentalidade e
as disposições espirituais da época.'

Vivemos durante a leitura dos dois volumes como so
fossemos contemporâneos dos ilustres fidalgos que Portu-
gal mandou para governar a colônia, já sc avizinhando
da maturidade para a independência.

* ? *

O interessante è que saimos da convivência conf aquele
mundo tão pitoresco e atrasado querendo ainda mais ao
Itio de Janeiro.

Vimos o longu caminho que percorreu para transrot-
mar-se nesta metrópole de incomparavel beto.

Podemos aquilatar, com justiça, a obra formidável que
realizo'-, o homem, neste cenário *«m rival na terra.

Luis Edmundo é o grande cn.'-'.ista do Rio cie .Janeiro,-
da cidade o do povo, da civilização que aqui constru.mos
graças ao gênio da raça.

AUSTRECESILO DE ATHAYDE

A NOVA FARROUPILHA A SIC INVESTIGA

ENTRE fiS MAIORES
EMESSOHQS 00 IVUNDO

Violências dos "grileiros" contra
um lavrador de Jacarepaguá
Apresentada queixa ao presidente da Republica
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O.-; "grileiros3 de Jacarepa-
sua-, cieide alguns anos, vêm
implantando o terror entre pa-
ciíicos lavradores que, há bas-
tante tempo, estão de posse às
cerras consideradas do domínio
da União.

Agora, uma das vitima; é o
Bgfleultor Sebastião Modesto,
morador à Estrada da Caieira,
268, naquele subúrbio, que, há
cerca de dois meses — consoan.
te narrou em noss: redação,
vem recebendo constantes amea-
cas e agressões por parte dos
agentes do Banco de Crédito
Movei & Cia. de Expansão
Territorial. Esse agricultor cul-
tiva, há 5 anos, uma pequena
faixa de terra, e, ultimamente,
decidiu tratar, junto ao Minis-
terio da Fazenda, da posse le-
gitima da terra contestada, mas
nue pertence ao Domínio da
União, conforme nos afirmou.

BRUTAL AGRESSÃO,
Em face dessa providencia de

Sebastião Modesto, um dos
prepostos dos "grileiros", de
nome Osório, valendo-se de sua

i ausência, arrombando um por-
tão que dá acesso à proprieda-
de, a invadiu e, como recebes-
ro resistência, agrediu bruta!-
mente a sua esposa Lourdes
Baptista, Modesto e sua sogra
Vaieiitina Francisca da Silva.
OS "GRILEIROS" CONTRA O

COMISSÁRIO
O advogado dos "grileiros'!",

ante a atitude cio comissário
Alozart, do 26.° distrito poli-
ciai. que se recusa a atender
às pretensões do Banco, isto é,
a expulsão do agricultor das
terras , contestadas, resolveu
apresentar queixa ao chefe de
Policia contra aquela autori-
datíe.

O lavrador Sebastião Modes-
to, no dia 7 deste mês, compa-
receu ao Palácio do Catete a
fim de encaminhar ao presi-
dente Vargas uma carta, nar-
rando o ocorrido, pois se encon-
tra sem teto,,sem recursos para
sua alimentação e de sua fa-
milia. e, ainda, sob ameaça dos"grileiros".

Inaugurando cm breve os seus novos trum-
nüssores de ondas longas, de 50 kws. de poten-
cia, a Radio Farroupilha vai equiparar-se te?--
nicamente «•• maiores emissoras do mundo, f."
um melhoramento àe tal vulto,- que antecipa ãe
muitos anos o atual progresso do "broadeasting"
snl-nouranáense, orrój'ando-o para o futuro. Os
irun&missores são ãe fabricação K. C. A. Apa-
telhamenio modernissimo,' inteiramente aílto-
ruaUco, permitirá um lançamento de onda com
a forca integral âe HO.000 watts., através da
mais. alia ioi-re irradiante da America do Sul,
com 198 metros, equipada com "top loaâing".
Graças a esse impressionante equipamento, de

alio rendimento, à "nova Farroupilha" vai con-
ajustar com as suas transmissões os céus de todo
o continente americano. Poderá ser ouvida com
a mesma nitidez e intensidade de som tanto no
Interior ão Rio Grande do Sul como no Ama-
zonas, no Chile, Peru. ou qualquer outro pais
tio hemisfério. Engrandecerá o seu titulo ãe "a
emissora leader do sul do pais", levando mais
longa as mensagens âe vendas dos anunciantes
e as manifestações de cultura e arte do povo
gaúcho. O clichê focaliza um aspecto parcial aa
sala de controle dos novos transmissores, apa-
recendo a mesa controladora, o transmissor de
F. M. c o respectivo alto-falante.

Um ponto de ôni-
bus e uma bar-
raça do SAPS
Está correndo, na zona do

Russel, um abaixo assinado, já
firmado por centenas de fami-
lias, no sentido de que a Di -
retoria do Trânsito restabeleça
um ponto de ônibus ali exis -
tente anteriormente, e agora re-
tirado para local distante. E'
quo a população do Russel, pa-
ra utilizar-s» agora dus ônibus
terá quo andar até a rua Sil-
veira Martins, no Flamengo, ou
até a rua da Glória, o que é
penoso, mormente nos dias de
chuva. Por outro lado dizem
os reclamantes — a zona é

Posse do minis- Cabello nomeado
tro João Alberto
noltamaratí

Toma posse, segunda-feira,
dia 14, ás 12 horas, do cargo de
chefe do Departamento Eco-
nômico e Consular do Itamara-
ti, o ministro João Alberto Lins
e Burros. O ato realizar-se-á
no Palácio Itainarati,

presidente
da COFAP

O presidente da Rapublica
assinou na tarde ontem, o de-
creto nomeando o sr. Benjamin
Soares Cabello, para o cargo de
presidente da Comissão Federal
dc Abastecimento d Preços.

A morte misteriosa
do pescador de rãs

Aspectos da chácara, em Cascadura, que
serviu de palco a um crime perverso ou a
um acidente fatal — Ameaças do capataz
e um cadáver que amanheceu dentro de
um poço — Uma história que o detetive
A4ara.no está apurando — Outros detalhes

muito populosa e, por isso, não
pode ficar privada do ponto,
deslocado paru local próximo cia
outros punes, e, .portanto, be-
neficlando dc mais a uns, com
o prejuízo-de outros. Pelo mes-
mo motivo..,*- a distância —

pleiteiam também o.s moradores
•lo Russel um armazém do S.A.
P.S., ali, -a fim da que as fa-
milias façam suas compras, sem
necessidade de longas caminha-
das à rua, do Catete, onde se
instala o comércio.

O cadáver, de Aluisio Fran-
ca o pescador de rãs, que foi
encontrado, no dia l> do cor-
rente, pela manhã, dentro de
um poço. numa chácara em
Cascadura, . ainda constitui,
para o detetive Paulo Mata-
no, da Secção de Investiga-
ções Criminais, um mistério
impenetrável;

A vitima era um homens!-
nho magro, pálido, que anda-
va habitualmente com uma
calça azul e um blusão bran-
co, multo surrado. Parecia
sofrer de algum mal-oculto.
Aquela tosse impertinente,
constante, fazia com que o
botiquinelro Antônio da Sil-
va, um português de mela
idade, dono do bar da esqui-
na, comentasse:

— Esse rapaz náo várviver
muito. O diabo dessa tosse
acabará com ele. Coitado!

Com aquele fisico encolhi-
do, vergado sobre si mesmo,,
corcunda e de andar mole e
irregular, Aluisio França não
podia enfrentar um batente
de trabalho. E, para não vi-
ver praticando a falsa mendi-
canela, com que arranjaria
dinheiro para a manutenção
de sua familia, (mulher tão
fraca como ele e um par de
filhos) o França resolveu ti-
rar o pão de um trabalho que
demandasse pouco esforço: a,
pesca de rãs, dessas rãs que a
granfinagem exótica mastiga
nos restaurantes elegantes da
zona sul.
A CHÁCARA UO CRIME

A chácara que serviu dc
palco ao crime que fica cer-
cada pelas ruas Miguel Ran-
gel, Guanabara e Sanatório,
em Cascadura. E' um amplo,
terreno arborisado, cortado
de canais de pouca profundi-
dade, em cujo leito se en-
contram as maravilhosas rãs
que o França pescava, ás es-
condidas.

De dia, o sol bate nas ar-
vores e a chácara é linda,
com a sua arborisação estre-
mecida pelo vento e os passa-
rinhos plando na galhada.
Mas, com a invasão das som-
bras, á noite, a chácara" mos-
tra-se erma e soturna. A luz
da rua nâo consegue furar a
copa das arvores e a escuri-
dão faz-se cerrada.

Como não havia cachorros,
para latir aos intrusos. o pes-
cador solitário, noite velha,

pulava o muro e invadia a
chácara, com os utensílios de
pescaria, pouco se importan-
do com as advertências que
freqüentemente recebia do
capataz Alfredo Luciano:

Eu não quero que pes-
quem aqui. Se eu te pegar em
flagrante t dizia, referindo-se
ao França), dou-te uma
surra.

Alguém contava ao capataz
sobre a pescaria do homem.
E. quando Alfredo Luciano
dava com França, na rua, fa-
zia ameaças, que não eram le-
vadas a sério:

Ora, se eu deixar de pes-
car rãs. morrerei de fome com
a familia.
CRIME OU

ACIDENTE?
Os donos da chácara. Anto-

nio Neto dos Santos, Mário
Afonso da Silva e Juvelino
José Rodrigues, sâo suspeitos
de segundo plano para.o dete-
tive Paulo Morano.

As suspeitas, no caso de cri-
me, Incidem mais na pessoa
do capataz, o qual alem das
ameaças freqüentes á vítima,
costumava, ás vezes, rondar
o terreno, munido de um pau.

O corpo do pescador de rãs
estava dentro de um poço,
com escoriações na homoplata
e rüturá do maxilar. Há a hi-
pótese de que França tenha
sido agredido por trás (as es-

coriaçôes na homoplata ) se-
guindo-se o tombo dentro do
poço. (a rutura do maxilar).
Quem teria motivos para pra-
ticar o crime?

• A resposta dò detetive Ma-
rano parece racional:

Ora. o capataz, o homem
do pau e das ameaças."

Haveria possibilidade de
um acidente?

Vejamos as circunstancias.
A' beira do poço, pescando as
rãs. seria .possível que a vítl-
ma perdesse o equilíbrio. Há
tamente a informação recente
de que França sofria de epi-
lepsia. Assim, surpreendido
por uma crise epilétlca. teria
tombado e morrido.

O exame cadavérico dirá,,
com exatidão, se se tratou de
uma queda durante um ata-
que epilético ou se a morte
do pescador é mesmo um
caso de polícia. Por enquanto,
reina o mistério, num inundo
de suspeitas.
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CASA m FARIA
PRAÇA GENERAL 0Z0RI0, 102-IPANEMA

lorge faria t Cia. ltda. TELEFONES 27-8899 -- 27-8115 lorge farli t Cia. ltda.

A Cosa Mme. Faria comunica à sua distinta
clientela que reabre suas portas na próxima 2a feira,
dia 14, quando apresentará ao público as últimas
criações "Bangu" para 1952/

Um deslumbramento de padrões em tecidos de alta qualidade garantidos pela já famosa marca que
nos desfiles de Venesa e Copacabana-Palace tantos sucessos alcançaram!

0RGANDIS CREPEADOS E PIQUEIS FANTASIA E CORES FLAMÊS UNIFICADOS
PERMANENTES CORiOONETS ESTAMPADOS POPELINES LISTRADAS
SHANTUN»; PANAMAS CAMBRA1AS

*• , «.

íim dilúvio de padrões em ewres maravilhosas
para as elegantes dos talrros da zona sul!

CASA MM E FARIA
A LIDEM BA MODA NOS BAIRDOS SUL DA CIDADE
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0 URUGUAI -2
MONTEVIDÉU — O nome Rodrigues Larrota c Ú

cido aqui no Uruguai. !
Representa uma cias mais antigas c tradlcionaijr

deste pais. ....
E uma familia que sempre se tem distinguldo tr,

pátria e ao ideal de liberdade que. como lhes disse fi
menturio anterior, é a principal característica do poW,

Estando em Montevlndeu. eu nao poderia deixar/
me com Eduardo Rodrigues Larreta.

Eduardo Rodrigues Larreta. que ja foi ministro
«este pais. 6 atualmente diretor de um cios mais u
Jornais não .só do Uruguai mas dc toda a America 14
Pais..

Enriuanto conversáramos, sentados no escritório o»
r.o edifício próprio de El Pais. não pude tleixar de ri
a esoerança que homens como Rodrigues Larreta rii---"--'-- ; porissoRodrigues' Larreta é um cavalheiro
uma esperança.

Estamos vendo diariamente, no mundo alua
lores s5o deturpados, desvirtuados colocados di
baixo.

Chegamos a um ponto em que alguns sabido;;
honesto é ser burro.

O mundo vive uma verdadeira crise dc virtude,
Não sei se a virtude está desaparecendo- porqij»

Henrique Pongetti. ninguém faz propaganda dn vir!»
devido a uma evolução á inversa do gênero humano

Um cavalheiro è. fundamentalmente, um iiomerj
ou seja um homem de atitudes dignas.

Um cavalheiro ó um homem que prefere passar p,
cometer um ato desonesto.

Além disso, um cavalheiro é um homem educai»
que não 6 preciso almoçar em mangas dc camisn pa*.
go do proletariado.

Na verdade, um cavalheiro é um homem que, i|
cado numa posição de influencia, faz muito palas dn
nos favorecidas sem enviar arautos a dizer o que ea

A mâo direita não deve. saber o que a esquerda ia
Cristo, com estas ou similares palavras.

Eduardo Rodrigues Larreta é um cavalheiro, qe
cooperar para a grandeza do povo uruguaio de uma |
creta. dando um exemplo de virtude e trabalhando min
nlmato que é digno de encomios.

De mediana idade, e talvez prematuramente o
Eduardo Rodrigues Larreta é um homem de idéias antj
ses que. servindo ao "pais onde nasceram, servem a tota

Não me refiro ás idéias propriamente políticas da
lista de destaque, porque quaisquer que elas sejam ¦'
e sempre o mesmo: trata-se de um homem honesto
ra fazer alguma coisa de nobre.

Um homem pode estar certo ou errado, mus c up
respeito se for sincero e tratar de realizar uma ohra hü

Por outra parte, não posso dizer que simpatizo-
te com Eduardo Rodrigues Larreta.

Talvez esta falta de simpatia mutua seja culpa,
Mas é fora de duvida que o diretor de El Pais

aquilo que o Uruguai tem de melhor.
E o que o Uruguai tem de melhor é mesmo, mtii|,.

Foi assinado, na Prefeitura de S, Joãol
rití, em presença dos diretores da I

ganização Territorial S, A.): o contrall
o abastecimento de água ao Jardin
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O senhor Prefeito de São João dc Meriti quando toa>.
(ava o senhor Francisco Vilmar, Diretor Comercial M
ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL S. A. após » asíMJ
contrato feito entre a^Prefeltura daquele niiinn-iplit»;
ganização, sobre o fornecimento dc água .10 .fardialg

Em presença do sr. prefeito
de Sâo João de Meriti,. autori-
dades do lugar, diretoria da OSA
— Organização Territorial S. A.,
composfia dos senhores Raul
Santos Jacinto, presidente, e
Francisco Vilmar, diretor co-
mercial, representantes da Stan-
dard Propaganda S. A. e lnu-
meras pessoas da sociedade lo-
cal e do Distrito Federal, -foi
assinado o contrato que deter-
mina o fornecimento de água
ao Jardim Meriti, cujo lotea-
mento será lançado á venda
dentro de poucos dias. Trata-tc.
não resta duvida, ds mais um
grande passo pura o desenvolvi,
mento completo daquele muni-
cípio, o que sc deve. não só ao
dinamismo o iniciativa do seu
prefeito, como também ao cs-
pririto progessista da OSA —
o que aliás, vem sendo am-*
piamente demonstrado, através
do loteamento do Jardim Gua-
ratlba. da mesma organização,
aonde 33 kms. de ruas e ave-
nidas foram abertas em tempo"record". achando-se em vias
de conclusão 26 kms. de galerias
para águas pluviais. 64 kms. de
melos-flos de granito e um ca-
nal de mais de 2 kms. de ex-
tensão, além de logradouros pu-
blicos e inúmeras outras ben-
feitorias. Estamos certos de que
o mesmo e muito mais ainda
será feito no Jardim Meriti,
cujos lotes, atravessados que
são pela Rodovia Presidente
Dutra c apenas 25 minutos da
Praça Mauá- são excelentes
para a construção às residên-
cias. casas comerciais c ato
para a montagem dc industrias,
t.ío só pela facilidade dc trai: •
porte como dc mão dc obra.

fumegantes do fata
habitações, náo t(P
quem o fez. mas 1?
grandes benefícios?
feitos. Neste anonW
o mérito do nossS
mento. que não strii
mas de todos aqtitó:
ajudaram a exectá-P

Em nome. poisdii
ganização Territorial, i
do futuro Jardim SIC
decemos a colaboraçif
ressada. e. jior La
muito valiosa, dos Vj
ciaram c das que Mt
c. em particular, ds-Ü
mem publico que orü
tinos deste próspero il
município, o profeac
Figueiredo, bem con»'
rados vereadores «]
mara Municipal, m
vereadora dra. Pis»
niz da Rosa com «g
contado mais asB*

Estão. poi.*. dc 0
prefeito «Ia cidade íj
a diretoria da OSAIl
nifico emprcenoB»!
vém de concluir.

afeítM.-4>A^Mte^

Durante a- solenidade usaram
da palavra o sr. prefeito de Mc-
rlti. professor Plácido Piguei-
todo. e o sr. Francisco Vilmar.
diretor comercial da OSA, quer.sslm se expressou: Senhor pre-feito de 8. João de Meriti. pro-fessor Plácido Figueiredo.

A diretoria da OSA Organi-
zaçáo Territorial S. A. deu-nos
u honrosa incufnbència de ser
o Interprete do seu júbilo pelaassinatura do contrato para o
fornecimento de água ao futuro
Jardim Meriti. que breve aqui
será lançado.

Para noV. homens de negócios,
que os consideram mais como
fatores de progrei&o que peloaspecto material dos benefícios
deles advindo, é um prazer dc-
sincumbir-nos de tal mU&ão.

De fato. tran.**fonnar pelotrabalho fccuudo c proúuMvo.uma vasta área inculta c dc--
povoada, em uma futflra cidade*,
centro de athidades. de vida.
de labor e de riqueza, c a maior
slória que poderemos almejar.
E vermos compreendido Êste
nosso escopo, por homess cni-tos como o sr. professor Plicidr.
Figueiredo, ilusr.re e mui digno
prefeito do município de S. João
de Meriti. constitui moUro deorgulho e estimulo, indispensá-veis a tais empreendimentos.

Vamos aqui empregar o mt*-'bor dos nossos esforços c omelhor de sossas cnirgias.«aluando, em alguns anos. os via-
jantes da rodovia Rie-S. Peulo
passarem pelo Jardim Meriti-
Ja entéo transformado em umanora cidade- bem traçada, bemdí-lmcad... ch«*i dc chaminí:
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CARUSO

Quando o diabo se intromete...
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DES GRIEUX na "Manon", de Massenef

... doente, disteste?

SALVATORE BÜBEBTI

SE 

O MU N DO
fosse gover-
n.o vcrdqdeira-

mente polo ocaso,
n_o haveria lantos
injustiças, iitia o
.bode Galliani. Por-

quo o ocaso é justo.
Até a sua natureza c
exatamente esto; ser

justo por excelência.
Ele calha à direita o
ó esquerda, sempre)
neutro, sempre cqui-
librodo. Sc o 1093
fôsic sem malícia,
não haveria injustiça.
Sc cila intervém é

porque sc joga eom
certos preparados.'

E que grande in-

justiço não faxia a
Coruso, "jogando eom
cortos preparadas", o
empresário Cavalloro,
faiendo cantar sem-
pro o tenor Giorgi —

por causo do exees-
. j v o "atetuosidade"

da mulher dêslc —
o deixondo de lado a
impetuosa juventude
vocol do moço napo-
litono. A intervenção
providencial daquela,
doença dc Giorgi —
o ocaso justiceiro, di-
rio o abode Galliani
— sanava dum gol-
pe, a injustiça alé
então recebida por
Coruso. Era exata-
mente aquele o mo-
mento cm quc sc po-
dio exclamar com
Poillcron; "O acato?
Mos c Deus em in-
cognilo!

Giorgi. . . Está
bolbuciou Caruso.

Sim, doente, doente. Não faças
tantas perguntas, mexe-te, suplicou o mães-
Ira diretor — Cavalloro te dará vinte lirai
por esta recita e Zucchi, o grande empresa-
rio internacional, irá ao teatro esta noite.
Podes fazer a lua fortuna! Não caminhes
contra o Destino!

Destino! Destino! Mas, afinal, quc
devo cantar?

0 papel de Edgard na "Lúcia di Lam-
mcrmoor" dc Donixelti! Entras em cena só-
mente no segundo quadro c logo que cs-
tiveres no camarim para vestir-te, eu co-
moço, disse o maestro; e ogarrando-o pelo
braço, arraslou-o para a porta. D-. outro
broço encarregou-se o baixo-eâmico da
companhia quc tinha acompanhado o mães-
Iro. Ambos reuniram os próprios esforços
poro levá-lo dali sem mais delongas.

Mas... mas eu nunca cantei
aquela parte! balbuciou Caruso tropeçando
e dondo-sc conta, repentinamente, da sua
embriaguez.

Não faz mal, encorajou o diretor,
já o estudeste e depois nós te faremos do
ponto. Mas, dize lá. estás bebedo! Deves
jogar água frio na cabeça, compreendes?

Aguo fria, sim senhor, disse Ca-
ruio obediente c aos trancos, arrastando-se,
dcjoporcccu na escuridão da ruazinho,
com os seus acompanhantes.

Ot omigos viram-no afastar-se, mudos
incapar.es dc perceber, pela rapidez, os
acontecimentos. Depois Giovanni quebrou o
silêncio para convidar os presentes a irem
com ele ao teatro o fim de assistir ao tri-
unlo dc Caruso. • • •

CAVALLARO, 
à chegada de Caruso na-

quelas penosas condições de embria-
guez, ficou embasbacado. O seu tenor

nüo so mantinha em pé, seus olhos estavam
fitos num ponto distante, as mãos tremiam
esmo "plumas ao vento".

Bom, vistom-no Imediatamente, or-
denou com voz estrídula e. enlrementes,
murmurava jaculatórias a todos os santos do
céu para que aquele bèbedo nâo fizesse nou-
fragor o espetáculo.

Entretanto ouvia-se do palco a voz vo-
lumosa do barítono Pignataro que per.onifi-cova lord Astlion:

Do meu destino
tmpolidece • estréia...

0
Parece que esteja cantando esta fra-

sc para mim, gemia o empresário, — èste
idiota de tenor, com a ignóbil bebedeira des-

— IX—

- Buenos Aires, 13U0)

Estás com medo, Caruso?
Não, bufou êle .
Deem-lhe um café bem forte! orde-

nou a mulher vendo-o naquele estado.
Nesse Ínterim, Cavallaro repetia-lhe o

texto da parte de Edgard e a cada erro de
Caruso gritava cada vez mais alto.

Não o assustes assim; êle já treme
como um náufrago, disse a rc.honchuda Car-
ragi, cheia de piedade de si mesma e do an-

.siedade pelo que poderia vir a acontecer em
cena.

j E virando-se para Caruso:
Onde está o anel que m_ deves

dar? Olha aqui! Põc-no no dedo c não o
percas! Meu Deus mas cie está bèbedo de
cair! Olha o café, bebe-o c te sentirás me-
llior.

Caruso agarrou a chlcara, mas o pile-
r;'jc e o medo o dominavam; não conse-
Guiu levar o café à boca e o entornou no
cjibão verde.

Cavallaro, arrasado, deixou-se cair.sô-
bre uma cadeira e disse com voz sepul-
ciai:

Coragem, Enrico; não vais para a
guilhotina. Verás que tudo sairá bem.

Limparam-Uie o gibão, aplicaram-lhe
uma barba e um par de bigodes, meteram-
lhe na calleça um chapelão com uma "enor-

me pluma.« Caruso deixava fazer tudo, mas
estava com o ouvido no palco. Ouvia-se o
tonitroar do barítono o o resmungar do
baixo que se apostrofavam com calor. De-
pois o barítono ameaçoil alguém com a
morte e a ruína: %

A impia chama que os consomi
eu com sangue a apagarei...

Tratava-se dele Edgard! Um jüramen-
to que sem dúvida seria cumprido. >

Pobre de mirn! que é que vai acon-
tecer? Minha Nossa Senhora, piedade, va-
lei-me!

Da platéia vinham os rumores dos
aplausos: a primeira cena terminara.

í — E agora? diz êle quase gritando.
Agora vem a remonto de Ludo e

depois tu entras para o dueto famoso, lem-
bras-te?

Era Pignataro, o barítono que ainda
ébrio de glória pelos aplausos, entrava no
camarim para ver se a tenor estava pronto.

Claro que me lembro do dueto. E
logo se segue uma risada convulsa.

Por que ris? Está bèbedo? pergun-
tou Pignataro ao empresário.'

Um gesto desolado deste confirmou a
-ua impressão.

Olha Enrico, que Zucchi, o famo-
to noite fará cmpalidecyr a minha estrela so empresário, está numa friza da dizeita.teatral

gritou-lhe o baixo, com uma voz quc mais
E Caru„, ouvindo a voz» do Pignataro parecia um opito de navio

— Atenção. E' a tua vez,rebusnou
— Minha Nossa Senhora, já começa-rom. Não há móis remédio» — Daqui a

pouco lá estarei e devo cantar. Ninguém mesalvara. Minha Nossa Senhora, logo o mimdevia acontecer tudo isto

man-
Caruso voi para odou o contra-regra,

teu lugar.' O pobre coitado sentiu uma coisa no
coração, uma verdadeira punhalado quc lò-

gicamente deveria provocar a morte. Ca-
-eu três passos. Graças a Deus, conse- vallaro está de novo com duas cabeças, tu-

fluiu; nõo caiu, mas quando olhou porá Ca- do, em torno, gira. Êle levanta-se, percor-voll.ro viu dois empresários em vez de um. re cambaleando o estreito corredor c sol,
cr'JV(!li na escuridão, entre as quintas. Um homem

Naquele momento a Carragi, o soprano, o conduz por mais uns passos, depois diz-
o Lúcia" daquela noite, a amante do em- lhe "pare!" Está èle no ponto de lançar-ss
presario, o mulher do tenor Giorgi doente, para o suplício.entrou no camorim já pronla c suntuosamen-''Vf-S,|da. {Continua na próxima 4'. fe.ra)
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— O corpo «fa «_!___ co fecal ío

—d», e morador no lugar de-
aominsdo Engenhoca. Lídia de
Oliveira, de 75 anos, viuva e
rao._dora na tr_-;__ Stc. Es-
pedito, s.n.

A «rptu-igtr.ária teve morte
instantânea. O motorista fugiu

As autoridades da Delegaria

de Plantio instauraram laqué-
rito a respeito.

Na ocas—o da lemmâo «to
corpo da vitima p»ra o necro*
:êrã>. o cochilra «Jo cano etae
faz o referido serviço recoolie-
_ra a moita como sendo soa
ai*.

A Copanorte
continua com o "re-
cord" dos desastres
c mortes

Os ônibus da empresa quo
o publico já batizou_e "Copa
Morte", em lugar de "Copa-
norte", continuam na diante;-
ra c'os desastres e mortes,
sendo raro o dia que se não
registra um caso. '

O ultimo ocorreu, ontem, à
noite, na avenida Nova York,
onde o ssu ônibus n. 8-18-41.
da linha "Lapa-Vlgario Oe-
ral", chocou-se com uma
arvore e subiu na calçada.

A passageira Evangellnn
Tlibeiro, de 17 anos, residen-
te na rua Pedro Correia n.
59, em Caxias, sofreu contu-
soes e foi socorrido no Hos-
pitai Getulio Vargas.

O motorista, Francisco
Inácio Cardoso, de 28 anos,
morador na rua João Tor-
quato n. 122, foi autuado no
20." c'istrito.

Preso
dois Salsos -.lidais

Pelo gtiardi ti. .'06 dn E.
P.C.B. foram presos, na noi-
te de ontem, ouando "poli-
ciavam" a rua General Pedra,
os indivíduos Cláudio dos
Bantos, de 21 anos, residente
á rua Lino di Moura, sem
numero, em Bocha Miranda.
e Eíhnni Gonz-iin. di 30 anos,
morador á rua B n. 391, npnr-
tamento 101, em Padrs Mi-
guel.

No momento em que lhes
foi dada" voz de prisão, os fal-
ms policiais havtnm ac-tfa-
do de "..render" Arllndo Bas-
tos de Snuza, por falta de do-
eumentos,

Deools dn envido* nelo fis-(Wl Peito, dn Posto Policial daCentrnl do Brasil, os dois cs-
pertalhões, cuja técnica con-Ristla em tomar dinheiro dosmais lncaufos. sob pretexto d3nao efpHvnr a pris?o. foram
encamlnhado.3 4 dele «racla do10." distrito, sendo euMindos.

Prisão de infratores
da Lei de Economia
Popular

Autoridades da Delegacia
da Economia Popular, pren-deram ontem em flagrante,
autuando, os seguintes con-
traventores da Lei de J-co-
nomia Popular:

João da Silva, na quitandada rua Cupertino Durão,
11. 79-B; Jorge Bonifácio, na
quitanda da rua Jardim Bo-
tanico 11. 145; João Carlos Ri-
beira,( na mercearia da rua
Marquês de Abrantes n. 222 e
Affonso Augusto Selxas nu
quitanda da ru a Riachuelo
n. 188, todos por exporem
mercadorias sem as respectl-
vas etiquetas, Indicativas ae
preço acima da tabela, no ar-
ne?es, morador na avenida
Automóvel Club n. 815, porexpor à venda cebolas porreco acima da tabela, no ar-
mazem da rua Silva Rabelo
n. 44; Delfim Faria, residente
á r_a Frei Caneca n. 298,-nor 1
vender, bananas por. preço:majorado, na quitanda dá
avenida Princesa Isabel n. 28
e Josué Nunes da Silva, mo-
rador na rua André Cavai-
ti n. 13, por expor á venda
mercadorias sem etiquetas do
preços, na quitanda da rua do
Rezende 11. 208.

Suicldou-se a anciã
No apartamento 907 do Edi-

ficio Roxy, á avenida Copaca-
bana, 945, ontem, á tarde,
matou-se aspirando gás no
banheiro, a anciã Ivone Fo-
lie, casada, de nacionalidade
alemã, com 73 anos.

São desconhecidos os motl-
vos que levaram a velhinha a
recorrer ao gesto desesperado.

O cadáver, com gula da po-
llcla do 2.0 distrito, foi reco-

lhido ao Necrotério do Ins.i-
tudo Médico Legal.

Agredido a lacão
pela amante
O c-uicreiuntc Augusto Gul-

lherme da Silva, de 38 anos,
solteiro, residente a rua Joa-
quim Nabuco, 468, esta ma-
drugada, foi agredido a fa-
cão pela amante, Cellna Ano-
linarto, sofrendo ferimentos

110 frontal.

Soccorreu a vitima
e desapareceu

Um meii-r que pilotava a
bicicleta, chapa 2.558, ontem,
â tarde, no Largo da Oloria,
foi atropelado, em frente _
rua Cândido Mendes, pelo au-
tomovel, chapa 4.05.36, dirl- ,
gido pelo motorista Homero
Andrade da Silva, «.ue fugiu.
Em seguida, apareceu outrj
automóvel, cujo motorista re.
colheu a vitima e desapsre-
ceu. O comissário Tenorlo, do
4.° Distrito, sindicou, mas não
descobriu o paradeiro do me-
nor atropelado.

Quitandelro
explorador

Foi pre-u, em flagrante,
quando vendia legumes por
preços acima da tabela na sua
quitanda, & rua do Rezende,
n. 208. o português José Nu-
nes da Silva, de 52 anos. ali
rr...-i.>r. Conduzido 4 Dele-
gaeia de Economia Popular
foi autuado e removido para o
presidio.

Cataa
•

Em sua residência. A lad.I-
ra do Livramento. O. ontem.
Ana Ribeiro de 70 anos casa-
da. foi vitima de uma queda-
sofrendo fratura do crânio.
Internada no HPS. velo a fa-
tecer As 14 horas, sendo o ea -
daver removido para o necro-
terio da r*o!icia.
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O AUTO-TRANSPORTE CHOCOU-SE COM O BONDE — Na
rua Moncorvo Filho, esta manhã, o auto-transporte da Fretei-
tura n. 7—3, do Serviço dc Perícia, abalroou de frente o bonde- n. 292, da linha 27 (Estrada de Ferro-Praça Independência),
tlirigldo pelo motorneiro João Nunes. Em conseqüência do cho-
que ficaram os dois veículos bastante avariados. Nfio houve vi-
timas. O motorii.ta culpado pelo desastre evadiu-se, O clichê

mostra um aspecto do local do desastre.

''Bicheiros" presos
As autoridadss da Delega-

cia tíe Jogos prenderam on-
tem em flagrante, mandando
autuar, os seguintes contra-
ventores do jogo do bicho:
Nelson Pinto de Carvalho e

Nilton Milieto Torres — na

Os pedidos
de "habeas-corpus"
amnhã

Comunica a Corregedorla
da Justiça que conhjcerá dos
pedidos de "Habeas-Corpus",
"Urgentes", no próximo do-
mingo dia 13 de janeiro cor-
rente, o dr. Darcy Roquete
Vaz, Juiz de Direito da 10a.
Vara Criminal, que será en-
contrado lio edifício do Foro
Criminal, na, sala onde fun-
ciona atualmente a Ia. Vara

Criminal (pavimento térreo i,
e ali permanecerá durante o
expediente forense normal, ou
seja das doze ás 16 horas.

Faleceu no HPS
Faleceu esta manhã no H.

P. S., José Brito da Silva,
c'e 26 anos, solteiro, residente
na-rua Jardim Botânico, 209,
casa IX, que, há dias, caíra
de um caminhão, sofrendo
grave lesão abdominal.

A criança de quatro
anos atirou no amigo
de seu pai

O garotinho de . anos, Ju-
linho, filho do operário Fran-
cisco Dias, residsnte na av.
Nilo Peçanha, em Caxias, ia
matando, com um tiro de re-
volver, um amigo de seu pai,
de nome José Maria Sampaio.

O pedreiro, após o almoço,
foi dormir debaixo de uma
arvore, acordando com as ri-
sadlnhas da criança. E quan-

,'vdo.tiri)riu,'-'05 olhos, deu com
:'JuliJthOf.'. qual empunhava,¦perigosamente, a arma de seu

pai.
A criança, sem dar pela

coisa, apertou o. gatilho do
revolvijr, e a bala cravou-se no
braço esquerdo do operário."A criança ficou chorando e
o pedreiro loi socorrido.O pai de Julinho aplicou-
lhe uma surra e colocou-o dc
castigo.
O operário caiu no
poço e foi salvo pe-los companheiros

No prédio em construção da
rua Osvaldo Cruz n. 22, em
Icarai, ontem, o pedreiro Se-
bastião Fernandes de Souza,
de 52 anos, estava nas bordas
de um poço quando estas rui-
ram e foi ele carregado pela
terra, barro e água para o
íundo do buraco.

Companheiros do operário
conseguiram salvá-lo da mor-
te certa, sendo ele socorrido
r.o Hospital Antônio Pedro.

Atropelada
cm Copacabana

Com coiifii.-iú.s e escoria -
ções foi medicada 110 Hospi-
tal Miguel Couto, na noite de
ontem. Carolina Duarte, dc
3,1 anos, residente no morro
da Catacumba.

.Fora ela, pouco antes, atro-
pelada no cruzamento da ave-
nida N. S. de Copacabana
com rua DJalma Urich, pelo
uuto n. 4-30-95, cujo moto-
rlsta fugiu.

praça Olavo Bilac, esquina da
rua do Rosário; Álvaro de
Menezes e Antenor Marques
da Silva — na rua Carolina
Machado, esquina de Américo
Brasiliense; Manoel da Silva
•— na rua General Bezerra,
em frente ao n. 42; Manoel
Santiago — na rua Ana Nerl,
em frente ao n. 665; Rui
Fernandes Martins — na rua
Araraplna, em frente a um
terreno baldio; Almlr Nepo-
enuceno — na rua.Tenente
Azaurl, em frente ao n. 163;
Nelson Chaves — na rua Ba-
rão de São Fellx, em frente
ac n. 50; Osvaldo Batista —
ria Avenida Teixeira de Cas-
tro, em frente ao n. 53; Vai-
ter da Costa — na rua. Ca-
rnefino, em frente ao n. 172:
Nelson Tavares, na rua Ar-
cuias Cordeiro, em frente ao
ri'. 249; Ernesto Pa.mierl —
na rua da America, esoutna
de Vldal de Negreiros; Fila-
ctelfo Teotonlo — no Largo
do Camplnho. em frente ao
11. 7; Jorge Vieira Papo . Fl-
l'.io — ni Estrada Pnu Ferro,
em frente ao n. 74; Carlos
Medeiros — na rua do Ca-
t?te, e'-milna de Silveira Mar-
«ins: Cid de Almeida Melo —
na rua Republica do Litono,
cm frente ao n. 41; Valter
Matias — na rua do Catete,
psnuinr. de Almi-nte Tamsn-
tiaré: Ollmolo Ferreira Mves
— tia rua Soti7a F*-anco. em
fi-ente ao n. 356 e Claudion..**
José Novaes — na Avcnidi
28 do Setembro, em frent? no
n. 294.
Criança atropelada
e morta nor caml-
nhã, em Ipanema

Contlnu-m solto» o* Ic-os
e assassinos do volante, Rn-
ro 6 o dia em que não se re-
pistram caros de atropsla-
mentos fatais.

Ainda ontpm »m frent» co
n. 113 da rua Farme de A-s-
vedo, em Inonema, o nu*"-
cminhão chani 11-09-23, d'-
rin-ido pelo motorista T-tiii
Thlaeo de Sou*'., oue fii9'u
imprimindo mal*. velotMld»de
ao transDorte,' rnlheu e ma-
tou n menina Mirin .*„lnt*
Borires. do' 4 anos. filha di
Antônio Bor.les. residente A
mesma rua, n. 121. í

A peouenn vltlmn. ha cer-
ca de sete mese*. chfora de
Portuei-1. em comnwhla de
seus pro**enltores. O cdover,
com «min do cnm)***rlo P»s-
tor foi, removido r>*r» n ne-
crotetio do Instituto Medico
Legal.

Foram encetadas dilleen-
cias parn locnH*i>r e prender
o motorista culpado.

Morreu a mentia
ferida no desastre
da rua Leopoldina
Rego

A menina Léa da Kocha, de
11 anos. filha ds Valdemar
da Rocha, que fora vitima de
uma colisão, entre dois vel-
culos, na rua Leopoldlna
Rego, faleceu, esta madruga-
da. no Hospital Getulio Var-
gas, onde estava Internada
desde ontem.

6! UDN COM DOIS JOTAÍ
"pARTlDO 

é uma planta que só brota,
floresce e fruüfica sob condições fa-

varáveis, Não se pode çultivá-la senão
.em terreno democrático'.
No Brasil, e -?/i .jaríír
ciãar no Distrito, sj.ee-
tíe o contrário, Essa
planta não cresce de-
pressa, engrossando o
caule, senão sob condi-
ções as mais diversas.
Foi o que aconteceu aqui
com a U, D. N.. Plan-
taram-na na' terra safa-
ra da Ditadura, sob a
etiqueto de Coligação
Democrática _o Distrito
Federal, e ela cresceu
num salto; contrariando
a própria Natureza, e de
repente floresceu e fruíificou,
abrigando à sua sombra iodos os poíiii-
cl*3- cariocas. Como eles sorriam, nos
seus costumes de passeio fraternalmen-
te acocorados debaixo da grande árvo-
re udenístá na paisagem virgílíanaX Va-
recia um convescote.

De repente, porém, sopra a doce
brisa liberal, torna-se o clima estimu-
lante, chove democraticamente, está
boa, enfim, a terra para a cultura par-
tidária. Que acontece, então? Murcha
a árvore údenísta. Dispersam-se, dés-
confiados uns dos outros, aqueles que
pouco antes se abraçavam, felizes, sob
as suas ramas. Onde estão hoje os plan-
tadores dessa' árvore, aqueles que lhe
regavam o tenro broto, no asfixiante
calor ditatorial; quando ela precisava do
carinho de todos para sobreviver e fru-
tificar? o sr, Tito Lívio trocou seu an-

cinhode chacareiro udenista por unt»-**
quadro de engenheiro. O sr.Ary Bar}, groso jogou fora o seu escudo. O sr. Ba"

tlett James trocou
seu, que era de latül
pelo vistoso emblema pQ-
pulista. o sr. Murilo La.
vrador, que além de sütíSj,
elegância é, talvez, o ci-
dadão que entende mais
de cavalos neste pué,
sendo, por isso, indtspen-
sável em qualquer par-
tido, não admite, entre-
tanto, que o tratem conto
udenista. o sr. Xavier
de Araújo, idem. Jansen
Muller morreu. O st.
Caldeira de Alvarenga
foi udenista por poucos

alas. Dos setenta membros do conse-
lho da U. D. N., todos eles outrora
conhecidos, restam uns cinco ou seis re-
conheciveis à distância. Os outros são
mais ou menos anônimos.

Por que murchou a tal ponto a U.
D. N.? Por dois motivos, segundo o dr.
Alziro Angione: — a falta do clima
hostil da ditadura, que estimulava tanto
o grêmio, e também em virtude da du-
reza do colarinho do sr, Adauto Car do-
so. Asfixiou o partido. Hoje em dia a
U. D. N. do Distrito se resume em dois
jotas. O do dr. Jabour e o do dr.
Joppert.
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h.r.n.É a menina
Obrigava a criança a carregar, diariamente, dezenas de latas dágua 1
— Enfurecidos, os vizinhos quase lincharam o perverso indivíduo j
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/oaó Franco dos Santos, o perverso espans ador. A menina Maria José, a

ria José, vários moradores do
morro acorreram á habitação

Ha tempos, Ollvia Feniundes
de Araújo, transferindo-se pro-
Vlsoriamente para Cantagalo, no
interior fluminense, confiou sua
filha Maria José, de 6 anos, á
sua amiga, Eva Santos, casada
com o operário José Franco dos
Santos, de 25 anos, morador á
rua Sena Borges, sem numero,
morro, em São Gonçalo.

A' menor, o casai confiou u
tarefa de transportar latas da-
gua para as necessidades da ha-
bit ação.

Diariamente, a infeliz menina
carregava dezenas de lata do
precioso liquido, a tuna distan-
cia de 150 metros, morro acima,
para encher um tonei de 100 il-
tros trabalho cansativo e pe-
noso para ela.

Ontem, Maria José achava-se
indisposta, c não cumpriu sua
tarefa' habitual.

Foi o bastante. O operário
não levou em conta a situação (.eurmica) ede menor e passou a espancá-la I corrente mês
barbaramente. n. Rio, será realizado ns.Atraídos pelos gritos de Ma- Escoln Técnica do Exercito na
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Concurso
de admissão
ao Instituto
Tecnológico
da Aeronáutica

Comunica-nos «n Instituto
Tecnológico da Aeronáutica que
o concurso de admissão, ao
me-mo, será realizado, simtil-
laneamente, em Fortaleza, Re-
cife. Maceió, Vitoria, Belo Ho-
rizontjjj Rio de Janeiro, São
José oos Campos, São Paulo,
Curitiba e Porto Alegrei às 8
horas da manhã, nos dias 16
(Matemática), 17 (Física), 18
(Química) e 19 (Desenho) do

do operário e, indignados com
o seu procedimento, quiseramlinchá-lo. : !.

O fato foi comunicado ás au-
loridades do 4." distrito pàlíciat
que compare.eram ao locaj, con-
seguindo, a custo, conter jsj po-
pulares, que haviam promojvidaali uma verdadeira revolta con*
tra o perverso indivíduo pren-dendo-o.

A respeito foi Instaurado! in*
querito policial. •

A menor Maria José será en-
vlada hoje a exame de corpo de«
lito, devendo, em seguida,, ser
entregue ao Juizo de Menores
de Niterói, a fim dc ter cohve*
niente destino.

Praia Vermelha, e os cândida-
tos deverão apresentar-se' no
local citado 30 minutos antes do
inicio de cada prova, munidos
de documento de identidade,
caneta-tinteiro (com tinta
azul escuro), lápis e material
de desenho (doisesquadros),um
duplo declmetro, um compasso,
borracha:

1
'

O _rj__or .ia.qu._i Ferrei-
ra. de 49 anos. portuguè-, mo-
rador na estrada do Tingu:,
em Campo Grande, fazia on-
tem * demolição de uma ca-
sa de piu a pique omiin-o A
sua residência, qutnd) uma
psrede desabou, rolhe-id -.-•) e
e-magando -o.
Nio houve tempo de ser

prestado «inalquer sec-an. «o
B—__—Ido lavrador e • sen
corpo foi removido par;» o ne-
cr-terio do Instituto }te_:co
Lera!, tendo a policia do _».-
Distrito registrado o Cito. .

rj— ;|
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A corrente de ar tropical está enfraquecendo. Dessa manei-
ra uma frente de chuvas do Sul r.-ogride em direção ao Distrito
Federal. Assim, o tempo se tornará instável. Vamos ter chuvas
e trovoadas, especialmente ,á rtolte. A temperatura entrará em
declínio lento. Máxima, 32,4. Mínima, 24.8

Marés para o dia 13-1-52: Preamar, 3h,25 e 15h,2p. Baixa-
mar, 10h,10 e 22h,25.

serviço de fiscalização era
realizado por elementos da
própria CCPL. Náô demorou
multo e o medico -Uls Car-
valho Mello Rosa, do Serviço

. dc Fiscalização do Leite,
apresentou uma denuncia con-
tra aquela Cooperativa, de*
clarando em cartório que ar-
recadara, num dos postos de
distribuição, um prospecto du
CCPL, cm que o leite era ote-
reciclo aos revendlflores por
um preço menor que o detei
minado pela tabela vigente.

"Alem disso — frizou —
a fiscalização do leite eru
feita em depósitos de outros
entrepostos; como o Pérola o
a Companhia Sul Mineira.
Notou-se então que o interes-
se da CCPL era fazer .oncor-
rèncla ás demais distribuído-'•'ras do produto, nest» capi-

SUJEITOS A' PRISÃO
Anos aludir A nota publl.

cada pela CCPL, de incita-
¦ ínelito é greve, o delegado

•ainda adiantou:* _ "Por essa declaração po»
nío-nos ciente do motimento
dos produtores de leite, mano-' brados pela CCPL. E quanto¦á declaração do sr. César PI-res de Mello, presidente da*
qüele órgão, segundo a qual'¦*• os' produtores de leite não es*

- tírlanj sujeitos á prisão, por¦¦¦ não estarem enquadrados ria
' lei da economia popular, pos-fio afirmar que a lei é clara,

¦>'Trata-se de um movimento
•-'¦' açambarcador de matérias es*

tiénclals ao alimento do povo
e que ístà previsto no decre*
to 869, artigo 2.°. ineiso quar-

ft.Us. Pude verificar que se tra*
SgSi de um. movimento altist.
sçemonopolizador".¦içA,:e. C- P* •*•'¦
*>'¦,.¦ tECEBEU APENAS:M5 LATOES
S-1'A reportagem do DIÁRIO
i-xJJA. NOITEfesteve, esta ma-
l-^hl, no deposito principal da
•üjcoopei-atlva Central dos Pro-*•(_____- d0 Leite, na Aveilda

__ éro dos Reis, onde obteve
confirmação da falta de leite
na cidade.

Q recebimento normal e
,.diário é de 6.SOO lavôes de 50

'» litros cada, fora esta madtu-
i, gada reduzido para apenas"•IttMatões.

A remessa de hoje, vinda dc
ali.uns pontos que ainda núo
haviam tomado conhecimento

»< da, greve, possivelmente, ama»
rnli_, jà não chegaria ao Rio.

nV.All, nos foi sinda informado
que o pouco leite hoje chega-
do seria todo distribuído pe-

; los hospitais, nada sobrando
, para outros consumidores.

OITO POSTOS
DA C. C. P. L. SEM

• "LEITE
Como acontecia, hoje, nos

posto da C. C. P. _..-, da Pe-
nha e da Lapa, nos quaistambem estivemos, nos de-
mais postos, em numero de
«lto„ Igualmente nlo-havia
uma sola de leite.
O "PÉROLA" RECEBEU

MENOS E VAI
EXAMINAR O PADRÃO
Estivemos no Entreposto de

Leite -Pérola", na Avenida 38
de Setembro, empresa que,desde o Inicio, discorda do au-
mento e condena a greve.

Constatamos que havia ali
multo pouco leite e seus res»
ponsavels nos disseram quemesmo essa quantidade redu-
sida ainda iria a exame paraaó ser distribuída depois de
analisado.
NENHUMA CARROCINRA

TRAFEGANDO NA
CIDADE
Desde a thadrugada que areportagem procurou uma car»rocinha de leite na rua, nlo

encontrando sequer uma.
Os leiteiros varejistas ha-viam ficado em casa .

verdade que nem tudo se pas-
sou como era do nosso desejo
— e do presidente Getulio
Vargas, mas tambem é verda-
ds que um désajustamento
geral na máquina administra-
tiva, da politica das finanças
e da sociedade, do passado, re-
cebemos ngora. Portanto, a
tarefa é grande. Temos que
trabalhar; multo para por tudo
em ordem. Encontramos o
Brasil muito estragado...
ESCOLA DE DEMOCRACIA

Par tidariamente, criamos
uma verdadeira escola prática
de democracia. As nossas re-
uniões .semanais, realizadas
através de todo ano, foram
aulas de civismo, vizando a
criação para o futuro do país,'
de uma verdadeira equipa Je
homens de mentalidade are-
jada, homens corajosos, leais e
conscientes '• dos destinos de
um grande povo e de uma
grande pátria. Estamos pre-
parando homens capazes para
dinamizar este "gigante dtita-
do eternamente om berço es-
plendido", com preguiça de
se levantar.

E' o que estamos fazendo.
Sfto Paulo % um Estado que

vive perfeitamente em ordem,
bem organizado, trabalhando
pela consolidação do regime
democrático. Deixei milhares
de obras realizadas, sendo que
grande parte inauguradas e
muitas outras em pleno anda-
mento. Também é preciso que
se diga que deixei um grande

substituto, o Governador No* '
gueira Garcez, que está fa-
zendo uma brilhante adnu-
nlstraçfio. Deixei tudo pago,
tudo em ordem, tudo em efev.
Isto que é administração, ape-
sar das pedras o.ue me jogn-

vam pelo caminho,.. Mas, com
a ajuda de Deus, suportamos
todas as dificuldades e ven-
canos todas as amarguras...
NADA SOBIIE

REFORMA
MINISTERIAL

Sobre a reforma ml*!-**-
rial, adiantou: A impressão
que eu tenho é que a propala-
da reforma ministerial ainda
não será para os próximos
d'as. Entretanto, estamos
prontos a colaborar, a esten-
der a mão, a ajudar, aliás, co-
mo foi e é politica, para que
4 presidente Getulio Vargas,
faça uma administração bri-
lhante, satisfazendo . aos ait-
selos da Nação. Cplaborare-
mos em tudo para 

' a mais
completa felicidade do povo
brasllero.

A impressão que eu tive,
das conferências realizadas
com o deputado Danton Coe-
lho, é que o a6sunto foi adia-
do par mais algum tempo.
CONTRA A

IDA DE TROPAS
Sobre a política' interna-

cional, disse: Acho muito di-
fic!l a sltuav&o política inter-
nacional. O panorama é mui-
to confuso. A visibilidade é
muito baixa e turbulenta. Te-
to baixo e cumulus nimbus a
vista dos navegantes, prontos
a se descarregar em tempes-
tadé. Acho tudo de difícil so-
lução. especialmente por se
tratar de filosofias em. choque.
São duas- teorias • completa»
mente -opostas; Interesses
materiais completamente di-
versos. A situação ê pratica-
mente irreconciliável.

Já me manifestei contrario
à idéia do Brasil mandar
tropas para a Coréia. Acho
qüe devemos primeiro tratar
de nos organizar internumen-
te, de nos preparar condigna-
mente, para conquistar, pri-
meiro dfe tudo, a nossa pro-
pria terra. Temos que traba-
lhar muito, pnra organizar
no.sa própria Nação. Depois
pur estivermos organizados e
devidamente aparelhados, é
que poderemos então tratar
de falar em qualquer aventu-
ra. De momento, é Impossl-
vel. O Brasil náo se pode dar
ao luxo de enviar tropas pa-
ra a Coréia.
O PLANO DE PETRÓLEO

Cobre o plano de petróleo,
enviado pelo sr. Getulio Var-
tr-is à Câmara, declarou: O
plano de petróleo, apresenta-
do pelo presidente, não con-
sldero muito feliz, pois, cx-
clui a iniciativa privada e a
participação estrangeira. Te-
nho afirmado e repito: pro-
clamar que o petróleo é nos-
so, isso de nada adianta sc
rle está debaixo da terra.
Adlantar-nos-à oue elê" jorro
sob os céus da nossa terra e
venbn constituir uma força
propulsora da maquina na-
clonal, trabalhando pela nos:».)
grandeza e emanclnacão. £>
resto são lendas. Neste pro-
blema. devemos ser práticos.
Acredito que os honrados le-
glsladores, por ocasião das
apreciações do Importante do-
cumen'o, contribuam com
suas luzes pnrn o aprimora-
mento do projeto e acelera-
mento de nossa emancipação
econômica.
A AMAZÔNIA

Falando sobre as süns via-
pens pelo Brasil, Informou:
Minha maior emoção de 1951,
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TEATRO SERRADOR
P R O C O P I O

HOJE - AS 21 HOItAS - HOJE

DEUS LHE PAGUE'

foi a visita qUe realizei no
sertão dn Amu-orila. O co-
nhecimento dos pontos avun-
çattos das nossas fronteiras
no estremo uêste. como no
extremo norte, de nossa pa-
trla é algo am, impressiona a
qualquer visitante, Tive con-
táctb direto e demorado com
toda a vastu j rjgláo daquele
colossal recanto do. Brasil. E'
algo extraordinário, Impres-
slònante. Encontrei c cons-
tatel o abandono do homem
brasileiro na selva amazont-
ca, onde encontrei um s6
alimento: xcbe. E' farinha cie
innnhã, no'i>lmoio e á noite.
Anuela gent-, deiconheoe to-
táim-*nte o cm* é umn verdu-
ra, um vegetal, uma fruta.
Gente dosnte' e enfraquecida.
Um quadro desolador, dentro
daquele ambiente de exube-
raneta natural, V,ffi

Antes de peii.armes nn Co-
réia, ppnsemos em socorrer a
Amaronia e dentro dela de-
fiúder o futuro do Brusil,
íià pessoa do amoionense do
parnense, de ou.ntos ali lu-
tam por uma pátria mais be-
lá; mais progressista e . mais
feliz. O cmnzpnense e o na-
mense, além de outros ffhos
c'o norte, tftm escrito naMni-s
dinmantin-1**. em defftei dn
pátria. Tr-femos, nnrtnnto,
de cuidar primeiro do que é
nosso."

•"TEATROS
i«V»in-J*u*ij~u"*-~ r.**i>fyy«'yvvwy-urvvvv**jri/u>jrvv.^ ************

REGINA
ITEATRO DULCINA-ODILON.

RIJA ALCINDO GUANABARA. 17 - Tel.: 23-5817
GRAÇA MELO e seu Teatro de Equipe, eom LÍDIA VAM

SÓ ATE DOMINGO"AMANHÃ SERÁ DIFERENTE"
de Pascoal Carlos Magno

com todo o elenco estável e LUIZA BARRETO LEITE,
atriz especialmente convidada.

Todas as sextas-feiras: "MASSACRE", em ve.pernl A* IU
horas, sem prejuízo da carreira de "AMANHA SER A'

DIFERENTE'

4*m*****at*m9m**mOm**a**^

TEATRO GLORIA
BARRETO PINTO APRESENTA

BROWN-COLDEN CIRCUS
II O J E - A S SI HORAS—-HOJE

O maior circo do mundo para crianças dc 5 a 95 anos
DIARIAMENTE. AS 18 E 21 HORAS - SÁBADOS E

DOMINGOS. VESPERAIS AS 15 E 17 HORAS.
SOMENTE E8TA SEMANA - NAO TERÇAM

'fe^r;?1

los S--US oreãos centralizados
ou não. com isenção de di-
reitos e mais taxas adunnei-
ras, Inclusive a de previden-
cia social, Irem"* como do im-
posto de consumo, f-eneras
alimentícios de primeira ne-
cessldade e artigos de indis-
pensavel consumo popular,
para cessão a preço rie custo
no povo. sempre au? haln ca-
renda desças merc-Hlorias ou
quando forem vendidos por
preços iguais ou superiores
aos dos congêneres estran-
gelros, computados os respec-
tivos diretos.

O sr. Getullo Vargas Justi-
fica a providencia oue vai
solicitar ánuela Casa do Co-i--•reEso, em face ria escnsfês
de artigos, culn T-ijoduéfioni-
cional nãn corresnonciia ps
exigência ••-> -">-,• "•—í interno.

PROTEÇÃO
No pioicto de líi evn r?fp-

renda, estão consubstancia-
das medidas de nroteçSo nos
ronsumirlores contra as nm-
bicões de produtores' e ven-
dedores ri» gênero» altmenti-
cios e 3*-tlrr».. rte consumo po-
pular. S. Exoin. concluiu fivi
mcnsníem dizendo oue senrio
urna providencia de emergen-
cin, o nrnzo de í! nnos para
V.üe-.d.t da 1«pt»""o ê o con-
síd<r.***n ra?ó">.wl: tsndo-se
cm vista a ri'spavi'"-rie da.s
eooc-";, em qur o^on-em os
pci-inrfós de p.ntr.»«n'ffà rios
vários nrorlutos; p. nlnda.
que sr-râ dentro 'ri? sse nrazo
que csu-rn o governo come-
çar a col)»»r ns nrimniros re-
f-ultnrios do plano dc cons-
tração ri» filos é armazéns, a
?cr exf.ciitarto.

B
nalhardamnete o ano de 1K1.
A soma de proa e contras. do
ativo e passivo, dá, em resu-
mo. em ultima instância, um
saMo bastante favorável, a.
verdade que dura e espera-
¦ente, foi um grande ano. TI»
vemos multes e brilhantes vi-
tortas, embora muitos por In»
vela. nlo queiram reconhecer.
Como chefe nacional da fa-
mllie social-pregresatsta, um
das mtlores partidos do Bra-
ail, o meu partido tem Influi-
do direta e indiretamente,
¦as decisivamente, em todos
as pleitos nacionais, estaduais
9 ¦OTlflpals, colhendo remi»
lados positivos.* IT o primeiro ano da odml*
nUti-açao do sr. Getullo Var»
gas. Temos m condeneis
tranqüila de tudo termos fei-
to desde a «olaboraçfto dedal*
va para • nossa vitoria, até
noi mais diversos setores da
edmini.t__.c_o publica, ajuda-
do a carretar a responsaUlI»
dade dos destüsos do pais. Te.
¦tos sido verdadeiros etrtneu*
tia causa nacional. ET

..__,.

AVENIDA COPACABANA, Kl
(Esquina de Bolivari - TM.: J71712

.HOJE - AS 30 e » HORAS - HOJE.
COLE apresenta:"KNTI Dl CARECA I' A MAO"

de J. Mala a Mas Nunes
O «rila ie Caraaval de IMS!

Com Celeste Alda - Nelia Paula - João
Cabral e as mais lindas garotas de

CopacabanaI
m9*Mm9m*m**»**w**^ K.I *

TEATRO REPÚBLICA
AvcNina gomes rntan» - T-LtrÒNt: 12-02.1

MatON aoMiuucs apmnU
LUZ DEL PUICO

E OS LINDOS BROTINHOR DA SUA COLÔNIA... FM
"A FRUTA Dl EVA"

(O NÚ ATRAVÉS DOS TEMPOS»
• IMPRÓPRIO ATE- II ANO61

HOJE - AS IC te E «t HORAS, rem a aovo quadra-O CARNAVAL DAS CORTE»AS", cem oa maiores
laussss da Carnaval de St
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cos. As ultimas horas do pa-
ciente foram partlcularmen-
te penosas, em virtude das
devastações provocadas pela
Rrave afecç&o, que já lhe fi-
zera sofrer duas intervenções
cirúrgicas e que ganhou final-
mente todo o organismo.

O/corpo do general De Lat-
tre foi vestido com um unlfor-
me caqui, com cinco estrelas.

Em nenhum momento, o
bravo genaral sniu do coma,
cujo aparecimento, ontem, fez
prever a proximidade do fim."Bcrnard". nome do filho que
adorava, seu único rebento,
que a tradição .militar da fa-
niilla De Lattre conduzira á
carreira das armas, fòl a ul-
tima palavra inteligível ;iro-
nunciada pelo grande general
francês.

DADOS BIOGRÁFICOS
PARIS ( A.F.P. ) — Apenas

egresso da Escola Militar da
Saint-Cyr, como oficial de ca-
vaiaria, às vésperas do primei-
ro conflito mundial, J-on-Ma-
rle Gabriel de Lattre de Tas-
slgny fez uma esplêndida car-
relra militar, que dele exigia,
aliás, a divisa familiar "Ne pas
subir".

Várias vezes f;rldo — e cl-
tado — durante a guerra de 14
a 18 foi nomeado, depois das
hostilidades, chefe de batalhão,
conl a Idade de trinta anos.
Fez a. caniflbnlia do Rlf, Mar-
tocos, Escola dé Gusrra. Em
1039, De Lattre era o mais jo-
vem general do Exército fran-
r.és — contava entto 40 anos.
1944 encontra-o como coman
dante-chefe das forças que ope-
ram na França, dcs*mbarcuti
do na Provença e repelindo m
alemães, em uma extensão de
selscentos quilômetros, em um
més. D.pois, foi a arremetidii
épica rumo ao Danúbio, desen-
cadeada em novembro de 1944,
epopéia que valeu, às tropas sob
seu comando o titulo de Exerci •
to Independente dado pelosaliados.

Depois da enpltulaçào alemã,
assinada por éle em nome d.
França, o general de Tn.sslgny
é investido nos mais altos pus-tos, tanto das forças ocidentais
como nos exércitos slmphsincii*
te franceses, doi quais se tor-
na inspetor geral em 1949.

Mas em 1950 as coisas coma*
çam a ensombrecer. para os ls-
dos de Tonquin e da Cochinchi-
na. P.nsa-se Imediatamente em
De Lattre. Orande Crus da Le*
{lio 

de Honra. Campanha da
ilbertaçAo, titular de dezesse

te citações e Medalha Militar,
reeomp nsa suprema reservada
aos grandes chefes. Ds Lattre
conta então 91 anos. O govêr-
no delega-lhe poderes quase fo.
beranos, pois que ê. ao m.smo
tempo. Alto Comissário da
França e comandante-chefe das
torças cetaclonadaa na Indochi-
na. Uma ves mais, confirma-se
o prestigio do general De Tas»
fisny .Betri-adas. as forças qu:
comanda restabelecem a situa»
çâo no Tonquin. vitoria que o
chefe paga, cruelmente, com a
perda de seu único filho. Ber-
nard. morto, gloriosamente, em
combate, depois de uma cita*
çâo e de uma condecoraçio rc-
cebide das mios de seu pró
prio pai. -**

Nem pnr Isso. portnv deixa*
se o general abatir e nro-se»
Sue 

em mi* tarefa. Diptcmata
e categoria, efetua aos Esta-

dos Unidos uma viagem em
que. graças a seu piestl*_-o c
seus doas de penuaatn. obtém
substancial aumento do auxilia
americano à Indochina, pari
onde volta em outubro de 1961,
depois de passar por Paris.

Depois, soteev*to a enferml-
dade. a volta à França, a in-
tervenção cirúrgica.

O general D; Lattre de Tas-
síRrv visitou o Brasil, em fins
de 1947 e era condecorado com
a Ordim do Mérito Militar do
Braíil.

Nascera a 3 de. JanciTn de
1999. na aldeia vendeana de
Moufl-eron. que foi bino. tem
bém, de outra grande francês:

* CtaBenceau.

alta patente militar residen-
te no Rio Grande do Sul.
Desde que se separou do mn-
rido e velo para Sâo Paulo,
jà correu vários empregos e
ac:itou vendendo todas as
jóias e qua.-e toda a roupa.
Sómíntc nüo chegou ii ven-
d»r o corpo.'!. ,

E aindu 'antes ds piissar à
narrativa do que sabia-, afir-
moy:— "Leila vai ficar louca
quondo souber que querem
dar a filha dela. Se ela não
apareceu até «gora, é porque
algo lhe aconteceu. De modo
nenhum Leila'admitirá que
lhe tirem à criança".

A' HOSPEDAGEM DA
CRIANÇA

Segundo o relato de j Wan-
dlr de Oliveira, Leila ul-
timamente, quando as suas dl-
ficuldades chegaram ao auge
e quando mesmo i Já deixara
o ultimo emprego, mantinha
a filhinha numa casa sltuaáa
á rua Visconde do Rio Bran-
co, uma tal d. Rosa dela to-
mava conta, recebendo, pelo
trabalho, uma mensalidade.
Mas depois, ou porque dona
Rosa devesse se mudar ou por
qualquer outra raz&o, Leila
foi forçada a levar consigo
a menininha de dez meses e,
sem ter para onde Ir, foi pa-
ràí' num quarto de hotel ca
rua Aurora- Nesta noite, Lui-
sa Helena foi levada, pelo
motorista José e por Wandir
Oliveira,.para a casa da Fre-
guesia do O'.

QUERIA UMA CRIANÇA
Wandir que se acha em

adiantado estado de gravidez
continua a explicar os fatos

-da seguinte maneira: O mo-¦ torista José Craveiro há
tempos vinha demonstrando
interesse de levar uma crian-
ca para a sua casa e, em fa-
ce da gravidez de Wandir,
pedira-lho o filho que dese-
java adotar logo após o nas-
cimento. Wandir acedera, a
principio, mas ao tomar co-
nheclmenlo da situação de
sua amign Leila procurou sos-
segá-la, dizendo que um mo-
torista conhecido seu poderia
valer-lhe. no caso de não ter
para onde levar Lutsa Hele-
na, pois se prontificaria a fi-
car com ela em sua casa.
NO HOTEL

As calsos estavam neste pé,
quando Leila íoi paru o hotel
com a criança. Nesta mesma
noite, Wandir encontrou-se
com o motorista e contou-lhe
o caso. ,

José, de tal maneira se in-
teressou que, a despeito dos
esforços dc Wandir para cha-
mar-lhe a atenç&o sobre o adi-
antado tía hora,, quis ir-ate o
hotel. Lá, tiveram. ambos de
acordar Leila e a filha e,
nessa ocasiáo, depois de uma
longa conversa entre o mo-
torista e a màe, a criança foi
levada.
COMBINARAM PREÇO

Wandir desmente categóri-
camente a de:laraçáo do mo-
torista de que havia encon-
Irado mãe e filha desabriga- .
das, e de que, por compaixão
haja resolvido tomar a atltu-
de que tomou. Pelo contra-
rio, asseverou que Leila e José
discutiram, em pleno quarto
do hotel, os mínimos detalhes
da nova situação da crian-
ca •

Leila afirmara que em vista
d esua situação de desempre-
gada não poderia' pagar ime-
diatamente a pensáo de sua
filhinha, mas que, de qual-
ouer lónna. o motorista o sua
mulher seriam pagos.

Secundo ainda o clepoimen-
to de Wandir, a esposa do
motorista recebeu a visita dns
três pessoas conduzindo a cri-
anca. cerca das 3 horas da
madrugada. Mas recebeu bem
a todos e se Interessou pela
criança.

Em seguida passou-se & dis-
cussão do preço da estada da
garotlnha, que foi fixado em*-600 cruzeiros. A conversa das
duas senhoras depois disso
entrou em minúcias relativas
ú nllmeutção de Lutsa' He-
lena.

Wandir, afirma ainda que
Leila voltou varias vezes à
ca£a dn Estrada de rtabera-
ba, onde se a:ha a sun íilht-
nha, nfto só para levar-lhe ai-
gumas roupinhas como paravisitá-la. F, no Natnl loi
buscar Luisa Helena, e com
ela passou a noite, voltan-
do, apenas, no dia seguinte.

turano, grnuna, sofre, blgo.
dtnho, coleira, cabocllnho, e
muitos outros. Quass todas as
qualidades nacionais". Vlran*
do-se para uma gaiola presa
ao alto da parede, onde sc
acha circunspecto, Imóvel, um
bonito tuim - Esse é o Rui
Barbosa. Fala 10 línguas!"

Dez línguas, sr. Theo-
¦phanes? . _¦¦_V. — "E1.. imita o cantar de
10 passarinhos. E aquele —
aponta para um cardsal colo-
rido oue oitenta f«i topet"
elegante ncim» dos pequenos
olhos — nr-ur.le é o Getulio. .

oct.ulio? Por qué?' ..'...
_ "só tem topete... E,.e

um topete bonito".
E então com?';amos a anion-

tnr o nmbl-nte para bater
algumas chapas a fim oe
Ilustrar tão curiosa visita. ..

Assim, cheio de filhos e de
passarinhos, o sr. Theopha-
nes Teixeira de Andrade está
satisfeito da vida. E' feliz.
Deus nfto deixaria df, aben-
coar esta vida tao útil e «o
b-m aproveitada, ra dedica-
ção à princinql realização aa
vida: a familia. .. 

'¦ ¦

G
Foi declarada ori:ialmente

a suspen-.ão cia puavda.
GETULIO VARGAS ¦

VAI MANDAR APURAR

de Quatí». (Comarca de Barra
Mansa, Estado do Rio), nus-
cldo cm 22 de maio de 1880
e batizado quatro anos mais
tarde casou-se três vezes. Em
1904, a 26 do novembro, com
d. Maria dc Jesus Teixeira
de Andrade. Foram 23 anos
ae casados e 16 filhos. Fa»
l.cida d. Maria — "Era multo
filho! Não p:diam ficar sein
mfte..." diz o sr. Theopha-
ne. "Casei-me outra vez, tnas
a sCKunda mulher morreu lo-
go. depois dc 1 uno e 7 meses. ••
Casei-me novamente, com
Alcina Alves d: Azevedo An-
drade".

D. Alcln--. ainaa moça,
teve 15 rebentos, e n sr.
Theophnne acrescenta: —
"Çja um por ano".

NAO CABEM TODOS EM
CASA.

Os filhos e netos náo ca-
bem cm sua casa. O caçula
tem 5 anos. Mais de 40 netos
c a familia. dividida em ad-
mtraveis**!--.nos dessa arvore
magnífica, espalhou-se pelo

Brasil e há filhos em Ribsi-
rão Preto. Batatais, Bauru,
Salvador. Belo Horizonte e (<n
Sào Paulo. E todos esses go*
sam situações privilegiadas.
Professores, escrivào, oficial
do Exercito, farmacêuticos,
advogados; os mais novos es-
tudam e o caçula se mistura
com os passarinhos.
HOMEM FELIZ. MIIADAO

EXEMPLAR
Homem feliz esse sr. Theo»

phanes. Ji foi .multo rico.
teve muito dinheiro. Rouba-
ram-lhe tudo. MSs nio pu-
deram tirar a satisfaçio e a
felicidade de um caráter bem
formaco. Ji foi sub delegado.
Juiz de Paa. capitio da O-.iar-
da Nacional e do Exército e.
nemeado em 1923 Fartidor e
Contador da Comarca de Ri-
beiiio Preto. luncSo que exer-
ce até hoje, continua cum-
prindo seu dever com hom-m
e como pai de família.
l*M NOVO 8. F*AXCNCO

DE ASSIS
E os passarinnos alegram e

enfeitam a casa inteira. V o
sr. Theophanes quem diz:

— "Tem muilo passarinho
tambem... Muitas quailda-
des. Tem o Bicuda pau-cato
Mirim, sabli. carteai, a-utto,
tuim, canário, artilhado, ga-

Ante-omem o general Polll
Coelho conferenciou longa-
mente com o ministro Negrão
de Lima. ^

Estamos seguramente infoi-
mados que o titular da Jus-
tiça levou meia hora tentan-
do convencer com habillda-.
de, o presidente do I. B. G.
E. a pedir sua exoneração,
como única solução possivel
da crise. Sabe-se que o pre-
sidente da Republica havia
entregado o caso aquele Ml-
nlsterio. ,

Ontem á tardinha. o general
apresentou-se ao Catets, ten-
do-se como certa a sua decisão
de demitir-se. Entretanto, ao
que apuramos, o sr. Getulio
Vargas disse ao general que
aguardasse cm seu cargo.
Iria atender ao p**-'»-0 da sr.
Teixeira dc Freitas, matidaii-
do instaurar inquérito medi-
ante uma comissão idônea
que nomearia para apurar a
obra dó Instituto e as alega-
ções de seu atual presidente
resumidas nos seguintes itens:
a) — Que as estatísticas bra-
sileíras são "caras, atrasadas
e de duvidosa precisão", e b)
— que, no labor das estatis-
tlcas brasileiras, pondo-se de
lado os "tabuV, é preciso
aiora caminhar para a ver-
dade e a realidade das coisas,
pois "basta de mentiras e de
fantasias".

O pedido de Teixeira de
Frcitaslestá expresso em car-
ta ao presidente da Republi-
ca, cuja divulgação constitui
precioso documento á Nação.

Diz a cai-ta de Teixeira de
Freitas que as assertivas do
general Coelho contêm obvia •
mente o seguinte significado:
O PEDIDO

DE TEIXEIRA
DE FREITAS ."Os estatísticos brasileiros,

traindo o seu dever c sua dig-
nidade profissional, náo fize-
ram outra coisa, desde a cria-
ção do Instituto até agora, se-
não "mentir" ao Governo, á
Nação e ao Mundo. Esta mis-
tifleação generadlizada teve a
agravante de que; forjando os
dados que íoram divulgados,
assim agiram os serviços es-
tatisticos esbanjando, osdl-
nhelros do pais, quando esse
trabalho dc "mentiras e fan-
tasias" poderfia ter ao menos
a atenuante de apretentar es-.
t i in a 11 v a s perieitainen-
te atuais. O Instituto, por
conseguinte, tem estado nas
mãos de uma "socletas scele-
/is", á qual basta "que haja
quem com Isso goze, se dis-
traia ou se encha de»»vaida-
des, vendo seu nome sempre
elogiado pelos jornais", us
levantamentos estatísticos do
Brasil têm sido executados, e
até agora impunemente, por
uma legiáo caríssima de ser-
vldores sem escrúpulos e sem
honra, prevaricadores e falsa-
rios impudentes, que, traindo»
tambem a Pátria, praticaram
n maior mistificação na hls-
torla da administração publl-
ca, Ilaquearam a confiança
dos Governos que se sucede-
ram de 1936 até ngora, e bur-
laram, tja mesmo tempo, os
demais poderes do Estado c n
opinião publica. E a tai ponto
a inistificuçâo foi berh sucç-
riida, que a estatística brasi-
lelra repetidas vezes recebeu
indignameiite os mais honro-
so* julgamentos, como agora
mesmo acaba dc acontecer
com as decisões do Congresso
Internacional de Estatisticf,
realizado cm Nova Delhi, as
quais tanto lhe enaltecem as
realizações que se supunham
honestas mas se verifica nao
passarem de burla Ignóbil."" _t aqui está expresso, na
continuação da carta, o seü
pedido, assumindo ele _ res-
ponsabillidade forno Inspira-
dor e realizador . dos textos
legais ,e convencionai'-» que de-
termltjnrani o funcionamento
do Instituto:"Portanto, não havendo
ainda, sr. Presidente com-
provação dc especie alguma,
cm a qual o próprio Gover-
no e a opinião pública sc pos.
sam apoiar para promover a
punição dos culpados pelo cri-
me gravíssimo e Inédito que
sc configura nas acusações
«rvtiidns ao Conselho de Es-
tatlstlca, parece, fora dc dú-
vida que urge apurar, cm in-
vcstlcnçâo exaustiva e intei-
ramente pública, acima de
qualquer suspeição. toda a cx.
tensão e o alcance do aten>
tado cometido e das responsa-
billdadcs existentes, a tim dc

tuiçío que V. Excla. criou e
a Constituinte aprovou em
1934, e foi levada a funcionar
dentro das normas cia Con-
venção Nn-ional de Eslntlsti-
ca, .pondo em pratica, pela
primeira vez no Brasil, um
sistema completo de coopera-
ração intergovernaniental em
setor de atividades que lnte-
ressam, e não podem deixar
de Interessar, por igual, n
União, aos Estados e aos Mu-
niclpios.

8e ns alegações do sr. Pre-
sidente do IBGE se compro-
varem verdadeiras, só me ca.
berá um destino justo: o de
acabar os meus dias na ca-
deia. Só assim o Brasil sc li-
vrará do oprobrloso labéu.
Mas espero em Deus poder
provar & sociedade que esta
lamentável ocorrência é de-
vida apenas ao descabido me-
todo pelo qual a nova presl-
dencia do IBGE entendeu
ajuizar da eficiência da entl-
dade e da honestidade do seu
trabalho. A par disso, tam-
bém, resulta da Injusta e in-
compreensível precipitação de
julgamento e publicidade, sem ,
atentar-se em quanto isto'
agrava e torna irreparável ,,ó
darfb moral causado, nem no
significado politico! de que o
caso se reveste, não apenas
para uma classe, mas para o
governo da República e a dig-
nidade do país.

Poderia eu, Sr. Presidente,
antecipar a minha defesa, en-
caminhando-a a V.Excia. e
divulgando-a, desde logo, na
justa intenção de tranqüilizar
todos aqueles que ainda con-i
fiam no I.B.G.E. e na.pro-
bídade dos brasileiros, e es-
peram qüe justiça seja feita
e a verdade dos fatos restabe-
lecida. Mas prefiro aguardar
a instituição do órgão julga-
dor.

E bend'rei, no final de tu-
do, a amargura que me ata-
brunha. pois terei oportunl-
dade de demonstrar duas col-'sas 

que são para mmi de suma
relevância. A primeira é que
não deixei de corresponder
plenamente á confiança que
em m:<n V. Excia. depositou
durante todo o seu anter.or
governo, e faz pouco, renovou
ao dirigir-me o convite, que
infelizmente não pude aceitar,
para continuar o aperfeiçoa-
mento da obra lbgeana. ossu-
mindo-lhe, já então, a direção
suprema. A outra c que a no-
va era, esta "era atômica"
que se promete abrir á esta-
tistxa brasileira, embora se
anunciem como os mais mo-
demos e científicos os meto-
dos que pretende adotar, e;n
absoluto não dará, nem ao
Brasil federal, nem ao Brasil-
Estados, nem ao Brasil-Munl-
cípios, estatísticas mais bara-
tas, mais atuais c mais ver-
(ladeiras, do que estas que .já
lhe assegurara o atual I.B.G.
E. Não o conseguirá, ainda
mesmo que sejam obtidas as
anunciadas estatísticas "ins-
tantaneas", fabricadas em sé-
rie,-enquanto o diabo esfrega
um olho. Porque o terremoto
que destruir o Instituto nao
lhe deixará possibilidades de
reconstruir-se dentro de ciu-
coénta anos. Ainda mais.
Nesse período crepuscular pa-
ra a civilização brasileira, te-
rá deixado de existir aquele
aparelho de prospecção nacio-
nal que, em conjunto, os Es-
tados Maiores das Forças Ar-
madas julgaram indispensável
fosse Instituído sob a égide ao
I.B.G.E., em condições de
atuar permanentemente em
cada um dos municípios, como
instrumento da segurança na-
cional. Rcspe.tosas saudações,
a) M. A. Teixeira de Freitas."

A coisa está, portanto, com
a decisão cie Vargas, neste
pé: uma comissão idônea
(isso é Indispensável psra a
viça da Instituição) vai Julgar
o ruidoso caso. Se ficar pro-
vacto que Teixeira de Freitas
e não o'general Polll Coelho,
está mentindo, o grande bra-
sileiro que. c aquele, hoje
mártir de seu patriotismo e
devotamento ao bem publico,
passará o resto de seus dias
de vida na prisão. Com ele
ficará sepultada n estatística
nacional. Umn voz-não dei-
xará de ser ouvida, estamos
certos, a do eminente e mun-
dlalmente famoso Giorgio
Mortara que Já expressou, cm
def *sa cio Instituto, sua opl-
nião serena e sábio contra as
acusações do goneral Coelho.
(NOTA: na reportagem de

ontem sob o titulo "AtordoarK
te e Inédito" estava escrito,
por lamentável, engano de re-
visão: "Teixeira-dc Freitas
essa figura politica de sábio
humilhado..." Retifique-se
por "figura patética".I-

tao com s. cxcla. o ministro
das Relaçó:s Exteriores to-
mo éle Já teria declarado á
imprensa. Disse-lhe que eu.
antecipava que o Governo dos
Estados Unidos, bem comu
iú firmas norte-ameri.aniis.
que têm ou pretendem fazer
investimentos no Brasil, na-
turalmente desejariam estu-
aar o decreto com cuidadosa
atenção. Como indicam os
telegramas, está sendo realiza-

do esse cuidadoso estudo."Creio que as relações .entre
o Brasil e os EE. UU- se assen
tam numa base ampla de con
fiança e credito recíprocos.

E* perfeitamente natural e
normal que nossos governos
discutam francamente todas
as questões de lntere«e inu-
tuo. Qualquer modificação
fundamental nas condições
básicas de nossas reluções,
naturalmente, demnnds. con-
sulta, e estou satisfeito com
u atmosfera cordial em que
este trabalho pode ser reall-
zado. Estou convencido que
todas as * questões sobre as
quais haja diferenças de opl-
nião podem ter _oluç_o ami-
gnvel tí Justa, quando os que
as consideram são animados
pela confiança e boa vontade
oue, felizmente, caractsrizam
nossas relações."

os esforços para s,\...louendo médico, m, ''
léccr pouco depois tfcom guia da p<j)|C|, X
trito, foi recolhi..,?
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tubo vazio que confi
neno.

L
m

J
embaixodor Batista Luzardo
consideraram diversas quês-
toes vinculadas rn intercam-
bio comercial c.ta os dois
países. ."Do mesmo modo — acres-
centa o Jornal — o diplomata
brasileiro expôs ao chefe do
governo o problema do transi.
to de mercadorias argentinas
e brasileiras pela ponte inter-
nacional de Paso de los LI-
bres que foi suprimido por de-
cisão das autoridades adua-
nelras desde 2 do * corrente.
Nessa oportunidade o sr. Lu-
zardo ampliou ao presidente
Peron os argumentos apresen-
tados ante-ontem á noite ao
chanceler Remorlno, o qual,
cie sua parte informou o pre-
sidente Peron dando-lhe cien-
cia de todos os antecedentes
a respeito do fato que possui o
Ministério das RelaçõJS Exte-
riores a fim de que seja en-
contrada uma solução para o
problema criado".

devendo todos ira;.,
tejos completos m
enredo.
OS PRÊMIOS

A Confederação üda.s Escolas dn SanuJrirá os seguintes d
ESCOLA DK SAMmT

á campeã ....
à vice-campeã , ,á 3a colocada . .

Os ranchos terão
em. troféos, como sáe bronzes- "
A COMISSÃO Jtlc,

O desfile será im_
pr.terlvelmcnle éj|da manhã. A comis*
dora será presidida i
presentante di ]>J
to de Turismo daí
e do Órgão Consulte

.naval, nosso cot.Armando fiantos, njjta seção. Farão aitlda comissão Julgado*sidente da Associa*
nistas Carnavalescos
nlsta Azui, do Jornil i
sil.

M

mente vinha apresentando sin-
tomas de forte neurastenia. es-
tando sob tratamento adequado.
Seu estado aparentemente era
calmo, dando a impressão de
estar em franca recuperação.

Há dias, entretanto, apareceu
em um terreno baldio dos arre-
dores, o cadáver de uma pretaseptuagenária. O íáto, como
era natural, atendendo ás pro-
prias circunstancias em queocorreu, pois a velhinha era in-
teiramente desconhecida no lo-
cal e estava semi-despida, des-
pertou a curiosidade de quantosde!e tiveram conhecimento,
sendo baatante comentado.
Nesse dia, tentou o médico ir
até lá, tendo sua familia evita-
do. desde quando ele passou a
responsabilizar-se pela morte da
anciã, a quem, como medico,
deveria ter prestado assistência.

Ontem, o médico saiu e este-
ve em seu consultório na cidade.
Ao regressar, entregou á esposa
uma lista com telefones de
amigos, pedindo-lhe que os avl-
sasse caso acontecesse qualquer
qolsa. A' noite, repousando em
uma rede, juntamente coin-a
senhora, pédiu-lhe perdão pe-los excessos que praticara
quando fora presa de agitações,
sem deixar perceber, entretan-
to. que delineara morrer.

Pela UMftfhigada, enquanto os
demais dormiam, ele ingeriu um
tubo inteiro de mortíferas pas-tilhas de oxicianeto de mercu-
lio, aguardando sen rumor os
seus efeitos. Um telefonema,
entretanto, acordou a senhora
Vieira dos Santos, que foi dar
com o marido agonizante sobre
o leito, dando o alarme. Nesse
instante, tomado de súbita lou-
cura, possivelmente provocada
pela ação do terrível tóxico, o
médico investiu contra a fllhl-
nha e a esposa. Surpresas, mãe
e filha gritaram por socorro,
acudindo vizinhos e parentes
que residem nas Imediações,
providenciando socorros ime-
dlatos.

Uma ambulância da Asslsten-
cia compareceu, sendo inúteis

Antropologia Física ículdade de Filosoltaji
teu Nacional.

— Nos cálculos»
disse-nos ainda o ciaficou provado que i,ra de pessoa u qn(ifcem os restos é de lã
cr mo se sabe. o espkn
glês era um verdtdi
f{f.nte, cem :n_is i
_m80 de altura.

Assaltada
uma sapataj
na Penha

Ladrões, esta noite, i
do uma porta dos funda
pataria Henrique, dej
d2 de Américo Henrlp
to, situada na estrada
Pina, 431-A, fizeram
limpesa regular. QuaíHenrique ali chegou, ii
encontrou no interla
muitas caixas de sapia
jogadas no chão e, ui
um grandí cesto dl
guardar pedaços den:
de pares de sapatoif
que os ladrões que alie
não tiveram tempo d
cesto cheio, porém liai
tos pares, de homeni.i
nhoras, porque há k
xas vazias para os üj
eles deixaram no c:íí.

O fato foi comunica
mlssario Pêcego, do!!'
to, que diligencia paniroubo.

H

que
restabeleça a verdade no jul.

?amento 
que a Nação vem

azendo de si mesma e tem
de boa fé transmitido à so-
ciedade internacional, através
dos números c das informa-
ções que olc.-c:e a seu pro.
prio respeito".

VAROA8 TINHA CONVIDADO
TEIXEIRA PARA

PRESIDENTE
E mais adiante:"Assim. jr. PreMdfMe. Jul-

go-tne com o indiscutível di.
relto dc pedir a V. Excta. se
digne determinar as provi-
dencias que instaurei: o p:u-
casso regular para npurar mi.
nha real e exclusiva respon.
sabili-atíe pela inépcia, ação
dolosa ou omissão culposa dc
que se tenha acaso revestido
minha atuação como assessor
e prepceto executivo do Con-
stibo Nacional de Estatística.
Impõe-se também pedir a V.
Excia. seja ainda objeto da
Investigação pedida, o vcitl _.
deiro alcance politico. cien.i-
fico. técnico, administratlt-o e
cultural, sem excluir os as-
peetos éticos e sociais econc-
micoe e financeiros, da insU.

mo pouco hábil, do ponto de
vist apuramente político".
UM DIRETÓRIO

A Cruzada Democrática" do
Club Militar acaba de tun-
dar, pari propaganda de
seus candidatos, um Direto-
rio Central, sabendo.se. por
outro lado, que estão sendo
tomadas medidas para a or-
ganizaçáo dc Diretórios Re-
gioiiais (nos Estados) e Co*
missões de Guarniçôes. rf fim
de que a iniciativa tenha :a-
rater nacional.
MOVIMENTO POLÍTICO

Esta é a situação exata da
crise que ainda persiste no
Club Militar e que promttc
ganhar cada vez mais cm çra-
viciado. Corre que divcr.»os
chefes políticos estariam in-
teressados na questão, dispôs-
los inclusive a financiar uma
ou,outra corrente. A proposi.
to, c sem comentários, tr.ins-
crevemos o seguinte tópico do
Boletim da Cruzada D.tno-
cratica

VEL
SAO JUDAS TI

SÂO SEBAÍ
SAO THÉ
29-331

EM FRENTE AO UJ
DE imitai

Maria dá
t Na igreja dei

Coração dti
rua Benjacè
lant, seiá n
segunda*..!**

do corrente, ás 8 _-
sa por alma de i, *
Araújo, falecida a
Horizonte e man**
brar pelo jornaUs
Araújo c familia.

AVISOS FÜNEBM
EM TODOS OS IOJ.NAIS E RÁDIOS

RUA UO OUVIDOR#N. 100 — TELEFONEI«f
PLANTÃO NOTURNO — TELEFONE: -*--*l>

ATENDE-SE A ¦ D O M I C ILIt

Darcila D'Ornell
Lacroix Lei vas

. . „._.,. .. ..__. _.„ "A Cruzada é um movimentoaues ex^tenies »™w>ldo, s0C.Os do Club MlliUr ca severidade da punlçto fs exclusivamente nosso. N&o
conta com verbas do club nein
com auxílios estranhM«A das»
se, ostensivos ou ocultos. E*
um movimento pobre e, para
marchar, necessita do auxilio
de Iodos os que deseja*n ver
o Club progredir dentro das
tradições de harmonia e ca-
maradagem".

(AGRADECIMENTO)
Sua familia, sensibilizada com tf1
.estações dc pesar recebidas por'
do seu falecimento, c na impo^
dc agradecer pessoalmente a t<*

lhe prestaram p última homenagem, <f
cendo aos funerais, enviando flores, eon*
tas, telegramas e missa dc 7.° dia. w«|
meio expressar sua eterna c profuiubF

f

I
quais o Depnrtamento de Es-
tado. a pedido de Ilrm-is e
companhia» american-is no
Brasil. Uris protestado con-
tra o itcenlc decreto numera
31.36- do Governo bi-silel-
ro. que estabelece condições
ao retorno de capitais para o
estrangeiro, o sr. Nrr-ch.il
..<j*»i-o-* »*-r.bai3t-fdor drs Es-
tados Unidos no Era-;], fez
rti--'r:biair à imprensa, por in-
tetmedio da Aeencla Narto-
nal. as seçuintes declarações:"A imprensa tn.iutlna dofio d» Janeiro jruK-ca hojedespachos de Nora York. re-liian-o a reação roí EsladosUnido- ao Decreto n. 30.363,
de 3 de janeiro de 1933.

Discuti o decreto cm quês*

AVISO AO PÚBLICO
Devido as obras complcmcnt arr» qu: '."tá

fazendo na rua General Severiano. em '«"JJ
do Pasmado, que Impossibilitam o Wi-l_J,
nha 4 — Praia Vermelha ate ao seu v*-"-J"Í4«
partir desta data e até a conclusão da.» "'""Jílii
transporte dos passageiros no trecho •»"•?-.,
dois sentidos, será feito per melo ric bal-W!»'-

Rio de Janeiro. 11 de janeiro dl WS

COHMMIA «IO (AMI DO JARWM

tel. FraBfisfo Januaiu

t (CHtCmCO — CHALET - --_*G,!íS,«
Amrea tt Carra*_s e Maria •J-**..*-^*
< ar-alh*. IH. Harold» Vifii- ^.^ZgM*ria AmMaMta *e r»i^^->J_JT>^
Aoreo e INva -**-—« ** On-n l-A

•>«•»-*-.*» »i«**i_ ta*—— «*. *-
9 at. FRANCISCO 1ANUAMO 2JJX?|Mse»* parentes t arnín-* r-*** **^S5'-S

«¦andam celebrar par alma értr. íi» •« * TSíÍSra- àa 93» karaa, aa Igreja H. S. ** »*_____r3.H
Pw este alo «r nrtHarirla*e rmtã «? ainha* **•**-

inrMmà*mmmm*-r£^S^^a**^^
•flÍf'ÍM__Hf*iri_*it ,^_.~^^.^ '"" ' " lMÍÍ-1-^-ÍMÉÍiii

_. * * 4*——^-



¦¦'**-,"**,*!

" 
I

•".''.''.:'' »,¦¦'.'i'.,'.;/¦..'>-'!;,-*i 'f,¦;,'/',i^r 'E-'!!'^*'""***^^ ;.V^.'iiyi.;,-.'li''-fT..».7g.r*Jfrr,^-:i]--'ir;--RT-.-.
¦^ r*^''^íí77"f''Yr*7'"T 

™JrJ,r:rivl "^ 
TíTr^*T'rT: ^ ,,rV'TT ™ ¦ TT*r?; *,n'^"'7!rr'^ v^ v.7 ¦"; ^ ^IT*?; if "¦' -y-jj"^ -!,«*-: •-"!<!;'

MtóNiMS mmvmk ywúm ifl

*ai ' ^"Vmií ¦vJI ¦HHUH mmammm m^Lm^Skví*^->'"'- ' -'-*'-?X«lafl ^^1 
'^^L^m^m -^S^^^^tanm*»/^ ^¦¦¦¦•¦¦¦¦i*********"""^ 3B>^v' 

jRthJaWI ^E*i.- '¦: ^^H ^^B
¦¦'¦^•S Sc5v ^^K^sMsVH ^^I^^IjHI ^^H^^l H^^K^>j-j^»w^''*'^',^.'^-''^n**wJ ^^1 •Hm^m^Jy'-''' ¦y^XCiwyiôímm i^BM -:';¦!»'¦'¦ '¦¦TÍ^EBflP^íi^Tíá^ r':-''r****IÚjÉtâjf t*P- ¦¦:¦;¦¦ ¦¦•¦¦jp^s¦'¦¦sJFs'?^^H *¦¦¦!•¦¦ ¦«''¦:,,!'!'3Bh1

.tÉWeíSKíÍIíÉm tii^jffi§l'IW'i*^'*BHMs^^ _*»-j—^mmmtmmM

? HOJE
T^

ARACI DE ALMEIDA
CANTORA EXCLUSIVA DA TUPI

Texto de Silvio Autuorl
Fotos de Paulo AghiariM

wm mi».

m

t ilIJIinA Io* apresentada a Custo,
t ALnClUtt ()j0 Mesquita, na Educa-
liim rrlrjr rie Barros como um novo

,'ir»'ir J-slrciii, primeiras lutas, c aos
*.„?. „ ,-aminho do triunfo. Araci teve

u professor r. esse terá sido tim dos
„,\ llirn„D uma das maiores utterpre-

P mnvica popular. Qnem a orientou
oi Francisco Alves. A a

Araci, consagrada hoje,
alidades como cantora.

"CHEGOU VIU IZABEL"
PRIMEIRA GRAVADO DE SUCESSO

usa i
«ros p»*-:»*--
ia, ela mesm»:,

s as sua*5 qu*

Araci nos declarou que"aprendeu a cantar"
com o famoso Francisco Alves! No entanto, acreditamos que, em-
bora haja nessa declaração uma parcela de verdade, de nada adi*
atilaria esse ensinamento se ele não tivesse no seu intimo uma vo-
cação e aptidão qnase que inata para o canto popnar. Sen primei-
ro sucesso foi "Palpite infeliz", do consagrado Noel Rosa. Na fo-
to, na discoteca da Tupi. procura, entre ontrae gravações, o disco

a qne nos referimos.

ÁLBUM DE HOEL — *"** ***eu*ls meses Araci gravou um álbum***••"" ¦ **.** «v** com musicas de Noel Rosa. O sucesso foi
grandioso e para tal, alem do valor e da brastlidade das musicas
do falecido autor, das orquestrações, de Radamés, Araci, com sen
censo dc verdadeiro gosto popular, contribuiu, extraordinariamen-
te, para isso. Na TV-Tupi, Araci ji apareceu em diversos progra-mas e, consequentemente conquistou fans e amigos. Na foto, quan-do palestrava com P. de Oliveira, sobre cenários, musicas..,

PARA 0PR0XIN0 CARNAVAL Depois de "Feitiço da Vila" e"Ultimo Desejo" no primeiroálbum, surgiu o segundo com "3 apitos", "Com que roupa" e ou-
iras musicas de Noel, gravadas por ela. Novo sucesso, é desneces-
eario acrescenta. No Carnaval do ano retrasado, "Tem pena de
mim*', foi cantado pelo povo, sem imposições de propaganda. Fa-ra o próximo carnaval, ha um diseo lançado por Araci e, na foto

a vemos verificando os dias em qne cairão o reinado de Momo.

wm
homenagem ao fa*

' tnoso autor de sen
primeiro sucesso, de autoria de Fernando Lobo'
c Manezinho Araújo, será, provavelmente um»
das mais cantadas no próximo carnaval. Pala* ;
vras, musicas c a voz c a interpretação incunliin*
diveis de Araci justificam, plenamente, o* nos-
sos prognósticos.. Os prenuncíos do sucesso Já
sc percebem. Ao microfone, com a justifica'iv»
da foto, Araci cantou para nós, "Chegou Vila

Isabel".

m.+¥*******^
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ivERÕBERTO RUIZ
ADEMAR dc
Barros ceie-
rc quarta
feira tia Te-
íetiísão Tupi,
respondendo

a uma serie
de perguntas
cm "Idéias t
l m o g e. ns"

estiveram outras fi-
,as a que' mais relevo
to ao ex-governador,
ido com brilho, uma
perguntas c respos-

meu amigo Pom-
Sor.". dc o "Diário

Ademar, com aque-¦mua.de. brilhou no
dr. Arnaldo No-

um eio? maiores
e ijac dispõe o video

leve várias Im-
ei;, eólio por exew

oçiií/as que dlsem
crise do pais. on-

'.nstimcnlc leli. m
/'(«des, Oi/í-o pon-
\ce «os suai decla-
tri espirito aiiloao,
on er arand" polin-

a TV e. te-: quês-
:ar que. será uma

rs* próximas c'.cl-

¦"

/.
ira
|i||( -,'rii'i".'n SÒbre

Hf! o.olllíão a 1'CSOCi
50. Atie-iinr eis Bar-

com grande espi-
Voeis se. enganorani.

í no Ademir. Eu
r: verdade
taram com
!.'irií»u. dc-
tle Uarros

ui mesmo,•¦ rigorosamente
regulamentado
obrtií dc assis-

icdifto-socfal.
rr maneira» para

o:i adeptos de
de Barros "Idéias e

alcançou mais um
sucesso.
Madeira, eompe*

noplasla da Tupi e
trio da PRD-5. ei do-
rn bom humor nola-
írns, lendo o.» tioi-os
vra ii emissora cia
tóotfci c'.c que tem•tffos anos, prestandoé mesmn <• pondeliMi" ei diriculâadcs
cficoníradoi exc-Io*

l»i

aro*aí:i

Pm Ir rui e quem

RESCINDIDO 0 CONTRATO DE RANCUO PELA
'¦«* I..- .:

0 companheiro de Alvarenga
sé está preso à Rádio Tupi

¦•

PERGUNTAS
INDISCRETAS
'¦'¦¦- "m 'JAmnttnte^yL

HOJIí — MARIA DO
CARMO

NOME —....
Maria tio Car-
mo Santos

PSEUDOM-
MO — Maria
do Carmo

NASCEU --
Distrito Federal

DATA — 29
de junho tle ''

ALTURA --
lm 60

PESO — (>2 k.
ESTADO CIVIL — Casada
PRIMEIRA PROFISSÃO -

Uadio-atriu
ATUA DESDE -- 194:i
EMISSORAS —
ATUALMENTE — Tupi e

Tamoio
DIVERSÃO

w$$^/M

Cinema
Inhoque

ARTISTA -PRATO -
MELHOR ARTISTA — To-

dos ,
ESTACA PREFERIDA — Tu-

Pi
DECEPÇÃO — Nunca tive
POLÍTICA — Não tenho
RELIGIÃO — Exoterlca
ASPIRAÇÃO — Ter um car-

ro
ESPORTE — NATAÇÃO

ESPORTE — Natação
CLUB — Plamengo
PERGUNTA DO DIA — A

muita do prefeito — Justa, uma
ven sendo provada a irregula-
ridade.

Faltava muito aos programas e só formava
dupla para receber dinheiro na caixa...

Diézes Gaia, o nome verdadeiro de Ranchlnho, o popular
companheiro de Alvarenga, teve ocasião de experimentar a pio-
priedade daquele adégio português que afirma: "Tantas vezes
vai o cântaro à fonte que acaba partindo..." De fato, tantas e tão
freqüentes foram as suas faltas na Televisão que acabaram cs
responsáveis licia TV. por rescindir o
ficando apenas com Alvarenga

contrato de Ranchlnho

RHANO QUER
xar a Nacional
'OPULAR HUMORISTA EM NEGOCIA-
ES COM OUTRA EMISSORA

l.o.

pantijo luncioná-Ba «ari.i.í que acabou* um imundo na Rá-
.-."o roí Utnlo dootixou » comércio

c ri j.üvamcntc¦ tií mudar dc pou.P( úr; '-Mengo" c¦ *¦-' NiH-roim!, cítá- lem muiro traba-
-;.°***"*ri:o l»'*- ficar
;>j-r-:.o-.i um ,je SCÜZ
;-int'.m,-. c íatnbcm
:r-iti-i no mero radio-• o caiba.-a nâo selaapresínur suas pro-***«>iaa do Rio.

joi-a o contrato de
toamto» que inter-Wtttdor do Flamengo--•o oe c-acio. SCJ1.ooC-.Lbec-ueniãl.

osrou

jo

!•»

•*•*-** saber
•*¦"« Sil.i.
More m
»«i iMcar
*-•» mam
•'•Vtma

•***étnica

...ií**1*'
• Pae-

Uno. já está aiu>lo.*.o para resol-
ver .sua transferencia para ou-
tra estação e tanto assim que,
muito embora a Nacional tenha
aumentado seu ordenado parei'
dez mil cruaeiros ele está dis*
posto a deixar o 23.* andar por
um salário pouco maior.

Tratando dc sc deslncumbir
da tarefa que lhe deu o amigo,
seu representante já procurou
Conf. na JO" pag. — leite I

0 RADIO
P«Io avesso

b**- AtCY LEAL **

UM BELO EXEMPLO
Em Porto Novo do Cunha,

Minas Gerais, o senhor Heitor
Cordova era o operador da
emissora local. Seu filho, ado-
lescente, observava o trabalho
paterno. Primeiro, olhava. De-
pois, aos poucos, foi aprendeu-
dò esso especialidade. Esse ga-
roto continuou dedicando-se dc
tal forma à- radio-teenlea que,
quando o progenitor quis afãs-
lar-se do cargo, ali deixou seu
filho c discípulo Hamilton Cor.
dova, que o substituiu no pos-
to.

Afinal o "broto" barbado quis
ampliar suas ambições prof lssio-
nais. Veio ao Rio, e sem pista-
lões, se submeteu a um teste
ua Mayrink. Aprovado, coin
distinção. E lá está na A.9,
desempenhando-se admirável-
mente das atividades que lhes
são afetas. Isso aconteceu há
3 anoc e agora esse rádio-tac
nico conta com vinte de ida-
de.

E' desses que tem verdadeiro
amor à sua função. Náo liml-
ta seus conhecimentos, estu.
dando cada m mais, inclusive
adquirindo revistas especializa-
das nacionais o estrangeiras, no
afã de saber cada Tez mais.

Lá em Porto Novo os amigos
e conhecidos acompanham os
triuníos de Hamilton. E ele,
corresponde tanta amixade, in-
do freqüentemente à simpática
cidade mineira.

No Rio, os "velhos" — atual-
mente residem aqui — se entu.
siasmam com o êxito do "mu-
nino" .

Hamilton Cordova é um belo
exemplo para a mocIdade. No
tempo em que a maioria dos
rapazinhos são uns autênticos
Coal. na IV paq. — ttlro C

Em varie» meses dc compro-
nilsso. foram poucas as vezes
que a dupla se apresentou com-
pleta nos programas da TV cau-
sando as faltas de Ranchlnho
verdadeiros prejuízos á organi.
zação. Depois de muitas repri-
mendas e multas os diretores
da empresa resolveram rescindir
o contrato de Diézes Gaia que
somente se apresentava íazen-
do dupla com Alvarenga nos
momentos de receber dinheiro...

Assim, de agora em diante.
Alvarenga terá outros compa-
nhelros nas suas apresentações
aos telefans estando Indeciso
ainda quanto á participação de
Bentinho ou Xerem, elementos
que tomaram parte com ele num
dos últimos programas humo-
risticos da televisão.
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HA I C . 14,00 — Direta-v * - • mente do Hipo-
dromo da Gávea, transmissão da
sabatina tinríistica, ocm Aldo
Viana e Afonso Soares. * 20,25
— O Cacique informa...", com
Carlos Frias, numa oferta de
Santos Vahlis. * 20,30 — Fil-
mes. * 22,00 — Força e Saúde.
Apresentação no auditório do
melhor físico de bl. * 22,30 —
Telejornal. Produção o narra-
cão dc Luís Jatobá. Escrito eio
Ricardo Aguiar. Oferta de
Brahma, Programa de domin-
;n e encerramento.
AMANHÃ ¦ 16'0!) - Direta-
Municipal, transmissão da pri-meira partida, da série melhor
de treis, entre Fluminense oBangú, pela decisão do Campeo-
nato Carioca de Pootball, Nar-
ração exclusiva paira a TV, deAri Barroiio. Oferta de ROAVictor e Atlantic. No intervalo,"Você se lembra?", produção deAldo Viana. Atuação de AldoViana, como repórter do campo,o Osvaldo Luis, como locutor. *
20,30 — Programação em fü-mes. Documentál-io, desenhos,
musicais e uma longa metra*
sem. Encerramento.*9 MANESINHO, O HOMEM QUE TEM B.tCHO CARPINTEIRO

—— ^^^^^^^^m^^^^^^^^^^™mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

Duzentos mil
cruzeiros de lavas

E 50 contos de ordenado mensal, quanto te-
ria exigido Gilberto Martins! — Júlio Atlas
seria outro artista cobiçado peita Rádio Rio

Entre os bons homens de rá-
dio atualmente no Rio, Gilber.
to Martins é, sem favor um dos
mais capazes. Elementos que
vivem no rádio c conhecem
aqueles que nele labutam. che-
gam mesmo a afirmar que, no
Brasil, existem dois nomes con-
sagrados como "broadeasters":
Gilberto Martins e Teofilo de

TELENOVELA
«\ TV Paifüsl» apresentou a primeira novela para "vi-

deo". O antumento de Walter Forater, reúne como princi-
nais interpretes Lia Aguiar e Dionlslo Azevedo, o artisia
que esteve na Tamoio mas foi obrigado a voltar para Sia
Paulo por sofrer de hipocondria...

Barros Filho.
Pois bem. a "Rádio Rio, emls-

sora de Paulo de Carvalho que,em São Paulo, é o diretor da
Rádio Record, «esteve interessa-
da na colaboração do atual dl-
retor da Mavrlnk Veiga c. Teó-
filo Sá, encarregado de organi.
zar a nova estação dc rádio e
televisão da nossa cidade che-
rou a conversar com amigos a
respeito da rida de Gilberto
Martins park ' a sua emissora.

Conversando com outro; aml-
gos Gilberto . Martins adlan-
tou que somante iria para «
Rádio Rio so lhe oferecessem
um salário tfe cincoenta mil
cruzeiros mensais c SOO mil cru-
zelros de lutais. Como podemver a soma » das mais altas
porem, os quci conhecem Gilber-
to e sabem tl> que o mesmo é
Coa'. *w 10*; pag. — tetro D

CORTE
E GUARDE

NêUy (Therezinha dos
Santos) Villanova é ca-
rioca e iniciou suas atlvl-
dades como rádio atriz
no Club do Brasil. A ex-
estudante iniciou bem
carreira radiofônica o.
após alguns tempos, pas-sou para a Tamoio. Nelly
tem amplas possibilidades
como radlo-atriz e já de-
monslrou isso interpre-
tando papeis difíceis em
novelas da emissora da
lamilia brasileira. Entre
cutras atuações, destaca-
mos a na novela "Perdão
meu filho".

USA PAUS E PEDRAS QUANDO SE DIZ.OUE É HUMANITÁRIO-Reportagem de ALCY LEAL
O característico deste can-to destinado ás reportagens náoé, propriamente, trazer dadosbiográficos da figura do dia,a não ser que essa seja um glo-bulo do sangue novo do rádio.Neste ultimo caso, sim, torna,ae necessário que o leitor tra-ve conhecimento com o artista

que vem de ingressar no semfio.
No caso de Manésinho Araú-

jo, sempre em foco, com sua vi-da e sua carreira contadas em
prosa e em verso, qualquer es.clarecimento profissional nãoseria matéria nova porquantoos Jornais, em suas colunas es-
pecialiaadas, e as revistas deradio sempre focalizaram esseexpoente máximo de nossa mu-sica popular, esse pedaço doBrasil folclórico.

P(>atanto, conversemos sobreo feltio psicológico de Maneai-nho Araújo, que todos conhe.cera c admiram, e cuja vida
Coof. as 10" paq — Uma A

MlOO-NOTAt
O Teatro Carlos Gomes foiescolhido per Aloislo Silva Ara-ojo. o famoso "Recruta 23", para nua fesia. Assim, no dia 19,áa 30 horas, ali Poderemos en-coalrer Urbano toe*, 0 grande-tarja*' e muito* astro* «ia

Gostamos e cremos que oàouvintes tambem, da primerraapresentação dc "Domingo Ain-
gre". criação dc Max Nunes. J.Ruy e Mario Braslm. tendo co-mo animador Paulo Gracindo.

Antônio Cordeiro é noro ehe-Ir. ée «e«Mrtan*nto enitorHv*
tia Guanabara.

Iroagram litemau*!» na Clu-

p J*âsJ?Ü IwJb/f
EDUCAÇÃO

20 horas
- Rádio-
Teatro
da Hlsto

ria: 20.30 — Cultura musical:
21.00 — Londres informa com
cadela com a BBC: 31.15 —
Interludío: 21.30 - Lendo •*
cin'and-j; 22.00 - Seleções II-
rica*: 32.30 — Atualidadeã
brasileira*; 22.40 — Musica,
apenas musica; 23.00 — En-
cerramento.

RADIO CLUI , 20 horas
— Pe-j-can-
do estrela*cota Arnaldo Amaral; SIjBOYexanstae ***tfi*f>J<*aIs; 21J0

—• Barreto e Barro**): Vfiti -
Salão de Rstas; IM — Bn-

NACIONAL 30 horas
^_________ Toddy:
Sü25 — Repórter Esso; 30,33

Ciranda da vida; **ft35 -
Acredite se quiser: 51J0 --
Ouvindo e aprendendo: 31,05

Nào estamos sos: 2130 —
A cegonha vem ai; 21.35 —
H«*t-.a.--ia Edu; 22.00 - Pausa
nic rcfrcj-ew - Intervalo -
Previsão do Tempo: 22.05 -
Anibal Troiüc: 2250 — Pontos
de vi»la: 22.35 — Turma do
Radio Nacional; 23,30 — Rit-
Sereno: 22.55 — Repórter
F>io: 73M — Informativo da
mos da Panalr no Ar; 00.15 —
Museu de Oèra: 014» - tofo***
mativo da R. Nacional; 01.10

Encerramento.

FIDEUAL
Hera

certa de
minuto

a minuto, durante as M hora=
OO OH.

TAMOIO
— Teatro

30 horas —
Sandadc can-
ta; 20.30 — A

canção mutilada, novela de
José Fernandes; 21.00 — Pau-
sa para meditação; 2150 -
Hu.-e.v-.os brasiiciro.-: 22,00 —
Saião Grcr-et; 2230 - Cax-i:!,

ras ainericams: 32,00 — Radio
baile Mauá; flt.tm - Encerra
meai o.

¦M * *

da Chacrinhe;
r.i mento.

1,00 - Encer

* * *

DO BRASIL
20 horas
- Jockey
Club;

2040 — Programa Palermo.
21 jW — Pnigramacâo variada.
22J00 — Musicas mclodio-as.
23.00 — Encerramento.

* aa
20 hona* — Mu*
»-:.•.* variada;
21.00 — Ttrrmj

de **a:c-r»po: 2130 — **aL<fo
MAUÁ

CONTINE -ITAL 20 horas
 - Fatos

. ... -. -. om tó-
CO; 20.0* — Prugniina uporli
vo: 20.40 — Basketball cm du;
ZUM — Comentário do dia.
21fit - CoawnUrlo do dia;
31J05 — Paiaéis latino Amerí-
canos; 21J» — Boletim espor-
tira: 21.40 — Parlamento de
graça; 22.00 — Reportagens;
22.05 — Pafhaxens musicada.*.
2235 — Mrtodias do passado.23.00 — AMsildades mundial*.
23.10 — E;p*r>rte.=: 2330 - Boi-
te dos i.otfl}*. ast — Boletim
esportlra: 1J0 —

mento.

20 horas — Audi*
ção do pianistaWerthcr Politano;

20J5 — Comentário da soma-
na - Rachel dc Queiroz; 3030- Novela: 21.00 — AI Neto -
comentário: 21.05 — Brasiiel-•lliho: 21-15 — Faveliitha. pro-crama dc liarotóo Barbosa,*í?3i» — -A musica dc Cilion.
2.'3j - Grande Jornal Tupi;•Í3.30 - Night Club: 025 -
Primeiras do dia: 030 — En-
cerramento. O Cacique infor
ma ás t. 12,15 e lt horas.

* * *

CRUZEIRO 20 horas— *rYsU-
vais da

S*di Moderna; 3030 — Musl-
ca variada; 3100 - RstUo
baile: 24.00 — Encerramento.

MAYRINK
20hora*|
— AngcU'
Maria eEd*on Chaves com orquestra,

2035 — Panorama político;214)0 — Ainda resu uma espe-rança — novela: 2130 — Caiade doidos: 22.00 — Panorama
político c recepção cm fann-miíla: 23.15 - Jornal; 24.00- Boite ••Bambu-Bar"; 2430
á* 7. horas — Programação uamadruga* ej«.

* * *
20 hora.*— Sociais
infantis;

20.05 — Suplemento Thesau-
i is: 2030 — o morto Tira —
novela; 2130 — A canção do
dia: 2135 — Suplemento lhe-
saurus; 2130 — O que dizem
os nt-alinhos; 3135 — Recep-cio em família; 2235 — Club

de Ttva-DIícoa: 3 00 - Briter-taaieato.

CUANABARA
lanadas; 21.00 —
«migos; 01.00 —
mento.

* *'*

20 horas— Gra-
va ç ó e *
Uansem

Encerra-

be. cedeu lugar ao "speaker-ore*.
nista" que vem Mumrdaado
suas funções.

? • •
Varias emissoras estão anun-

ciando que cm breve terfto
aparelhos desthiados a
tação da televisão. Enqijantoisto, a TV Tupi, sem procurarsensacionalismo. continua oor*respondendo. » • •

Telma Cunha, eu
risaima cantor» gaaeha,TiaHaudo • Rio.

DiTrnas aretâeUa Já lhe lo-ram feitas. Telma, ao eatoato.
pretende Toltar a atuar Ma
pampa*. » « •

E' dc sc lamentar a autuie
E' de sc lamentar a atitude

que vem de tomar Maria daAparecida: abandonar aa defUnitlvo o rádio. Tudo para se de»dicar aos bailados classtteo*.
Enquanto os ladloa-outrmtes
ficam sem a locutora. oa aman-
tes da* valsas vlencnscs vibra*de contentamento. São coisas
da Tida ••

R. PINTO 20 h u r a *
 — Noiicta-

rio da B.
B. c: -bi.Oj — Suplementei
musical; 3030 — Eâsenciaa
musicais; 2130 — Discoteca
em sua casa; 2330 — Encer-
mento.

* * *

VERA CRUZ 20 hora?.- Santa
Cruz, 2230Noticiário esportivo; 2230Sínte-e da programarão de

amanhã: 3330 - Oração e
martha de encerramento.

1^ odlalínc-
náo gostou

...4a frase
feita t*jaa
Datou Li-
ai rasol -
****** arraa-

a informa-
títro áa Caatiaeaffal,
ceéemaa a inicia «Jai
ée teaman. f a Haa da cai.
m ctauisifra. Oafaia.M

m

Manésinho Araújo, grande
protetor das vovozinhas

i
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irene Dunne e seu marido, o dr. Francls Gritien, no "haü" do edificio onde era re-
presenlado "Show Boat". Ao lado. escoltada por Freddie de Cordova, vemos Palricia

Medina no premiere do flJme "Bright Vlciory", num lealro de Hollyvood_¦liiliillli

HOLLYWOOD. ( Por John Todd, do INS)
meira vez na historia do cinema, uns. diretor estey
de certa indisposição momentânea. O diretor e A
do filme "Francls Góes To The Races". da ünlve
lição durante uma das cenas em filmagem e o d
do estúdio, para vir socorrer a "atriz" que adoece
diagnosticou que Francis, eslava sofrendo de got
ter-se convenientemente. Francls é avaliada em
corredores do estúdio da __jniver__al-lmui.at.o_.iHl

Francis foi mandada para»,—
uma estação de águas para re-
pousar alguns dias, tal como se
fosse uma Shelley Winters.,
Claudette Colbert ou Bety Gra-
ble, quando ficam adoentadas.

A lntillgente mula. está pas-
sando do bom e do melhor, co-
mendo aveia, feno com açúcar
e em completo repouso, da ma-
nhã a noite.•Francis esta sendo bem tra-
tada. porque nio é uma simples
e vulgar mula. mas sim, a "cs-
trela" Francls-

E é preciso que ela fique lo-
go boa da gota, para voltai as
suas atividades oomo artista,
diante das cameras.

(Especial para o DIÁRIO DA NOITE) — Pela pri-
e às voltas com um animal "artista", por caus»
rlhur Lubln, e o doente, a mula Francis, "estrela
rsal International. A mula.manifestou a indispo-
iretor imediatamente telefonou para o veterinário
ra táo subitamente. O doutor veto) examinou *
a,« como.qualquer pessoa humana, precisava ira.
cem mil dólares e sua doença deu o que falar nos

interpretada pela bailarina Eva Lcnihos, e as çif|s.

vuelte "Quem descobriu o Carnaval?", de Ary Barroso e Fernando

de ser estreada no "Nlght and Day". com Spma, Deo Mata 8
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fl O PREÇO DE VM DESEJO

v

Jnrosde8%
AO ANO

Pagos trimestralmente

Debentures do

Banco Hipotecário

Lar Brasileiro S.A.

RUA DO OUVIDOR, 9(7

AVENIDA COPACA-
BANA, 661

Aberto de 9,30 ás

16,30 horas .

PEDRO LIMA

-___________________¦_._¦______¦«
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Imi

TtARA acompanhar a maioria dos que viram este
film nacional, poderia terminar aqui a crônica

dizendo que a «heroina, por causa de tim par de
sapatos pisou em falso"... Mas
seria cometer uma iniqüidade.
Como em "Ladrão de Bicicletas",
simples objeto, fica responsável
por uma história bonita e numa-
na, A moça pobre e desajustada
num meio miserável, sente que se
vai tornando mulher, que desper-
ta olhares cupidos dos rapazes,
e sonha possuir um sapato -da
vitrine de uma loja, com o qual
irá ao baile com o namorado. Por este motivo mo-
difica o seu destino. Naquele meio impurot só «le
sonha o mesmo futuro que os fará felizes, e só sua
mãe a ajuda libertar-se do melo, recomendando-lne
juizo. E' o drama da moça pobre e vitima das cir-
cunstânclas. o seu destino a impele para a rua, para
o vicio, onde continua inaãaptada, mas sem coragem
para resistir. Quando abre um armário cheio de
vestidos, o que mais olha è para os sapatos que se
enfileiram. Ainda pelos seus pés arrastados e sem
vontade ?io "cabarel", pelos passos indolentes quando
volta para casa da outra mulher, vai contando a sua
vida. O film possui um relato sentimental que nem
sempre a tela pode mostrar. Ficou esquecido um de-
talhe aqui c outro ali, que tornariam o relato de
grande valor poético. Por que preferiram os seus
realizadores seguir a trilha do realismo se nem ai
puderam manter o equilíbrio necessário?

Ao lado de uma cena valiosa como a do pintor,
quando o caráter da jovem se revela, pedindo que
nâo olhe ela se vestir, vemos a seguir a que mostra
seu corpo para satisfazer um baixo sentido ds agrado
ao público de films sem a maestria de "Tortura de
Vm Desejo" e "A Rua". O diretor Aluisio T. de Car-
valho não estava ainda à altura de mostrar pulso
para cenas realistas. Ele foi bem enquanto esboçou
compreensão cínemàtlca em detalhes, mas nunca
pôde conduzir os arttstas, arrancando-lhes expres-
soes ou mesmo entonação na fala. Em geral, todos
parecem incapazes de sentir, e não fossem os recursos

justamente destes momentos, seria um film sem tn-
terpretação. A tela tião mostra realmente o xoman-
ce em todo seu conteúdo. A's vezes dá vontade de se
fechar os olhos e corafiituar peiisoJido as seqüências.
Mas ficou patente com "O Preço dc Um Desejo", que
podemos acreditar em Aluisio, uma promessa dire-
torial, e em Angela Fernandes, Emílio Castelar e Miro
Cernigol, tris artistas que farão carreira no cinema,
se continuarem e tiverem quem os dirija com mais
segurança. Estão iodos naturais, espontâneos como
te familiarizados com a c&mera. Fregolents também
vai aceitável, precisando apenas ser mais natural.
Suzi Kirbyy cria um tipo ainda nüo aproveitado no
cinema nacional e dá conta do recado. Caries Cotrim
nhamento das imagens de que certos maestros. "O
som deixa a desejar e a fotografia de Dusek e ler-
tulay bem aceitáveis. A partitura musical, embora
não escrita especialmente para o film, è das melhores
que temos visto ultimamente, o que prova que mesmo
em discos, a escolha pode valorizar mais o acompa-
nhamento das imagens do que astros mestres. "O
Preço de Vm Desejo pode desapontar, por ter rea-
Uzado de forma rudimentar. Faltou poesia, preju-
dicando pelo desejo de realismo e a influencia ts
certos films para platéias populares, despindo tem
necessidade a heroina e caindo no «hokum**. Mu*
para quem quiser sentir mais do qut vir o qu* at
imagens mostram, o film vai agradar. E oi fans to
nosso cinema podem anotar o* nomes que et tttão,
mais do que promessas, gente nova e da qual muito

se deve esperar.

Mundo «m Foco
HOLLYWOOD - tl.N.S.) -

Especial para DIÁRIO DA NOI
TL* por John Todd — Um ca-
¦amento profetisado para 1952
será o de Margherite Champ-
man eom John Howara. us
dois representam um casal de
todas as noites.• •

Barbara Stanwyc já está su-
Ilclente bem para poder viajar
e ela esti passando alguns dtas
nò rancho Poço Fundo, de Nan-
cy Sinatra.

1 •

Bob Ta.vlor se deu pressa cm
, regressar a sua casa de Londres
tendo ali chegado cinco dias
depois de ter deixado a tira-
Bretanha.

? •

A irmã de Audrey TÓtter, Cal-
leite, está trabalhando como' auxiliar do dr. Maurice Berra-
tein. o homem que criou Orson
Welles e se manteve ao seu la-
do nos bons e maus tempos.» •

Howard Dutf e Ida Lupino
estão planejando construir uma
moderna casas em cima de uma
rocha, na praia de Malibu.• •

Natalle Wood é uma das
mais promcledaras Jovens ar-
listas. Ela desempenha o pa-
1*1 de filha de Bing Croaby rm
-Fêmeas". Atualmente fel pai-
mr des dias no lago Arrowhead
em excursão, eom Bing. Jane
Wyman e Ethri Barrymore.• •

Desde que se espalhou a no-
tlcla de que Errol Flynn estava
criando cães, em sua casa de
Mullholland, apareceram tantos
compradores que ele resolveu
contratar um agente vendedor,
especialmente para o negocio.

• ¦__—¦—
Referindo-se á interpretação ratiea" — "Que talgorl «ae aa

que Edwige renlUére dá á saa natorattdade! Com «*••»•*•»«
¦agem t* filme -Ollvla", tradulr « "ílans", Mueto pai- n.
Moa a erltleo ie -Ube- são cspasmedka, os repentes, bela!"

Disco** &
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.™ "Galeria" de
M apresentação da'"'" 

gente nova do
Rádio, damos,
hoje, ELISEU
FELIX, um dos
maiores mala-
barlstas do pan.

:Í deiro que te-
limos visto. Pos-
¦M suindo ótimo
ss ritmo, e vivaci-

dade fora do comum, ELISEU
FELIX atrai a atenção do es.
pectador dos programas de au-
ditorlo da Radio Clube, onde
está atuando, no momento. Es-
treou como pandeirlsta com
a Orquestra de Silvio César,
tendo tambem, trabalhado com
Don Rodrigo. Foi a Ção Paulo
recentemente, havendo atuado
ali em boites, na Radio e TV
Tupi. Aconselhamos ouvi-lo e,
quando possivel, aprecia.lo. 10'
um dos ótimos elementos da
boa orquestra da Clube.

• e a

ZEZE' GON-
ZAGA, a aplau.
didissima inter-
prete da Na-
cional, uma das
vencedoras dos
pareôs carnava.
lescos, compa-
rece, esse ano,
com dois ótl-'mos sambas,
para es folias
de Momo. O
1.° deles é o samba de Sávio
Barcelos, Paulo Marques e Alyl.
ce Chaves, "Não quero lem-
brar" e o outro bonito samba
é "Quero Esquecer", de Brasi-
nha e Salvador Miceli.

Além dessas duas melodias,
gravou, com o conjunto "As
Morenlnhas", ao qual perlen-
ce, a batucada de Nelson Gon.
çalves e Paulo Tapajós, "Nos
braços dele" e "Carnaval na
China", u'a marcha de Ismael
Neto o Nelson Sampaio.

*•'> Damos, hoje, a letra do gran-
de sucesso "Recife", o lindo
ftèvo-cançáo de Antônio Ma-
ria, gravado pelo TRIO DE
OURO.

RECIFE
I

6, 0 saudade,
saudade que sinto BIS

saudade que sinto
do Clube du Pás
dos Vassouras,
passistas traçando tesouras,
nu ru» repletas de lá.
Batidas de bombo
sâo moracatils retardados.
chegando à cidade cansados,
com seus estandartes no ar.

II
Náo adeanta
Se o Recife está longe.
ai a saudade é táo grande,
que eu até me embaraço.
Parece que eu vejo,
WalfrMo OCtola no passo,
Haroldo, Fatia, Colaço,
Recife «ti perto de mim.
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- "Quem inventou o Carimbai ?"
BRICIO DE ABREU

Sbouf
Carioca

VAI REAPARECER NCRMA
TAMAR

"Quem inventou o Carnaval" - III
Dai em diante. "Quem inventou o Carnaval" vai crescendo e

crescendo multo bem. Vem a eêna, com- os irmãos Guarás, a
maliciosa e brejeira Deo Maia, cuja atuação, no quadro Duas
vozes e um tempero", é das mais características. Vamos, entno,
a um "Velho tema", interpretado por Olga, Beatriz e Irene, cn-
carnando o Pierrot, a Colomblna e o Arlequim, personagens ía-
mosos da historia de Eros. Dansando bem e exibindo boa rou-
pagem, as bailarinas personiíam os três tipos com graça e ne-
leza. Este mesmo tema, que. nos nossos dias. nada mais do oue
a historia do Ele Ela e o Outro, traz á platéia um dos irmãos
Guarás, Deo Maia e Edson Lopes, voz das melhores do nosso
tibalta. Transportando-se para a Favela, o quadro oferece, ao
lado" de uma Ma musica, a simplicidade de um drama modes-
to. cujo enredo é bem típico nos nossos dias.

Como contrato flagrante com esta tristeza, contribuindo pa-
ra gáudio da platéia, vem o frevo, velho frevo cie Pcrnambuw
cheio do seu ritmo agitado, tendo em primeiro plano Evn Lnn-
thos. Haroldo Fatia e Antônio Maria, com colaboração das
"girls". O numero, dos melhores que já assistimos, deixa-nos t;
mais grata das Impressões.

Condenando a importação perigosa, num tema genuinamen-
te nacionalista, surge o penúltimo quadro, onde procuram os au-
tores demonstrar o perigo da medida, trazendo ao Carnaval tl-
rolesas, espanholas, ciganas e Chiqultas bacanas, quando o nosso
folc-lore é rico. bastante rico em motivos para fantasias. Al.
musicas, as irnLs populares, são apresentadas e interpretadas pe-
mala graciosas bailarinas. Finalmente com a partlcipaçito tíe to-
dos os artlstns foi exibido o ultimo numero, demonstrando a bre-
Jcrice da flor tronical, morena bem brasileira e sem competido-
ras, tendo como fundo musical uma composição de Ari para o
Carnaval deste ano. „•,-', „ .,A coreografia está a cargo de Juliana Yanakieva, que dlspen-
en elogios, o.s arranjos musicais são de Gaya. o guarda-roupa de
Mccio ° a orquestra sob a direção de Bibi Aloxandreskel. atu-
ando, ainda, no espetáculo Olinda Alves. Diamantina Gomes c
t« girls Lva. Adyr, Ana Maria Belanl Ermellnda. Ethel. Rutli
c Susana. 

*Toótos, 
enfim, atuaram a contento, contribuindo para

o maior sucesso do bom cuidado e excelente trabalho de Ari e
Fernando. Estão de parabéns, pois. o "Nlght and Day". Ari Bstr-
roso, Fernando Lobo e os artistas que atuam em "Quem inven-
tou o Carnaval?" um dos mais belos e interessantes espetacn-
lts entre os que temos assistidos nas boites cariocas. »

WALTER SAMPAIO

PELA NOITE A DENTRO

A DIREÇÃO do "Wight and Day", seguindo o rilmo
lançado pelos Ladeira, em quase todas as nossas

-boites", resolveu dar uma "revuetie" de Carnaval.
Até aqui viamos na elegante casa da Cinelândia nu-
meros internacionais de grande fama, em "shov/s
variados. Lanthos foi, talvez, o último diretor a
aderir à revuetie" depois da meia-noite... mas

O nosso amigo Airton Ramos
foi ao Monte Cario e ficou her-
rorisado com a nota. "Seu"
Ramos lá tudo é alto, desde a
casa até as gaiatas. Não fique
triste por isso. pois, o senhor
náo é a primeira vitima e nem
táo pouco será a ultima.

Voltou Anule Barrycr a can-
tsr no "Vogue". Depois dc um
giro cm São Paulo, a francesa
quis despedir-se do Brasil can-
tando novamente nesse «entro
diversioual. Também no ''Vo-
gue" continua Linda Baptista.
Este sim. o ponto alto daquela
casa de diversão".

• • •
De bá mito, náo vamos ao

Paste ¦ a ato wectemes noii-

cias de Adelaiide. Será que ria
está fatendo temporada de ve-
ráo, ou, eslá se abatendo de ir
a esse pitoresco recanto da vida
noturna da cidade?• •

Ao que fomos Informados,"FAfã" deixou o "Ranchinho
do Alvarenga". E' pena, porque"Fáfá" era ali um dos bons
elementos da casa.

• •
Anivcrsaria hoje a Associação

de Cronistas Carnavalescos, quetem á frente de seus destinos a
peasóa de Rubens Resende.
Haverá missa na candelária ás
10 horas da manhã r á noite
no Iligli-Life terá lugar ua
grande banquete, seguindo-se
um baile que irá alé o despon-
tar io sol. "*»¦

quando se resolveu a fazê-lo, conseguiu uma bela vi
toria, com Ary Barroso e Fernando Lobo produzindo
— '-Quem Inventou o Carnaval?" — que no dia 8,
à 1 hora da manhã fomos assistir. Eu tenho pelo
meu velho Ary um carinho todo particular, nascido
de uma amizade de quase 25 anos e de uma admuy.-
ção sem limites. Se tenho horror ao Ary futebolístico,
pelo artista integral que é ele, o maior em seu gênero
no Brasil, com lampejos de (jenlalidade, tenho um
verãaãeiroy ciilto. E', Utcontestavelmente, uma ex-
pressão dá música que honra o nosso pais. Fernando
Lobo é, também, um belo talento e, não sei bem por
que, tenho a impressão de que ainda não nos deu, ar-
tisticamente, aquilo que poderia e deveria dar —
apesar de todos os êxitos já obtidos. Não me espan-
tarei se nos der ele qualquer coisa de formidável,
breve, porque estou esperando isso há algum tempo.
E' evidente que, com esta opinião sobre os autores,
não poderia fugir ao convite para assistir à "pre-
miére". E não me arrependo. Assisti a melhor "re-
vuette" que já se- fez no Rio. Espetáculo sem preten-
soes, mas de um ''charme" e elegância enormes., §p-,
bretudo sentindo-se, cm cada cena, a presença do
texto- do autor, ussim como a de artistas que, desde
o menor comparsa à primeira figura demonstravam
uma direção firme e eficiente. Na sua modéstia de
simples **revuette" de " boite", o espetáculo do *lNiglit
and Day" deu-nos duas surpresas que, "en quelque
sorte" representam um sentido revolucionário, a prl-
meira demonstrando que, no gênero, pode-se fazer
um espetáculo limpo de piadas grosseiras e — ai está
o sentido revolucionário — lançando um brado de
guerra contra o *(nú" que, entre nós tornou-se con-
dição essencial de revista. E, o que é profundamen-
te irônico — enquanto os teatros de revistas se
despem, as --boites" se vestem, com arte, gosto e en-
canto. A segunda surpresa é esta, se me permitem,
de extraordinário mérito artístico revolucionário, foi
um bailado sem música, jeito de maneira admirável,
ao ritmo de mm poema bcw recitado pela jovem a'-
lista Vila Latider, c dançado com uma marcação tn-
terpretativa que honra sobremaneira os autores e a
qualquer coreógrafo do mundo. Uma maravilha.
Esses são, realmente, dois pontos dc gloria para o es-
petáculo do "Night and Day". Bonitas "girls", bem
vestidas, com gosto c um belo sentido de cores.
Spina foi o cômico, é grande, do espetáculo. Os
irmãos Guarás, elegantes em bons números de
sambas. E Déo Maia, a artista de revistas já tão po-
pular, que, uma vez mais demonstrou uma grande
classe. Eva Lanthos, excelente em seus bailados.
Edson Lopes não precisa de elogios; Nada conhece-
mos que esse artista negro faça que não seja com
probidade artística e com valor. Enfim, um belo cs-
petáculo, limpo, bem concatenado, com excelente
música que encanta a vista c os sentidos pela beleza.
Somente descordanios do nosso Ary na sua arremeii-
da contra o Carnaval do passado, achando que a
lentidão da "genial" — "pastorinhas" — de Nocl
Rosa. e outras músicas, prejudicava a alegria do Caiy
naval. Não, Ary /Antigamente a música podia ser
lenta, mas a alegria estava no povo. que sabia brincar
e se divertir — hoje, talvez a alegria esteja na mu-
sica, mas ficou nela somente, porque o povo não
brinca nem se diverte, procura apenas ser especta-
dor; não dança, escoucea... Não, Ary, você não
descobriu nenhum Carnaval... quem descobriu o
Carnaval foi a princesa Isabel, com o 13 dc Maio,
quando passamos, nós os brancos, a sermos escra-
vos... o que você descobriu, Ary, foi um ritmo novo
c bcZo, mas. sem Carnaval, porque ê serio; porque é
genial, para a música brasileira. 
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Não foi possivel estrear ontem,
a nova revista do Alvorada.
Lma enfermidade subila de
Violeta Ferras obrikou o rmprt-
sário David Conde a adiar a
estréia para a próxima terça-
feira ,dia 15. Spina, Ari,Um,
Ivone Nelson e todo o elenco,
ronlinuam ensaiando ntivameii-
te no Alvorada.

* e •
A bilheteria do teatro Rival

vem em continua ascenção des-
dc a estréia de "Não mate o
seu marido", sem duvida jni
dos melhores cartazes cômico-,
dos últimos tempos. O ino.i.e
deslfc aumento dc receita dew-
se. principalmente, á propagai"-da que o próprio publico faz dl

COMENTÁRIO Ã PARI
Foi sempre um sonho de PaschMl C MM»J

Brttsil o que nu Europa e na America íaz-semmente: um teatro experimental, afastado docej»
dade. Nesses teatros, em geral com capscidadeF^
gares no máximo, montam-se peças luedltas. igg*
res e novos diretores. E' o que se vai farer no '^
cm abril próximo. Montar-se-âo p-ças de «!•«*
da.s. talvez, nilo comerciais, dirigida por dífij*
mas dc comprovada capacidade. Que"' qulíírWesteja a postos.: no próximo sábado, n i6 hs*-
Hemcnegildo de Barras 181. haverá lestes '>''%
Interpretes. Basta trazer um trecho t'o cor t W
á banca.
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«EUREKB» PROVOCA BARULHO Nfl FEDERAÇÃO
ÍO HOUVE

meÀ W^^^it-mxÊaStx^íaã

RIME" NO CASO
K ei UMINENSE SE PRECIPITOU NUMA'HISTORIA SI MlLES

; clube», prtnci-
Pliiininensc. peln

., cllCOiitravíim 
na su.

d0 «o Madureira _-> Bo-
tClll-6Cnto o

h <i|!f
'o*"rêprcscntantc do

?-• -,- Luiz Murgcl,

f mmiàó cio Conselho

^¦SHopreaidçnteda11 ,,- inocencio Leal,
Ssé inquérito para pu-
,DL„.iniiarlo culpado da-

funcionário
rnsura, O Fluminense,

., representante tricolor.
Losltava mais confiança

SSarlo daquela nu.

e achava, nue fosse ele
'íosse, 

merecia ser punido
¦Se Enfim, estão fa-

histona cia "EuicKa

passaram 
nn «i*»»*» cl°

io jots'0.

CONFUSÃO 13 UM

OANO, NATURAIS

ita-se porém, honestamen-11 
ia e cum isso, verifi-

oue não passou de um

fcomum, de ura engano na-

Quando tis súmulas su-

ira a presidência da en-
a do íobo Madureira X

deveria permanece.'
HÃo de justiça. Mas, por

foi no embrulho. Co-
fio se reparou, o presiden-
aluou involuntariamente,

te a súmula era para li-
"Tribunal. Isso, foi o que

, núo prova sor ne-
crime contra qualqujr

eja o funcionário.

[A QUE SER APAGADA
lervado o engano, o funeio-
resolveu passar 

"Eurekí ',

poderia também escrever
ima do "aprove-se" a pa-
clássica de "sem efeito".
Isso, o presidente tomou

¦cimento e nada aconteceu,

porque estava mais do que cer-
tu .Ficou positivado o engano,
e, como havia o ofício do Bo.
tafogo pedindo Impugnação pa-
ra aprovação do jogo com o
Madureira, claro que a sumü-
la não seria assinada. O ofl-
cio do Botafogo entrou no pra-
zo certo, legal, dentro das 48
horas. Isso, foi o que aconte-
ceu. E agora, fica a se fazer
um barulho por um caso tão
simples.-
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O goal de Venwtto na peiejo de domingo ÚJlimo deu ensejo a que o Fluminense disputasse com o Bangú uma séris 
j 

de meJhor de ires, paro a conquista do Mulo de campeão

Jair do Olaria nas
cogitações do Fluminense

comuo.méhiri
Pi RA TODO O

¦.-&¦:.taOtlt. L-vt
ê

O médio esquerdo bariri esteve em Álvaro
Chaves conversando com Silvio Mendonça

Muito antes do termino do campeonato da cidade, a imprensa
noticiava que inúmeras seriam as transferencias que se proces-
sarintn nestes primeiros dias do ano de 1952.

Até agora, entretanto, apenas o Flamengo conseguiu obter o
concurso do médio esquerdo Jordan. do São Cristóvão, fe -nada

mais. Fala-se que Torbis, também do São Cristóvão, ingressaria
no Fluminense ou no Vasco da Gama, que Simões está Inclinado
a vestir a camisa do Flamengo, que Bigode irá para o Vasco
ou Corintians, que Claudionor. Weber e Genuíno estariam nas

cogitações do grêmio de São Januário, que' Geraldo Buláu vestirá
a camisa do Botafogo, assim como Naninhò e Saladuro, como
também o técnico Gentil Cardoso e o atacante Maneca*. que De-
lio Neves irá para o São Paulo ou para o Olaria e mais uma in-

Unidade de outras transferencias que até agora nfio tem passado
das manchetes dos jornais.

Cont. na 10a pag. — Letra R
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VERMELHO. O HERÓI DO 1x0 j

fíchaino
»cffick

porJosé h&í
HOJE: WASHINGTON

NJEITADO COBROU CON JUROS
Sol-

»

or que
mlho?

sensacional

o passado 
—

nus

V. o tento

ibrãndo _
binpanheiro dc Pinhei

Emilson e Zc Hen-
que — Recusado
aranjeiras
o ZILDO DANTAS)
lento de Vermelho roubou
liuninense a "chance" d
lista do campeonato em su
tiro oportunidade. Bas"t
empate, mas ele fugiu gn.

i um lance rápido e opo. ¦
de Vermelho, batendo Ca
de forma insofismável,
novo "crack" hanguen:
ío-.i tm Campos sua cldnd
I, Seu Hiir-üdo veio «ie ou*
Ura pretiulio que sc chn-
Vennelho, machucou-se r-

ibstltuido por outro e todos,
D » semelhança passou a
**lo também de Vermelho"í falso Vermelho que sui--

Juvenil ri,; Coleeio Bit-
ttrt.

Scnlco ilo Colégio, Colberr,
! que diriiiii- os Infantis do
-'ar.o resolveu levá-lo paravermelho veio a ser com-

tiro de Emilson. Zé Henri-
| Pànheiio. taiubem do in-

aos americanos. Foram
«Tenta e de 14. Pinheiro,
er.nquc e Emilson vieram
o «umlnense e Vermelho

¦ i primeiro "team".
VIEIRA DISSE

Io» oí treinadores têm os
tra* e fo: oto vieira quei*o treinar em Álvaro Cha

l»c:.'iicih<), trazido por um
;M Pinheiro declarou:
¦** Oâ p-ra i."o. é multo

__._ I
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Washington
Ribeiro.
APELIDO —
NASCEU —
Distrito Fe-
dérhl,
DATA —
3-5-1B28.
ALTURA —
1,65.
PESO — 58.
ESTADO CIVIL
teiro.
FILHOS --
PRIMEIRA PROFISSÃO

Marceneiro.
JOGA DESDE — 1949. i
CLUBES — Olaria f
DIVERSÃO PREFERIDA k

Cinema. f
PRATO PREDILETO i
Bife com fritas. f
MELHOR JOGADOR i
Zizinho. I
O MAIS VIOLENTO i
Depende do momento. f
O MAIS LEAL — Jair do i
Olaria. I

•MAIOR ..ALEGRIA i
Derrotar o America pela |
primeira vez. .
MAIOR TRISTEZA I
Quando perco. .
CAMPEÃO DE 51 I
E'angu. I
MELHOR JUIZ — Mario I
Viana. !
O PIOR — Não ha. I
JOGA NO BICHO — Náo J
POLÍTICA I
RELIGIÃO — Católica. *
ESFERA JOGAR ATE' I
-- Quando Deus qulzer. J
MAIOR ASPIRAÇÃO ft
Jogar no Scratch Brasl* *
lelro. |
ESCALE UM SCRATCH I
BRASILEIRO - Castl- â
lha: Santos e Pinheiro, f
JAIR, Danilo e Jorre f
Juel, Zizinho. Actemlr, f
Ranulfo e Nivio. á
CLUBE DO CORAÇÃO f

! —Olaria. i

Cinco mes o tricolor
decidiu o titulo no desempate

O América em 35 e o Vasco em 1948 é que
conseguiram derrotar o tricolor das Laran-
jeiras — Considerações sobre a melhor de
três com o Bangú

(ISAACZUKENMAN)
Indiscutivelmente, o assunto predominante nos círculos es-

portivos da capital da República, relaciona-se com a sensacional
serie de jogos que as equipes do Fluminense e do Bangu levarão
a efeito, em disputa do titulo de campeão da cidade. Ninguém
comenta outra coisa. Fala-se semente no prélio de amanhã. Nem
metimo a bomba que estourou no Vasco da Gama serviu para co-
mentarios. Pelo contrario. Os jornais parecem que não tomaram
conhecimento do fato e apenas registraram o Incidente havido
entre o.s atuais e os futuros dirigentes do grêmio de São Jar.ua*
rio, A verdade é que o match que terá como local o Estádio Mu-
niclpal do Maracanã, é o assunto do dia, da semana, do mês.

CINCO VEZES NA MESMA SITUAÇÃO

Nestas vinte e quatro horas que precedem a realização do
sensacional cotejo, convém lembrar aos nossos leitores que o Flu.
tnlnense esteve cinco vezes nesta mesma situação, isto é, teve que
disputar uma serie de "melhor de três" para obter a conquista
do titulo de campeão da cidade. E isso vem acontecendo desde
o ano de 1935, três anos depois, portanto, da implantação do pro-
fissionalismo no Brasil.

O FLUMINENSE ESTA* VENCENDO POR 3x2

Deve-se acrescentar que nestas cinco disputas extras para a
decisão do titulo de campeão da cidade e de outros torneios o
Fluminense está vencendo por 3x2. E poderemos relembrar os
adversários que enfrentaram o tricolor de Álvaro Chaves. A pri-
melra vez foi em 1935 contra o Amerlca. O Fluminense levou
a pior. Depois foi em 1936. contra o Flamengo. Na terie, os tri-
colores derrotaram os rubro-negros. A terceira disputa, foi em
1948 pela decisão do titulo dè campeão.do Torneio Municipal.
O Vasco, adversário do Fluminense levou a melhor no final e

-ainda neste mesmo ano, o Fluminense íoi o vencedor de um cer-
tnme extra-campeonato, conquistando com brilhantismo o titulo
de super-campeão carioca, talvez o maior feito dos tricolores era
toda a sua historia esportiva, no setor do football profissional.

Finalmente, em 1948, decidindo o titulo de campeão do Tor-
neio Municipal, também numa serie "melhor de três" levaram

Conf. na IO" pet«j. — Lelra Z

Vamos
sair. então,
para a me-
lhor de três...

Era «ó
o que falta-
va para que

campenna-
to de 61 ti- fj
v esse um â;
desfecho completo e sensa* f
cional. - 4

Foi, na verdade um dos f
mais duros campeonatos dos i
ultimes tempos. Os |»eque- f
lios não deram sopa aosá
grandes. O titulo andou f
sempre balançando, sem que á
se definisse, ate mesmo f
quando travada a batalha i
final. f

E' verdade,.. E pensar 1
que um campeonato como f
esse está ameaçado «le ter |.
um campeão decretado por f
um Tribunal... á

•H -H >|: !
O melhor tribunal ó 0 f

gramado do Maracanã... i
Pois é exatamente onde 1

terá inicio o julgamento, n í
partir dc amanhã... f

Sim... O povo se lnte- i
ressa e por esse julgamento e f

, por esse tribunal... |
— Onze juizes de um lado, f

I onze Juizes c]e outro, e uma i
I bolinha no melo, p'ra atra- f

Ipalhar... Ta* * i

) — Falando sério, agora: I

Ique 

se pode esperar desse \
primeiro encontro entre Ban. j

a gu e Fluminense? \
| 

— O pareô ctAilinua du- i
[ rissímo. Perdida a grande {
I oportunidade, no domingo l
! passado, o Fluminense deve |
I encontrar maiores dificulda- jI des, agora. '
I — O Bangu entrará mala j! firme c confiante, depois de |
I haver passado pelo batismo
T de fcfgo de uma prova deci- |
I siva, como foi aquela. i
I — Claro que sim. Acabou |
I a lenda de que era um team ,
T sem personalidade. E, agora, I
I o negocio ficou igual. Elas ,
? por elas.., I

* í: *K |

I— 
Dizem que essa melhor

de três não tem valor algum, I
| pelo fato de correr perigo a" 

proclamaçfio do campeão.
I — Ora... O publico quer
J ver é bom football. E Flumi-
I nense e Bangu mostraram
f que estão preparados para
4 oferecer grandes espetacu-
» Ios á torcida. E' o que in-
4 teressa...
J 

— E no caso dé .ser conce-
I dido o titulo ao Botafogo?

— Cá entre nós: essa hipo-
tese seria a pior das três...

| 
te:
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DR. CAPISTRANO

ím ire». :rc;:w... unia dc»[«¦ e.t tm Álvaro Cha-«.¦aielho ficou triste e.ipe-'¦¦- ' elr
Pa
um

ptra
smeU. ..

JjgonUr c--se dia c elaWm no Maracanã."I.Rum.ncn-e 
devido a*Mço d.* oto Vieira.

?» DECEPÇÃO
UM Voltou ao America*

I*;s..*i9 Da-ti Martins es-«j '-cracks" 
para o sele-» idmI a=ponlou seu mome,craratiios dc 18 anos não»•• Wuclontda.

^Wrtaaidade lurglu no',.-1 B:?'::<:iro de Juve*
¦S2S? vtío Bitotto *•<•

jfji-i^iJ-fncer o Distrito"' W -?»3. fazendo intenso¦"•o lado de Mamei»*-.
ISS? P5 c!u'3Ci em cima
tSS?. P****** o Flumi-

aaJmlPÍ? e01-*"*1" o etn
úr d A!a»*-*. então trei-

#^,-?*il.*rü'* íoi mais 11-
*-•7::}rt-r'*1 Vermelho por*»4.u.rc., ne fama c mu* "-«."jay.

•MâlM de hoje se da ao
£ ?nao a E«*opa no
mBanguxSão Paulo,»M cumulo de se aoa;-m a:r** •**»- francíT*.

0 UUKU MOSTROU QUE
TEM FRIO E HIENWQUU.

;—» 1
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DatO '*-. -
fei agora a'.'.vi a con

L.^-Vf^AXn «íwni-go
m Ceai:-. tijc<£or.

Em ação os três
juizes lacwnais

Serão os responsáveis pela direção do match
de amanhã no Estádio Municipal

Os jaires estrangeiros Erick Wttlman e.O-g;»»»» 
'*

tenninaVam aeu» contratoa «ai» JSÍ^^S^ffisS
KootbaU e nestas condições ntotto Z^^^.P^&Jfil
a enüda«Ie carioca. Reatam. -***?"*0. 

f« 
** «SK 

SfoSnm
Carlos de Oliveira Monteiro. Ma*» V^*™^^.*?™
Malcher os quais aerlo os Jula» «Ja» ^-"P*]"^'^!. 
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lhor de três» entre as «lulpes do numinense e do Bangu para
1' C<1'â" dC "«fs^SoltWÜW S% «OK.*»

•BfiaBapssssrpsp?^^»
íe:'.a r"l própria Estádio.  „_.,_;... . antes ét

Loct €eíoi» cia r»a:iz«rto £• |»elei» pwlirn tóê' •nw^"

aaxa:ares de linha.

Rafanell é um dos jogadores
mais experimentados do foot-
bali carioca. E' um dos mais
veteranos no Bangú depois de
grande clube. E" por isso. «ma
das forças e das garantias no
conjunto dos milionários para
esta fase final do campeonato,
jogando amanhã contra o Fine
mlnense, na primeira peleja da
melhor de Ires, embora não se.
ja para valer o titulo- Ua en-
tre os banguenses, confiança
absoluta jjuanto ao rendimento
do conjunto. Ninguém admite a

possibilidade de derrota, e so
wnsam mesmo em vencer. Rn-
fanell. pela sua experiência e
traquejo em jogos desta nntu-
re/a, apols. é campeão carioca
duas veies i*elo Vasco da Oa.
ma. nao sendo assim, a primei-
ra ves que decide um titulo.
O EMPENHO 8ERA\0 MESMO

«guando conversava com a

M JttFtt
MEMBRO «IIIVII D»!SOtIEO*..
M- DE fcEXOLOGI.% OE MBIS
aaDacaca*, SrsaMii* «!• Homem
milam B-an-- ** - •*• > ** «•"-

Dr. Spinosa Rothier
nor.NC*«s «exiai» e »"•*•-
>*RI.%S — tameeifi en«l«»M»p«-
ra da »e«K«U Pr»«lal« — -.¦*
StmammT Itantas. «-»-» — 1t,e~
uT; «-««; - He i a* : o*.

reportagem, Rafanell dizia que
todos sabem e reconhecem o
valor da partida. Ninguém es-
conde o perigo nesta melhor de
três. mas ha' disposição e en-
tuslnsino pelo jogo. tendo o
consagrado Jogador declarado.

-Vamos nos empenhar, na
luta, tal como fizemos naque.
Ie domingo, em que vencemos
por 1x0. O senso de responsa-
bilidade que cada um possui, i
por mim considerado, o maior
Incentivo à \1toria. O Flumi-
nensc. que fempre foi o favorl-
to. agora está em situação igual
a nossa. Vamo» correr como se
fos-c a i*elcja decisiva, a lina.
lissima".
NAO HA PREOCUPAÇÃO

Acreditamos que estejam to-
dos os jogadores do Bangú.
princiaptaimente os nov«is. preo-
«...pado*, com o jogo. Também.
os tricolores devem estar naa
n.c-mas condiçãt/s. porque, um
titulo «on Jogo. é me-aino de pro-
vocar certo temperamento. Po-
rêm. prosseguiu Rafanell:

-Náo ha esta preotupa-
ção perigosa que todo? pensam.
Pelo que vejo c sinto nos meus
tompanheiros, ha. isso sim,
vontade «k* \t-ncer. vontade de
hitar. Tm:.-,...'..«.?<>. ã m qvac
exi-.te «lc rral entre nó.. Nã^
prci-amot nos preocupar, por-
que sabemos que o match e rr.e«-
mo difícil c importante. Resu

apenas empregar o máximo de
nosso entusiasmo*'.

FIBRA E HIERARQUIA
Finalmente sua rápida pa-

lc-tra com a reportagem disse
Rafaueli:

— -O Bangú provou que «eus
jogadores tm fibra e hierarquia.
Recebemos uma das eficientes
orientações técnicas, de modo.
que náo podemos nos sentir
sem forças como muitos pen-
aam. Provamos com aquela vi-
toria. que temos condição de
aspirar um titulo, e, seu OndL
no sabe nos conduzir ao êxito
de nossa missáo. Com ele. m
ainda com todos os dirigentes
a nos apoiar, só temos a lucrar.
O Bangú de amanha será o
mesmo de ontem, naquele ca-
vado 1x0".

Deixando o
cargo de té-

rnico da Amerlca. Delia Neves
se despedia dos Jogadores, abra-
çou um par naa e fea questáo ate
assinalar que o America muito
deve «oa acua dedicados Jogado-
res, que aáo prollasleoala com

alma de amadores.

D15 5Ivne
DI55E

O Madareira estava de aaa-

Ia havendo o diabo no Vasco Estavam reunidos diri-
gentes, em volta de uma mesa de almoço, onde se homem»-
geavam empregados que completavam vinte e cinco nno.i
de casa. Mas. multo antes, diretores do clube decidiram qtic,
caso. Diogo Rangel comparecesse eles se levantariam. Na-
turalmente que o "complot" íol de iniciativa do presidente,
oue é inimigo pessoal de Diogo Rangel e que se remoe todo
vendo o dedicado paNdro em atividade, na ordem do dia.
enquanto ele. mtlancolicamente, vem terminar seas dias
de fausto no esporte ja que a-partlr de fevereiro, s>;rá Rim*
plesmente o ex-presidente do Vasco. Diogo não compare*
ceu, mas o estado de guerra foi deflagrado, tatuo «iuc »
atual presidente considerou sem efeito o memorandum cm
oue autorlsava o «r. Ciro Aranha cuidar da renovação «ios
contratos dos jogadores, devendo o tarefa caber nos atuais
dirigentes. Esses mesmos dirigentes que afundaram o Vas-
co em 51. esses mesmos dirigentes que deixaram dc contra-
tar De fJordl, Ruarlnho. etc. c contrataram. Amorui. Ca*
bano e Ciarei. Ora ae durante dois anos pouco ou nada ri-
azeram esses dirigentes, que íarào nesses trinta e tantos dias

que lhe restam de poder. Slo ciumadas. nada mais. Mai
ciumadas que resultam em prejuízo do Vasco.

Apareceu um prospecto dc
anuncio de teatro, contenda te-
Isfones úteis de todos os clu-
bes. De todos, menos do Ma-
durcira, sinal de que o pr.is-
pecto é de autoria dc algum bo-
tafoguense...

ra o alvi-negro, sinal dc que o»-
rubro-negros sãn mesmo filha
de Deus.

Ias «jrsotaa para embarcar pa- Xa sexta-feira pm-uh.
ro ¦ CalimWa. teme velo me li Uns do Rego etci***eii «
am telegrasma aftraaawle qae a
temporada M cancelada. Qoer
dlsrr. passara para tráa. pri»
primeira ves. o homem da pai*
U prata...

Jmé
.. ._  .._ qae «¦
FUaseago Ia mostrar qoe os ra*
bra-aegna também eram filhas
de DetH, tendo em vbu as aflr-
maeóea daa baUfogMemcs. Mas
• tlamt-tigo terntm m perder po-

MAS LOCO RO BRASIL?
Gulllermo atabUc. técnico do Racing. que está para

noa visitar, ainda esto mis. declarou na Colômbia que seu
team atuou multo mal naquele pais taives devido «a alütu-
de. Mu declarou qua. no Brasil, espera quo mus pupitoa se
reabilitem tatelraaanto. Feia sim -

MUITO Ma A nlitude do
futuro r\-pre«

•Mente 0m Vasco, r*»ssa»»il«» a
aotorisaçán dada ans foloros
«llrigrnlfa para r«*n«*v.r rontra»
!•>«. sé pode aer mr»m<!i «orno
dmiil, mas qne snmrnlr rr-
salta em pirjuiio dn rloba* dO

atai» JamurH.

CKI-CRI. ... E AS MANOBRAS

tti^emêf^-''-^^*^^^
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PALAVRAS DOS TÉCNICOS
SOBRE O PRIMEIRO JOGO

Enquanto o "coach" alvi-rubro ressalta-a excelente condição de seus joga-
dores — Zezé"Moreira não se mostra menos animado e acredita na vitoria

Há. oito' dias era diferente a
situação cie cada club- En quan-
Io o Fluminense contava cum
o èmnate para ser campeão e
"podía" até perder, que não
perderia o titulo, o Bangu' teria
que vencer, unicamente vencer,

assim mesmo para assegurarão
direito, de disputar a melhor
de três.

Amanhã, não. Em primeiro
lugar, porque o jogo não é de-
cisiVO; estando os dois teanis
em situação Igual, podendo ga-

I) JOGO fillÉÉI
Os

qu*:
ria

subúrbios da Leopolãihn
terão amanha, come, um clomin-
go movimentado, o sugestivo
amistoso Olaria x Bonsuces-
so. Em primeiro lugar, deve-
mos dizer, que os dois clubs
leopoldinénses se tornaram tra-
çlicionais rivais, em lace dos
bairros que representam na-

subúrbio carioca, Ola-
Bonsucesso, apenas se-

parados pela estação <le Ra-
I mos. são dois rivais de luta

Já ha muito. Alem dis-o, obser-
vando-.se a conduta dos dois
quadros nn certame carioca que
findou, não houve vantagem de
um sobre outro- Tanto no pri-
meiro turno como no returno,
d encontro entre bariris e rubro-
anis. terminou empatado, lxl
c :!x2. foram os resultados ofi-

i ' . *_•.* li dois leopoldinen-

.•or i so, sendo um jugo que
pede s;;*rvir como desonpate, fi-
cou decidido tambem, que o
matei) Olaria x Bonsucesso, em
principio marcado para o campo
da rua Bariri, será a preliminar
cio match Fluminense x Bangu,
umnhâ, no Maracanã. Outro
espetáculo de gera! interesse
para o publico, porque, a rlviill—"
cindi, já ncetuada entre o.s dois

fradicionaes clubs Leopoldinen-
.-es dá margem a se esperar uma
luta titanica e mesmo de geral
agrado. Para o publico que ama-
nüã terá a partida Fluminense
x Bangu. como primeira da me-
lhor de três, o prelio Olaria x
Bonsucesso surge como um
grande choque. Sáo assim, duas
grandes pelejas no mesmo dia
e no mesmo local, .sabendo-se
que a preliminar se iniciará as
14.30 horas, tendo para isso, sido
modificado o horário.

Os dois quadros. Olaria e Bon-
sucesso, no niatcli desempate e
lambem em homenagem às «11-
relorias dos dois clubs. ferina-
râo da seguinte maneira:

OLARIA: Aníbal — Oswaldo e
Job — Olavo, Moacir e Anánlas
Ciciinho. Washington, Mnxoll,
Lima. _ Esqnerdinha*

BONSUCESSO: Ari — Flavio
e Valdir — ümbatão, Gilberto
e Lu/.itano — Lupercio, Saladu-
ra, Simões, Naninho e Hélio.

O arbitro deverá ser escolhi-
do esta, tarde.

nliar, empatar ou perder. Mas
justamente por isto, por haver
dado uma demonstração de ca-
tegoria, na peleja decisiva, é
que o'Bs>jigu' se apresenta, aos
olhos dos neutros', como o mais
credenciado, Ondin. Viera não
vai a esse extremo, mas pensa
assim:,

O que eu desejo ressalta:
disse-nbs o coach alvi-rubro

é que meus Jogadores sé en-
contram perfeitamente prepara-
dos técnica, física e moral-
mente. Faço questão de acen-
tuar moralmente,, já que do-
mingo passado eles deram
uma demonstração de ciue se
encontram perfeitamente aptos
para defrontar a asperesa da
jornada.

Confia, então, na vitoria?
Confio, .sim, embora res-

peitando ao máximo o adversa-
rio, que levará ao campo os
mesmos anseios e direitos de vi-
torla. Ademais, 0 Fluminense
deve ter recolhido da derrota
de domingo uma boa lição.

E concluiu:
—- Se o Bangu' for campeão,

será o terceiro club a ser cam;
peão sob minha orientação, já
que anteriormente dirigi o

Fluminense e o Vasco. Gosta- ,
lia de dar esse título ao Ban-
gu' e conclamo todos os não
tricolores que ajudem o Bangu' |a levantar o campeonato.
ZESH*' MOREIRA, RESERVADO |Zezé Moreira se mostra re- í
sérvadò. Não qne duvide do i
seu team, mas porque prefere
assumir essa atitude, que tal-
vez seja a melhor. Contudo,
não se recusou a emitir süáippi-¦-"- ¦-1—¦¦ - inicio da série tie-niáo sobre o
cisiva:

— Bangu' e Fluminense vão
entrar na luta em plano de
igualdade. Náo.creio «.ue a der- j
rota de domingo tenha abalado ¦
o animo dos meus rapazes. |
Pelo contrario, sinto que ele.. ;
estão mais animados do que
nunca e encaram esse próximo
match como uma revanche. Dai
minha esperança de iniciar n.
série com uma vitoria.

s
¥

Joaquim Ferreira Arames Belo,
presidente do Conselho Técnico.
05 BAHIANOS FICARÃO NO

FLAMENGO
A representação da entidade

liautica bahiana que deverá
•r.liega.r dentro au de/, dias, fica-
vá, alojada na garage do Fia
mengo. Alem do seu dormitório
ij simpático clube rubro-negro,
cederá aos rapazes comandados
por Mario Brito, todos os bal-
cos olímpicos.•DR. WALDEMAK AKENO MO

VASCO l.A GAMA
Ser.mdo tem sido noticiado,

o Clube ria Cru/, de Malta, vai
SBiivliitir o dr. Waldcmiir Areno'piira dirigir o departamenl n
profissional de São Januário. O
medico em apreço. 6 um vele;
íanrí .ias lides íiatilicas; ex.r"
cendo ha muito a presidência
rio C l n b e Internacional de
jpgatas; O dr. Waldemar Areno
[tlúiii cie, grande aíleionado pele"desporto náutico, é formado em
Medicina desportiva, exercendo

crfrgo de professor ila Escola
Nacional de Desportos. Compe-

•tente, e muito dedicado é o dr.
Waldcmar Areno e por este mo-
,livo está de puni ben.*;. o OR.
Vasco da Gama por ' "'¦¦

aquisição. •

te. mais ainda, como o mau es-
tado da raia levará a CE a de-
saconselhar a prova, mesmo
que tal não ocorra os volantes
.estão dispostos a ir no extremo.
RI.CUSANDO

TORREI.
O ambiente a e».»e respeito 6

Interamente favorável, já con-
versamos com vários dos nosso»
mais consagrados corredores,
alguns dos quais já se encon-
iram em São Paulo e todos
afirmaram que nâo inlervirão na
Competição, de maneira ainu-
ma, se a pista não estiver em
condições até o dia üo. Mas
Isso é. outra coisa Inteiramente
Impossível, pois íaltam tão pou-
eos dias que somente se obras
vierem ser atacadas por dece-
nas de operários e noite e cila
é que tudo ficará em condições
ate, no máximo, 72 horas an-
les da prova pois Ira haver
treinos e eliminatórias a pur-
tlr do dia lii.
mpoteii proel

E' simplesmente desolador o
que se passa, com certeza com
Inteiro descoheeiinento do pre.
feito, o qual, na manhã da visita
deixou a questão inteiramente
ao secretário da Vlação e a dl-
retor de Obras. E. nem um.
nem outro, corresponderam k
designação que Íoi nada. Re-
MiUtido: esta ameaçado Hll sua
realização, no dia 20, o Tran-

.lliii do Diabo.

PERON
CONVIDOU

O OITO
O conjunto alvi-ru-
bro realizará um
match em Buenos
Aires com o Racing

O Bangu tem recebido inu-
meros convites para realizar
uma serie de jogos amistosos
nos Estados e no Exterior.
Acontece, entretanto, que devi-
do a situação que se encontra
no campeonato como cândida-
to re.al ã conquista do título de
campeão jà que terá de dispu-
lar uma sedie de melhor de três
com o Fluminense não puderam
os dirigentes do Bangu aceitar
qualquer convite tanto mais que
yèm de ser classificados para
disputar o Torneio Rito-Sào
Paulo, motivo maior para o
Bangu não aceitar convites para
excrursionar.

UM CONVITE HONROSO
Agora, vimos de ter conheci-

mento de que o Bangu vem dt
receber um honroso convite «io
general Juim Peron, presidente
da Republica Argentina para «
_ua equipe de profissionais re-
alistar um Jogo com o llaclng,
trl-campeão argentino na Capi-
tal portenha.

Os diligentes do clüb ái.vl-
rubro ficaram de estudar a po>-
slbilldade «le sua equipe raali-
zar esse sensacional amistoso.
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rante esies longos meses. Para
servi.' de base ã.s nossas afirma-
ções acima, é bastante porém ci-
tar seu mais recente disco posto
á venda. Quem ignora hoje, ou
ainda não ouviu e aplaudiu
-Mariposa", a linda canção de
Floriano Rios e J. Mendonça?
Quem não sabe cantar í'Espe-
lhos Dalma", a valsa de José
Cenilia e M. Ballhazar? A fã-
bricii RIO, devido ã sua defici-
encia, contudo, não poude aten-
ciei- como era preciso aos cons- t
t.tntes e renovados pedidos, e a jépoca carnavalesca forçou qut |

disco não alcançasse o sucesso |
completo que merecia e deveria
alcançar.

Afirmamos isso porque nós
mesmos, pessoalmente, consta-
mos a falta do disco acima cl-
tado no mercado. E o procura-
mos cm diversas casas das mais
importantes

For outro lado, para compro-
vnr a grande venda que alcan-
çam seus discos, è suficiente
adiantar que a fábrica STAR
esiá preparando nova edição do
disco que CÉSAR GALVAO
gravou ali em 1949, e que mar-
cou, justamente, o seu regresso
ao convívio dos fans. Trata-se
rie dois tango-canções; "O lou*
eo" e "Fragmentos de Ilusão",

Mas, através dos programas
radiofônicos, o povo não se lar-
tou de pedir á, execução, de
suas líravações, afirmando, cie
Viva. coz, que a valsa e a canção
brasileira, ainda têm seus ad-
•niradores e. portanto, nfto
morreu.

Ha pouco, demos em primeira i
mão, em nossa coluna diária,"Discos &* Dísticos", publicada
nesse jornal, a nova sensacio-
uai de que Casar Galváo iria
voltar lambem, para o microfo»
ue. Agora podemos confirmar
que sua estréia deverá, ocorrer
muito brevemente, na nova e
possante Rádio Mauá. cuja re>
novação ora está se processando.

Podemos, ainda acrescentar
ã essa auspiciosa noticia o "íu-
io" de que- GALVÁO vai ter
mais um brilhante contrato a
assinar. E isso com uma poten-
re fábrica gravadora que, sabl-
amente, concluiu que ele ser4
um dos campeões de discos, des.
sn ano. Ele tem popularidade),
voz e talento para tanto. Pos-
sue uma classe privilegiada e
Imortal de fans; as da bõa mu-
sica. Os que amam as car.í&es,
as serenatas etc,

César Galváo iniciou sua car-
fira no distante 1937, na antl-
ga Transmissora, atuando, por
longo tempo, simultaneamente,
na Mayrink; e Vera Cruz. De-
pois, os estudos forçaram-no a
abandonar o Rádio. E agora que
conquistou seu segundo .sonho,

¦ Galvã.o è um grande procura*
cio cirurglão-dentista), resolveu
atender aos apelos de seus fans

Afirmou-nos ele, que o seu
primeiro disco, a .ser lançado
pela nova fábrica a cujo cast
pertencerá, terá. numa das fa*
«es, uma das mais lindas e nio*
dernas valsas, simples porem
poética c humana, fugindo, por.
tanto, da sem-vergonhice e vul-
garidado das musicas aluais,
«com raras exceções), e com a
qual pretende trazer de volta
para os salões de dança e os
bailes d'agor.1. a valsa rodada c
üaiv.-aiiti', dançada por nosso*
pfcis. Aliás, o titulo da valsa é
bastante sugestivo. "O Baile da
Vida'

Os cantores de «ua predileção
! são Galhardo, Fornieiiti e Al-

beiiiio Pcioue. As cantoras;
j «uma delas jà falecida), Car-

men Barbo.*», do tempo antigo
c. no momento, de Isaiirinlia
Garcia.

K' carioca, ij.ado, e possue
uma «ias mais completas dis-
totecas.

DLsse-nos ainda- CÉSAR GAt-
VAO. no fiui da entrevista,
quando coineutávarros a dlfe*
rrnça das letras atuais e as do
passado, dc na-v»*t m»lo»i:*-.«l.
que. ao seu ver. a proiblçio da
serenata, da qual foi um dos
mais apaixonados amantes, foi
a causa do desaparecimento,
quase per completo, da t*òa nm-
sica. ritmos etc. de seu tempo.
Porém. Galváo. náo ftcou «ttta- ]cionado no seu tempo de can-
tor. Ao contrário, evoluiu com a :
miif-ica no que ela evoluiu dt
faio e a prova é que gravará
boleros, canções etc.

Oswa.t-o, o popular guardião «Jo Banaú, preparando o iopete

FLUMIKEXSE x B ANC
na primeira da melhor de tr

UM JOGO IMPORTANTE, NO MARACANÃ - OS QUADROS E O JUIZ
Inicia-se amanhã a melhor

de três entre Fluminense o
Bangu'. Os dois finalistas do
campeonato carioca, esperando
a decisão do caso Madureira x
Botafogo, vão amanhã;-tio-'Mar
ímcaní, realizar o primeiro Jogo
para desempate e, em conse-

queneia, podendo ser a decisão
do titulo máximo Ua cidade, se

James Slirout, presidente uu
Feduraççào, designou os joaa*
dores Rlchard Miles, Lov Pa-
gltaro, Cy Sussman e John So-
mael de Nova York, Leali Thall
Neuberges, Lona Fiam. Tetty
Melinn, ainda tie Nova York, o
Mrs. Peggy Ichkoif e Shaioii
Klioenke de Chicago, para Xor*
mar o team representativo esta.
dtiniüense.

Declarou Slirout, que n&u
obstante da ausência da equl.
pe americana no certame «Ia
Bombaim, a Associação tem
uma série de encontros inter-
nacionais já marcados com o
Canadá, México e países dn
America do Sul. A equipe para
eada encontro será -sempre se-
lecionada do plantei acima dc-
slgnado, provavelmente na pes-
soa de três homens e duas mu-
lheres.

aiu-out disse ainda, que a
equipe de Canadá, será convt-
dada a vir aos Estados Unidos,
para uma tournée, sendo inten-
çfco da Associação conseguir o
mesmo com o México e diversos
países da America do Sul. Na
mesma forma, a Associação
Americana está considerando ft
possibilidade de enviar sua
equipe a-esses mesmos países,
sendo já arranjada uma exibi.
_áo da representação amerira-
na no dia 1.° de maio, em To*
ronto. Canadá.

A diferença entre o envio da
equipe ao campeonato imuidi.I
da índia e a tournée á America
do Sul, seria, no caso, o fato
de ser esse ultimo uma empre*
sa auto-financiada através das
exibições com entradas pagas,
tnquanto a viagem a Bombaim
acarretaria despesas»sem cober*
tura.

A índia fez tudo para que to-
das as nações possam lá Ir e
competir no campeonato num*
dial, reduzindo todas as despe-
sas, mas nem assim pode se dl-
ter que a viagem de uuia equl-
pe do outro lado do globo f«i»s-
coisa de tostão. E esse diiihcl-
io teria que ser fornecido pela
Associação, que, «.iuipleanusiiti*.
náo o possiie. -

O tênis de lüesa, lal como
acontece entre nós, não é um ti-
porte rendoso no- Estados Uni-
tios sendo poucos que pagam
liara assistir a uma competição.

Assim sendo, o financiamento
da viagem a Bombaim levará a
Associação Americana á ban-
carrota, enquanto a sua pune*
verba pode ser muito bem em-
pregada em casa.

'nio' tambem modestos s&qjesèus
gostos, suas aspirações.

Nem palácios, nem rainhas,
nem leitos com dossel.

Basta-lhes o pouco que Deus
lhes deu que, em verdade, è
tudo em suas vidas singelas.

Porque...'

Uma cabrocha; uma esteira,'
Om barracão de madeira
Qualquer malandro em

Mangueira tem.
« •> «

Por '-dá dá aquela palha" o
__al.lt.ai.ts do morro, inflando o
pJlto, adverte:

— Olha aqui, — "nossa amt-
aade" — eu sou é de M.i.i-
gueira!..."Ser de Mangueira" é do-
cümcnto, E' ser doutor... é ser
arti-ta... <•¦ ser nobre."Ser de Mangueira" é titulo
que o malandro defende n. qual-
quer preço, seja nas batucadas
de terreiro, seja nas rixas San-
grentas, mesmo com o risco da
própria vida.

Ilala, porém, o que houver...
"Ia estarão as cabrochas pra
chorar por êle>or êle'

"p/lsaEis a "paisagem de morro '
que Wilson Batista e Nassara
escolheram para tema de uma
notável composição curnavnles-
oa. coníiada à interpretação
correta de Jorge Goulart.

E' o safnba "Mundo de zln-
co", de sucesso garantido.

Três outras melodias comple-
tam o repertório do popubr
cantor:"Até Jesus", samba de Wil-
«m Batista e Ataulfo Alves e
auus marchas que se intitulam,
resuect 1 vãmente : "Snnsão e
Dalila" e "Raspa o réco-réco",
a primeira da parceria João
de Burrbs-Autonto Almeida e
I segunda da autoria exclusiva
de João de Barro.

? • «

Sc você. — leitor curioso —

os alvl-negros perderem o re-
curso. O match de amanhã,
apesar de tudo, apresenta-se

com todas as características de
uma finalissima. Os dois qua-
dros que empolgaram o publico
no final do campeonato," tanto
pelas irregularidades de atua-
ção como. tambem por vitorias
que chegaram a consagrar, en-
conti-am-se agora em condições
de proporcionar mais uma luta
de sensação. Não se pode, é
claro, apresentar um favorito
neste jogo,' uorque,/-aíinal de
contas, é um prèllo decisivo.

O ultimo jogo do campeonato
revelou um Fluminense* des-
manleltido, naturalmente ]>oi«
causa da grande atuação dos
banguenses naquela vitoria espe-
tacular. lias não se potie tam-
bem tirar como base aquela
conduta dos tricolores, e, sa-
bendo-se que é a primeira pe-
leja da série melhor de três,
há grande interesse pelo es-
petáculo esportivo, podendo
com isso ser oferecida ao pu-
büco mais uma partida sensa-
clonal e equilibrada.

Os dois quadro», para o en-
contro de amanhã, formarão
da seguinte maneira:

FLUMINENSE: Castilho —
Pindaro e Pinheiro — Vítor,
Edson e Lafalete — Tele, Didi,
Carlyle, Orlando e Joel.

BANGU': Oswaldo — Men-
donça e Rafaneli •— Rui. Alai-
ne e Mirim — Djalma, Zizinho,
Moacir, Vermelho e Nivio.

A ESCOLHA VOU JUIZES
Como ficou decidido, «-erá

escolhido o árbitro, amanhã,
na hora do jogo, por sorteio
entre os três Juizes brasileiros.
C>s dois que sobrarem, funclo»
narão como baudeirinhas. As-
sim, Malchér, Mario Viana e
Tijolo estarão em ação na série
melhor de três.

O Tribunal de Justiça Desportiva «ia Federação m
na de Football deu ontem uma flagrante prova ile foi
pois de ter punido o jogador Zizinho com a niulla «¦
ros, punição essa errada, a nosso ver. e de ler si.s-F
a sentença pelo juiz presidente, voltou atrás ila suai
brindo o presidente a sessão o a questão, aiiulanae M
anterior para acabar aceitando a tese bem arpiioi
relator, sr. Henrique Barbosa, punindo Zlzlnlui cum"1
ros de multa.

Isto em síntese, o que houve de verdade. 
A inexperiência de .certo» juizes no manusear.«

a de pratica é que levou-os a cometer essa "sat«.**,

que causou má impressão.
falta de pratica é que levou-os a cometer essa nn *•
aue causou má impressão. Antes, já o 1 ribunal mw
a uma cena amargurada. O arbitro Molina clwntw
pelo advogado do Tliiminense, que contava na«;«;»«JL
íües que favoreciam seu constituinte, o uifilio irlctw»
preendeu a todos com as acusações fortíssimas por ewj
Firmeza e convicção ao citado Jogador, deixando em»
o defensor tricolor. E de tal fornw foram *********
em ultimo recurso o advogado de Nino peiliu ««»¦«
cesso para apresentar nova* provas. O adiamento lon»
Nino rasponso prevlamento P»r « dlf»-w„ „„„ „0 p»' 

OS JULOMiaift
TEM — Ztónho WI

quer ver de perto a vida atrl-
bulada lá do morro, suba até
Mangueira.

Nada receie...
Subir é fácil... descer Ileso é

que é dificil!

AMANHA, EM CAXIAS

O Esporte Clube Pauiicéa enf ren-
tara o Comercial Football Clube

O quadro pauliceano atuará com a mesma
formação anterior — Convocados os joga-
dores para ós 12 horas — Uma reunião

ü-pois de «ma renlrée aus-
plc!o-»a. domingo último, o Es-
porte Clube Pauiicéa li* en-
frentar amanhã, em Mia praça
Ce esportes, o forte e houioge-
r.eo conjunto do. «Comercial,
tambem da localidade fluminen-
ss d: Duque de Caxias.

K»!e encontro protaete um dc-
ftnrolar dos mais interessantes
rendendo entretanto o íavori-

MUSICA
Hfsiliír" í* * -„-*,-..-. <;_*.".¦.•

c. du u e • eomate. no «aipii
„:í. do c:*./-> M..*i.r'.,».. í.*-.:..:-
_,tate c«..do por *.m <_:»:-:;». ¦
- -»i..-io _o.«n:il dr plano d« ala-
na* da p tf. An*i.l!tta Libero Ro-
Bta. 09 f_k-c*_ _e*r.c.r». de il:*»*-:r*.
•»*.*. *r.T«*»_, v*r» Ia 1* horaa o' •.•»*.***» t» »*»S;c*a • ee pro*_*ri_m
•*->n»-«m -5«_...«> d; _. F**ra*.nd.I. .

'- r. Mlsaori-. V. Ijo*».*. T-h«:l:o»r«kT;.
i «VhJtwr. «_íio*Sn r m-Jltoa o «rn*
iqiw amio »x*t -.-»ea* *o pano

ptU* r*jr:.*oa r_r_K-»o_.

d«» maquinas uor =eus representantes, no caso Bonctoe Pagant
que pllotaião outras Masserati. Mas a terceira maquina ficou
em exposição no Automóvel Clube para o que der e vier, pois
¦o os de lá aprovarem Irã. í.ão tenhamos duvida, para v.i.i dos
Italanos: a se falhar -eiá ne-jucUda...

Jamais deixamos de recoaltectr o valor de Guio e de Mar-
riueá. muito embora o ul::_io nos pareça mais sensalo. menos
arrojado e mais ;ej-.iro. merié de seus cabelos levemente Brisa-
lhos e de soa habitual modes-ja. .»'•« ultima Gávea. Marques foi
o mtil-.or colof-Mlo entre os brasileiros; na Pauiicéa chega sem-
prv* colocado oom seu carro ;.aqir.-*-.u.i» c r.a recente «Oetulio
Vargas chegou em quinto luçar, demonstrando pericia. resisten-
cia e arrojo. Não o julgaaios melhor, nem pior do que Gino.
M». a cha mo-, oue ele pos<ui mer.c- entusiasmo e menos arrojos.
o q-,«* é mnila coifa r.uma prova t»mo a de amanha.

Na hora. _»_«¦, era que .«•3i_ «.*= rtcnçõf? íc car.cíntrfm em
«Marques e G:no. pol.» irão exi*erimcn!sr maquina** «Krsconhe.-i-

Idas 
em ;ooo ir.*.:;i_o. o que r.t iro deseiamos

e qi

ti-nio para o lado dos tricolores
caxieiues.

Segundo fol-nos dado saber
os conjuntos vim treinaudo ati-
vam.nte para o prelio que te
avizinha sensacional.

A direção técnica do "mais
querido", de Caxias, informou-
nos que em suas hostes reina
o maior entusiasmo e diS|M.».i-
ção para a luta. não havendo
tambem problemas para a es-
calação «io quadro que será o
Mguintc:

Juan; Djalma e Nestor; Va1.-
dir, Newton e FOu-FVín: Ariel,
liéco. Samuel, Joca e Rato. ¦

quanto ao Comercial pouco
ou quase nada ptidemos adlan-
tar. pois que. não conseguànas
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concorrente de primeiríssima.
Valente, seguro, profundo co-
nhecedor da pista, Chico será
um osso duro de roer.

Mas as ultimas c ruidosas
aquisições permitiram que a
turma brasileira se apresente
muito bem credenciada, pois ou-
tros volantes de cartaz, dessa
feita pilotarão maquinas de pri-
melra ordem.

E tambem o veterano Gino
Bianco, pela primeira vez cm
sua vld». Irá para a raia a fim
de dirigir um carro realmente
novo. Realizará seu grande so-
nho. Tambem Chico Marques,
grande "az" Irá cm outra má-
quina nova e Benedito Lopes
numa Masseratl. Está, assim,
esplendida a equipe brasileira.

Náo substituiremos, de forma
alguma, o valor dos estrangeiro.,
e. principalmente, o de Fangio.
Mas não tenhamos duvida que
a parada será dura. Interlagos
viverá um dia de gala e o auto-
mobllismo brasileiro dará um
grande passo para sua consoli- I
daçáo. |

Só nos falta di/cr. com to:li •
sinceridade: feliz Jornada, bra- |
silelro.s!

em
penso por 5 *mx**
multado cm Cr$ W»
mengo on, Cr\M
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A. CLUBE — Hoje á tarde, v.o
campo do Comercio Exterior F.
Clube, sito * Avenida Brasil, dc -
trontar-se-ão em encontro amls*
toso os primeiros c segundos
quadros dos clubes acima.
A direção do Cadete solicita o '<
compareclmento de -seus jora-
dores ás 14 horas.
O DESFECHO DO V CAMPEO-: veterano -.

NATO D.% SA» DAIIi: mu**. ul< - ?'"__" ^i«*
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íats_a — Trê») Jaites da F. M.

F. dirigirto a pelejaFinalmente amanhã á» to.to
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manter «ntacto com seus diri- j horas no gramado do Figu.-ira
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romoromUsos anteriores
NOTA: A ôiieção de esportes

do Pauiicéa «rem por nosso in-
tcrmédto pedir o «xrmparecimen-
lo «!os players do 1" e 2' qua-«i*«r*j* ás 12 ijoras na sede. a fim
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utorizada a Di
ns Tenentes do Diabo rea-

jirsm anic-ontcm. a noite,
.... «dc, importante re-

'_?*.C-Jnselho Delibera-
0"assunto cm pauta era

Lval. Presidiu a sessão o
So E**-."**0 Ri05' ca*
S ao Aires Câmara .ecre-
iriar a mesa.
0 Conselho por unniumlda-
["Volveu «utorft-r a dire-
.Ia a fazei* Carnaval exter-

no, dando-lhe planos e amplos
poderés para tratar do assun-
to.

A COMISSÃO DE
CARNAVAL

Segundo apuramos, a dire-
torla vai nomear, na próximasemana, a Comissão de* Car-
naval de 1953. No momento
está empenhada cm faser
consultas, pois os "baetas"

retoria dos Tenentes a Faier Carnaval Externo
querem Ir "p'ra cabeça", co-mo se dia na gíria «amava-lesca. Ji tri-campe6es do Car-naval, desejam conquistar esteano, pela onarta ves conse-
çu>*».'a, ene consagrado* tl-tulo.

QUEM SERÁ* O
ARTISTA?

Ainda nio foi anunciado o
nome do artista a quem os

Tenentes entregarão a con-
fecçáo íe seu prestito, mas
tudo Indica seja o laureado
Manoel Faria, autor dos cor-
tejos de 40, 50 e 51. Na re-
união da próxima semana se-
rio apreciados os croquln queManoel Faria já preparou e,
então, decidido em definitivo.

OUTRO ALMOÇO
Voltam «* "baetas" nova-mente a obsequiar n Impren-

sa especializada com novii rc-
união «ie confraternização. ?_
sábado vindouro,' dia 1.6, será
realizado mais uni almoço em
homenagem aos rapazes da
crônica carnavalesca.
AMANHA, A PRIMEIRA

DOMINCUEIRA
_. Iniciando as atividades, car-
navalescas do seu calendário,
os Tenentes realizam hoje sua

primeira grande batalha de
coufetis, para a qual reina
grande entusiasmo.' Tocará
unia excelente orqiiestra, das
20 ás 24 hora*.

DOIS ANIVERSÁRIOS
NA CAVERNA

Ontem, esteve em festas a
caverna. Assinalou o dia 11 a
passagem da data natallcia de

Eugênio Rios, dinâmico e ope-
roso presidente do Conselho
Deliberativo do rubro-negro
carnavalesco.

Amanhi, domingo, a data e
ainda mali eara paro os "baé-
tas". Fa» anos Marques Ju-
nlor, o simpático e dedicado
presidente do tri-campeão do
Carnaval carloéa.

Para ambos, os nossos aplau*
sos... v'-..
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«* Dois Lustros a Serviço do Carnaval
A Associação dos Cronistas Carnavalescos completa hoje 10 anos de existência ---Missa

por alma dos que já morreram e banquete e baile para os que estão vivos

¦¦¦J-m0**skmm

WW.Y_<,,toi. .."*.'¦ ¦¦

IÉ1ÉI

_________

MANGUEIRA CANTA NA VOZ BONITA DE JORGE GOULART

\DO DE ZINCO
.isagem do morro — O Apito do trem — Mangueira fica perti-

nho do céu — Jorge Goulart be -n "municiado 
para o Carnaval de 52

tortagem á sombra de Mangueira, de.. MARIO AMORIM — Foto de PAULO
ACHIARIAN)

mundo de zinco que
leuelra...
ela gente simples desper-
5 horas da manhã, com o
roulenlio do trem a car-
ue, ao pé da ladeira, pas-
sfolcgíUito, com o . ruido
ente de ferragem,
no alto o morro sc espre-

no bulicio dc um novo

dia e a vida renasce em cada
barracão modesto.

O mulato "parrudo" que*en-
frenta uma estiva no Oáis do
Porto; o crioulo pachola opera-
rio em Bangu; o branco folga-
zão funcionário da estrada, —
todos enfim se nprestam para
a jornada, enquanto as atare-
fadas cnbrochas preparam o

café matinal de seus
nheiros.

cempa-

E lã se vão eles, satisfeitos, h
caminho do "batente", o pere-
ne sorriso a atestar uma exis-
tencia modestamente feliz, co-

Con.. no 0a pag. — Letra V

Doze- ahos de lutas e de elo-
rias assinala hoje a Associação,
de Cronistas Carnavalescos, en-
tidade modelar cem por cento,
que conseguiu graças á opero,
sidade de seus dirigentes des-
írütari invejável prestigio nos

.—,—_—

Na Embaixada
Do Silencio

A diretoria da Embaixada do
Silencio resolveu comemorar no
segundo sábado de cada mez o
"dia do aniversariante". Tra
ta-se de uma iniciativa simpa
tica que 

'encontrou favorável
acolhida por parte dos associa,
dos do simpático club do "bar-
bicha". ...

Já hoje, abrilhantado pela
orquestra do J. Magalhães, será
realizada a primeira festa des
se gênero em homenagem aos
associados que cumprem anos
este mês. Em continuação, ama
nhã, domingo, terá lugar o ai-
moço do aniversariante em que
nova homenagem será prestada
aos que tiveram .a fortuna dc
nascerem no primeiro ,mésj do
ano. "" O
GRANDE PASSEATA •

Prepara-se a. rapaziada do Si*
lencio para a grande passeata
que será realizada no domingo,
23 do corrente. Nada transpira
a respeito, mas sabe-se que será
uma autentica surpresa a pas.,
üoata dos inveterados foliões
da Cinelandla.

meios oficiais è follonicos da cl-
dade.

Fundada a 12 de janeiro dc
1942 no gabinete do prefeito de
então, sr. Henrique Dousworth,
teve como seu primeiro prest-
dente a figura simpática/ e tra-
balhadora de Lourival Dalhier
Pereira. Seguiram-se-lhe outras
diretorias, entre elas a presi.
dida pelo nosso companheiro
Armando Santos e a atual, à
cuja frente' encontra-se Rubens
Vieira, de Rezende, reeleito, o
bastante para provar sua efl-
ciência como dirigente máximo
e orientador dos jornalistas que
se abrigam sob o glorioso pavi-
Ihão tricolor da ACC.

SHoje, a ACC já tem uin pa-
trimonio financeiro bastante
elevado e está nos projetos da
atual administração a compra
da sede própria. Congrega a
prestigiosa entidade a quase to-
talidade dos cronistas carnava-
lescos desta Capital e tal é sua
fama e tal, em realidade seu

prestigio, que até cronistas de
outros Estados se filiaram a
ela.
OS QUE JA'

DESAPARECEARAM '
Infelizmente nfio mais esta-

rão eptre os associados da ACC
que logo mais estarão comemo-
rando estes dois lustros de exis-
tencia, Karapota, Blcanca, Va-
galume, seus fundadores e ou-
tros quc. a ela estariam filiados
se vivos fossem, como Picareta,
Raboje, Barulho, Miúdo, mo.
esses não serão esquecidos, e
uma missa solene será realiza-
da hoje, ás 9 horas, na Cate.
dral.^Metropolitana, por alma
desseTr-companhelrqji desaparc-
cidos.
BANQUETE E BAILE

Nos salões do Hlgh Life Club
será realizado ás 20 horas um
grande banquete para o ,qual
foram convidados de honra os
srs. prefeito João Carlos Vital,
chefe de Policia, general Ciro
de Rezende e o diretor de Tu-

VÃO SER PAGAS
As Subvenções do Carnaval

O diretor geral de Turismo da Prefeitura agiu com rapidez
junto ao titular da Secretaria do Interior para que este pedisseao Tribunal de Contas o registro e liberação da verba destinadaa auxílios e subvenções do Carnaval. O resultado prático dessaacertada providencia já é do conhecimento publico. Os interes-sados qus desejarem receber desde Já as subvenções para o Car-naval deverfio requerer oo Prefeito e entregar esse requerimento
no Departamento de Turismo. As subvenções serão pagas até o dia22 do corrente.

rismo da Prefeitura, dr. Alfredo
Pgssos. -' '

A's 23 horas será levado a
efeito grande baile para'o qual
foram expedidos mais de um
milhar de convites. Duas exce-
lentes orquestras tocarão lnin-
terruptamente.
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Ativas
as Grandes
Sociedades

Fenianoi, Democráticos,
Tenentes e:' Pierrots 'darão
festas intimas saltado e
domingb
Mantendo seu programa de

todos anos durante o período
pré-carnavalesco, .ás Grandes
Sociedades, as que'são em rea-
lidade, de fato e de direito, re-
alizarão suas festas de gabado e
domingo, abrilhantadas . poranimadas musicas.

Quer no sábado, quer no do
mingo, os salões dos Democra-
ticos, Tenentes, fenianos e Pe.
errots estarão em plena movi-
mentação, mas os "Baetas", a
exemplo do que sucede t'esde
que se transformou totalmente
em clube fechado e exclusiva-
mente familiar, encerrará sua
dominguelra ás 23 horas, como
sempre acontece. A turma qusaproveite, porque o que é bom
dura pouco ....

CÉSAR GALVÃO, EM PLENA ATIVIDADE

CÉSAR GALVÃO
ESTA1 DE VOLTA

A boa musica do passado terá seu lugar no
: presente — Uma das nossas glorias do rádio

antigo deslumbrará

César Galvão foi o primeiro
cantor do passado que voltou a
brilhar na constelação radiófo-
nica do presente.

Hoje, temos outra vez com-nôsco.-o célebre Mário Reis, e
se fala no regresso, entre outros,
de Marilia Batista. Mas, César
Galvão, embora no momento es-
têja fora do ar ainda, voltou, na
realidade, já, em 1950, quando
nssinou contrato de dois anos r.a
RIO, E a sua voz passou a en-
erntar, novamente, á sua imen-
sa legião de fanc, que o conhe-
cera e o aplaudira dez anos an-
tes; tua voz encantou também
os novos escutas que o desço-
nheciam. A prova é que seus
discos se sucederam, vendiam
rapidamente e, si mais êxito e
popularidade não alcançou, até
agora, isso deve á crise que vem
atravessando a fábrica RIO, du-
Cont. na 8a pag. — lelra W

Escreveu EDEL NEY
• -

A Passeata dos
Democráticos

Vão sair os "carapicús". Vão
sair, mas em passeata, no do-
mingo, á tardinha. Infelizmen.
te até agoya os foliões do "cas-
telo" ainda não disseram ao
publico se desfilarão na terça-
feira gorda, ou não. _

Esta passeata dos alvf-negros
será capitaneada pelo Paulo,
Bôa Vida, o que significa êsílw
completo, marcante; absoluto.
Percorrerão os inveterados car-
navalescos da rua do Riachue-
lo vários bairros da cidade, tan-
to na zona norte como na sul.
Antes do passeio, todavia, reall-
zar-se-á um almoço na sede so-
ciai, para o qual estão convida-*
dos todos os "democráticos" e"democráticas" da cidade.
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Mas correrão na Gávea — As nóquinas não ficaram prontas
nheiro Pires o Rubens Abrunhosa estarão íóra de Inter-fc.sem duvida, uma grande lacuna, pois ambos tem va-Jlam pilotar maquinas mais modernas. Mas acontece queT-t, qiin já está praticamente pronta, deu defeito no mo-*ve que ser revisionada e a Ferrari ainda está cm es-
ísmontada cia sofre o.s reparos seríssimos quc necessitou,Ma avaria ini gratide. Em todo caso «is duas estarão no»lim dn Dialjo, pois Domingos Lopes garantiu que as co*
P-ra treinos na quinta-feira da próxima semana, no ma-
Rubens Abrunhosa, como comandante da Pnnair da fro-«-'opa e da America do Norte, está virando sem cessar,«.uido ante ontem para a Europa, a fim de poder ter¦*ompensaçn0 e folgar durante a semana da pavea.«r aizer que o Trampolim ainda vai ficar mais duro, poistf as novas...
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NO SETOR
AD

AP.UNDO MONTEIRO
iima une de reuniões estafantes, com Inúmeros aba-" "-««*~ar, .i Junta Disciplinar Desportiva do D. A.

vuiaUlt rli> , -
istaii_r_.*-_"e '•Çscanso, de maneira a recuperar as ener

m

em peicucicntes e afanosos trabalhos. Náo havia«a. pauta, pois todos os casos foram solucionados a
r ii..ls ic ***-çco*atentamcntos de outros, o «pie náo dei-

_-£..• Porc<ua'--o é sumamente Impossível agradar
___««* a Junta *iTui* teni ™r,os C**SM P6*1"* rcsu*'
ÍSbW' ao Iaccis «*Sílm «-«"«o parece a primeira vista¦*-¦'• a ütuaçáo do Rlvcr, BrasU Novo e o Paramc?aguarda solução e o caso do Campo Grande, que

• .o-, -*'UI-Ção do Rlvcr, Brasil Novo e o Paramcs,
-Sn l11agl".-*r*la solução e o caso do C_mi_«o disputar as pelejas dc desempate da Serie Rural.

ts—aTm* «™_ do'*o da •'enchente". A questio Oposlçáomoquu esta entregue «o Tribunal de Justiça da F."genuino" fora por-
que tudo corra bem,

0e inata • «—«*•_«_ -•«. 1IIUUI
itàeaE ^r? um caso tipicamente
'-Sn. f disabores, que os casos sejam solucionado*.

ae_í»h <!e man*-**"a a eviUr a propacaoto dos ma-ss5s-vs_iSSn:?*?& ™n °orMo uM6a'
NOTICIÁRIO

*«_SPSSADA HOJE.^ETOMA^oiSo*
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9eem m tida ás

5.30 horas, a fim. de rumarem
para o local de partida.
Cool. aa •" po». — tstto M

Aquáticas
Notas

A entidade náutica da rua
Álvaro Alvim, amanha pela ma-
nhã, nas águas da Lagoa Ro-
drigo de Freitas, fará realüar
as segundas eliminatórias para
o. escolha de sua representação,
nas provas de seleção da C3-D..
marcadas para 27 e 29 do cor*
rente, na mesma raia.

As corridas de amanhft de-
vem ter maiores sensações, pois
os conjuntos derrotados domm-
go intimo, tudo farto para par-
tlcipar de uma terceira prova.

Feio que ae verificou na pri-
tr.eira cllmlrfatorla, somente «>
•imntro com timoneiros" pods

oferecer outro resultado, pois es
conjuntos em luta sio de forças
pquiva-entes. levando o bar.«.
„mpeão vascalno. a vantasem
de melhor traquejo de corrida,
como .. verificou no Carr.peo-
nato .a Cidade e na prova dc
domingo passado. Nas demais
corridas os vencedores da pri*
meira serie, salvo alguma sui*
presa devem confirmar as che-
ganas-

A climinotorla est* marcada
para ter Inicio ** 0 horas em
ponto, sob a dlreçfto de Jos*
Ceai. ¦• •* po» • — 900 •¦*
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ESPLENDIDA PERSPCTIVfl
PARA OS CORREDORES NACIONAIS

FANGIO, O FAVORITO — MAS CHICO LANDI ESTA' DISPOSTO A FAZER MISÉRIAS

Campeões do ciclismo da Europa em Buenos Aires. Bar-
fali, da Itália, e Kubl*r. da Suiça. os dois melhores a'o'Tour de Franco", fotografados numa conversa alegre

na capllal argentina, .-.ys-on»)

P03^__U_________W
Mãiicrnavionai
O TÊNIS DE MESA NOS ESTADOS UNIDOS

Os americanos nunca foram
concorrentes sérios ás grandes
competições mundiais do tcnnlt
de mesa. A hegemonia desse es-
porte «cariava entre os países da
Europa Central, como a Hun-
grla, Tchecoslovaqula, Rumanla
e diversos títulos foram para a
Inglaterra.

Agora, no entanto, mesmo
nfto participando do próximo
campeonato mundial desse es-

porte, a rcalizar-.se cm Bomlulni, os yankees decidira m-.e
a se dedicar mais ao pingue
pongue, tendo a Federação Ame-
ricana designado uma equipe
permanente para representar
os Estados Unidos em todas a*.
competições Internacionais quefiguram no calendário desse
ano.
Ceat. aa 07 paq. — letra Q

Na tarde de amanhã Inlerla-
gos viverá um dos seus mais
grandiosos dias. E' que na perl-
gosa pista será realizada uma
prova de grande envergadura
internacional, na qual tomarão
parte os mais destacados volan.
tes do Brasil, bem como, prin-
cipal atrativo, Manuel Fanglo, o
atual campeão do mundo.

Famoso e realmente elemento
de valor, Fanglo, com sua pre*
s.nça, valortearà a competição,
tanto mais que trouxe, para
com com ele correr de equipe,
um outro "az" do automobl-
lismo platino:

GONZALE2
Trata-se de uma dupla, Incon-

tcstavelmentc, valorosa, capaci-
tada e que conseguiu brilhar no
cenário mundial, pois Oonzal.»
é o terceiro classificado na iu-
tá dos vencedores de 51. Mas.
mercê do inconteste valor de um
outro, nfto tenhamos duvida de
que aqui também temos gente
capaz to dar trabalho aos ar-
gentlnos, bem como a Boneto e
Pageni, principalmente o pri-
melro, quc vêm cercado de mui*
ta recomendação e apontados
como volantes de méritos. Ne-
nhunia contestação apreesnta-
remos, mas temos a certesa de
que, pelo menos um dos nossos
grandes corredores, se o seu car-
ro corresponder, estará no fl*
nal entre os vencedores.

DUAS BOMBAS OU 2 FANTASMAS?
Francisco Marques e Gino Bianco. sem o'querer, vão servir de cobaia... — E' que não há

quem saiba o que realmente são os carros d a Formula 2

MAIOR A GLORIA
DO QUE O PRÊMIO

Do volante, mesmo aquele "** Tl_*1f*2__
vãmente do automobilismo, torno os lUiianos e
muitos «_•*_ e«palbadcs co mundo, náo tem
sua atenção „ trítameatc volUdi para os pre
mios. De forma al-oma. MUS àa que a ie-ora
peasa flnanc-ir» os -ases" prefere-? ajreco»
pensa das glorias que perduram para *^t_fV.

Assim, na tarde de a__J__-, os ãO mO eraset.
ros do primeiro lugar potace |nte__* *tt*omM,

——.. __.-, ^¦¦iv-rthj_r*t''"--fri---__i

_>is o oue todo» desejam é vencer para Jantar
SoTlo-OT- q^tTp-jesuem outro* de extraordinário
_ iuconfu-dive! brflbanttsmo. -

rSi i_3__raç-o «eral que oa volautes iufun-
dem^ii5_!em rw-ídade. esUo sempre esposos

qJT«p-»a todo c qua-l-sr loleresse. _.,^
jQg^^|^at.--__-_-ia^^

1 Qualquer semelhança é mera coincidência... Mas. no fim
di guerra, quando lá se processara a invasão da Europa, os ale-
más lançaram sua arma secreto que viera um pouco tarde: as
famosas bombas voadoras, justamente a V2.

Todos se recordam oa efeitos causados por elas e ds danos
que as Ilhas Britânicas sofreram heroicamente, precisamente
quando o conflito caminhava para seu ultimo e mais dramático
capitulo»

Ao relembrarmos náo o fato. propriamente dito. náo o luto
e a dor. recordamos a V 2. na hora em que nos surge um oano
conhecido, unicamente como Formula 2. Por isso. repetimos.
-Qualquer semelhança é mera coincidência''...

E os tala carros irfto 'arrebentar" no Bra? ii. nao se sab?n-
do meamo se sio Fantasmas, como os basisámos e mo tarta_.r-.i-
te <ri*_-_i(_s. ou autenticas bombas que irfto estourar em máos
d- Gino Bianco e d eFrancisoo Marques. ,

Os dois valorosos «r<i_»dore*, sem O perceber. »fto servir C:
cobaia, pois a pivpita Fabrica preferiu náo entregar qualquer

-CM- mm r sst. — letra t cóâf

CHICO LANDI
Há muitos anos nfto represen-

tava ai aspirações • que ehfeixa
po momento. Chico tem.dado as
mais definitivas <é capacitada,
demonstrações de valor e dal
podermos aponta-lo como um
Conf, na Ia paa.:-* Ufa /

Recusarão
correr ioi
Tr ali ilii
Perspectivas sombrias. em
torno di compatíção do
dia 20,—¦ E' que a pista
continua como se encon-
trava, não tendo a Prefei*
tura tomado qualquer pro*

videnda a respeito
Bem recentemente, em vuita

feita'em companhia da Impren-
sa. o Prefeito Carlos Vital.
acompanhado do Secretario de
Vlaçfto e Obras, do Diretor de
Estrada de Rodagens e do Oi-
retor de Goras, verificou o es*
tado em que se encontra a pia-
ta onde teta que arr disputado
o Trampolim do Diabo.

Sobre o assunto tornamot ro-
nhecldas as providencias prome-
tidas, bem como uma ligeira
entrevista «wm o Diretor Soo*
ta Filho, através da qual alir-
«nara que iria atacar ae obras

'sem demtra. Mas. o que se estft
vendo, ê tue ficou
TIDO COMO

ESTAVA *»
Por incrivel que pareça ne»

nhuma providencia foi tomada
decorrldu perto de três senta-
nas. e jft cora a prova noa ba-
t»ndo ft porta. Há trechos que
nâo permitem, de forma alga-
ma. oue q ai uer corre-
dor nele transite e uma rua.
corte forçado entre Marques de
São Vicente e d Gá**_. qne estft*i_p»e»mcnte imprestável. E
fcr d!**, mell' do que nós.
o próprio presidente da Ctenu
s_o E-.po7iira q-ie nela tctct.

Bm face do descaso da Pretct-
iura e como ba perigo Imtnen-

aa O* pag. — letra S
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RODOLFO SEtaSA. DO Ct*. H.. DA CATEGORIA DOS
LEVCSACAMPtAO DE ESTREANTES DE 51

Cariocas, Milistas, paraenses e
paraiaeises se exibirão, hoje e
a na nhã, em impressionantes

ootejos de forças
Hoje a tarde terá Inicio _ 1."

Campeonato Brasileiro de Bnl-
terotfllMso. patrocinado pe— C.
B. D. contando «rom a partia-
rcçSo «Jos melhores ievanladore*
do Dl«4rito Federal. S. Paulo.
Paraná e Fará.

O certame que -ela primeira

raa se realiza no Brasil, c.*-tá
«-«espertando a ___. viva ansie-
dade e Interesse, poi.' estarão cm
.-afronto grand-:.s expoente-; da
torça- constituindo part-uito ume.-pe_c_o intetes__te. Ade-
Coaf. aa IV pag Letta Tf
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JfUM/l CIOAOS PRÓXIMA .

RECITAL DE PIANO — Realizou-se, no Conservatório Brasileir
professora .Tulia Alves da Costa Pereira. Cerca de trinta alunos

•do ouvidas, na primeira parte, musica leve e. na segunda, que to
alunos mais adiantados executando Grieg, Chopin, Beethoven et
dos pela seleta assistência que soube incentivar este punhado d
uma platéia pela primeira vez o fizeram com bastante brilho. O
vendo-se a professora Julia Alves da Costa no meio dos seus disc

por certo, serão vitorioso'»

de Musica mais um recital dos alunos de plano da conhecida
entre os graus inicial e adiantado, tomaram parte no recital sen-

composta de musicas de autores celebres fizeram-se ouvir os
c. Todos alunos obtiveram grande exifn e foram multo aplaudi,
e futuros "virtuoses" do piano no Bra ,'1, que a par de enfrentar

flagrante que estampamos foi colhia» por ocasião do recital,
ipulos que fizeram a primeira apresentação em publico e que
em sua carreira artística.

1
1

Cantoi-htToIlCTO*/TcmE
MORTE NOS ARES

II:
í
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O intrépido feito da Força
Aérea Mexicana, tentando sal-
var os três passageiros de um
avião caldo nas montanhas do
remoto distrito do México, íoi
parcialmente frustrado, quando
dois dos três homens salvos mor-
reram no hospital deMonterey,
sem recobrar os sentidos

A tragédia fõra «descoberta na
véspera, pelo milionário Juai»
Mendoza. que se dirigia, em seu
avião particular, para sua fa-
eenfla. Do ar. viu lã em baixo.
os três homens caldos por tet-"ra. ao lado dos destroços do
avião. 

* Sendo-lhe impossível
aterrissar na montanha gelada,
o sr. Mendoza radiografou para
Monterey. pedindo um helicóp
tero. O Tenente José Cardello
dirigiu-se para o lugar indicido.
Junto com um grupo de rapazes
da força aérea. Com dificuldade.
o helecóptero conseguiu aterra
sar.

Examinando os papéis encon»
trados no avião, a policia apu
rou que os três homens eram
Donald Blerce, JamesArdmore e

. Larry Hart. contrabandistas de
drogas entarpecéntes. Uma pro*
messa de venda do aparelho a
¦Ardmore foi encontrada, lncom*

pa

ateia O CRUZEIRO

pleta, junto com os outros
péis.

Como o unlco sobrevivente a*
tragédia continuava inconsclen*
te. a policia de Monterey pe-
diu 0 auxilio de seu ilustre vi-
sltante. Professor Joseph Ford-
ney. para estabelecer a idenu-
dada do sobrevivente. Examlnan
do os papéis encontrados no
avião, o Professor fez o seguln
te resumo:

— Bierce. pai-de três mem
nos. morava, em Buffalo. N^w
Xork. I

— A esposa do sobrevivem.!
pedira o divórcio, alegando, co-
mo motivo, as atividades crlim-
nosas do marido.

— 0 dono do avião concor-
dará em servir de testemunha
na ação de divórcio movido con*
tra o sobrevivente.

— Donald Blerce..amigo ln-
timo do sobrevivente, fez uma
anotação em seu diário, na qua)
dizia que o dono do avião. sendr>
solteiro, não prestaria grande
Pavor ao amigo, servindo de tes-
temunha no caso do divórcio.

Com estes dados, o Professor
deu á policia de Monterey o no-
me do sobrevivente.
QUEM E* O SOBREVIVENTE?
VOCÊ SABE?

Solução na 4*. pagina.
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Maternidade Arnaldo de Moraes
DIREÇÃO TÉCNICA DO PROF. ARNALDO DE MORAIS

PARTOS E CIBURGIA OE SENHORAS
Dlarlaa deid» CiS 180,00 Parlo com
Intxrnamtnto por 9 dia» « assistência
néllca por Cri I;«00,00, «nedlantc

Inacrlcfto previa.
CONSULTOBIO PREVENTIVO DS
MULHER, exame» por técnico» cape.
olalliado» Informes pelo telelonr
Conaullt» de 10,00 í» 12,00 hora», »«

qalniasxfelrik.
Aberta a todos os Srs. médicos .

Rua Constante Ramos,. 17$ — Tel. 27-0110 — Copacabana

CORRETORES
DÉ TERRENOS

Temos vagas* Para loteamen-
to já à venda e outro a ser Um»
çado em fevereiro, Oportunida-
de excepcional para pessoas di-
ligentes e capazes*
OSA - ORGANIZAÇÃO TER*

RIT0RIAL S.A.
Roa do Rosário, Ul - 4.° andar

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, hoje : — ministro

Henrique Alberto Magalhães de Al.
melda — escritor CelBO Vieira, ds
Academia de Letras — sr. Evan-
ciro de Araújo Góes, advogado —
sr. Henrique Moura Liberal — ge-
noral Amado Mena Barreto — sra.
Maria Ferreira Medeiros — sra.
Maria Stela Barbosa Pinheiro Gul-
mar&es — sra .Maria de Lourdes
Baltazar da Silveira — maestro Sil-
vlo Plerglle — sr. Renato de Melo
Barreto — sr. Carlos Alberto Gon-
çalves, diplomata — ar. Tomaz
Corrêa de Figueiredo.

NASCIMENTOS
VILMA, filha do ar. Aurlno.Go.

mes de Melo « sra. Zilà Teixeira
de Melo.

JOANI, filha do t. Flavlo de
Araújo Corrêa e ara. Marina Bor*
ba Corrêa.

JOEL, filho do sr. Natallo Gon*
çalves Blpper e sra. Eulina Soares
Blpper.

LUIZ PAULO, fUho do sr. Emer-
son Tavares e sra. Helena Gulma-
raes Tavares. ,

RINALDO, filho do sr. Álvaro,
Marlnl e sra. Elza Salgado Ma--
rlnl.

NOIVADOS
SENHORITA NOELI BARREI-

ROS, filha do sr. Miguel Barrei*
ros o sra. Enedina Martins Bar*
relros, o SR. OSCAR ALVES RO-
DRIGUES, filho do sr. Eugênio
Soares Rodrigues e ara. Magarlda
Alves Rodrigues.

SENHORITA BERENICE AVE-
LAR, filha do ar. Clemente doa
Santos Avelar, e SR. HÉLIO
DRUMMOND PINTO, filho da ara.
Eulina S. Drummond.

SENHORITA GEORGINA CALA.
ZANS, filha do ar. Elpldto Cala-
zans e ara. Honorlna Pires Ca*
lazana, e SR. JOÃO ELISIO CAR*
NEIRO DS MELO.

CASAMENTOS
8RTA. DAIST CAMPOS DECA*

CHE'*BR. ALBERTO SOUSA I
SILVA — Terá lugar hoje. ia IS
horas, na Basílica de Santa Teto.
alnha, na rua Marre e Barros, o
enlace matrimonial da srta. Dais»
Campos Decaché, 'filha do casal
Nalr e Pedro Carmo Decaché, com
o ar. Alberto Sousa e silva, filha
do casal Gutomar e Paulo Sousa
e Silva.

Paranlnfarfio o ato religioso o
coronel Altalr de Queirós e espô.
aa, bor parte da noiva, e o dr. Or*
lando de Mendonça Moreira e srs.
por parte da noivo.

SRTA. RIO» ACOELI ALVES
PEQUENO*SR. MILTON PEDRO
BURLAMAQUI — Resllaa.se boje.
is 1749 horas, no mosteiro de Sio
Bento, o casamento da arta. Re.
glna Coell Alvea Pequeno, filha de
tenente-coronel Valdemar Alves Pe*
queno e sra. Nalr Fernandes Pi»
quann, oom o ar. Nilton Pedro
Burlamaqul e ara. Jurema 'Cara*
pos Burlamaqul .

dura. no cargo de diretor do En-
sino Secundário.

A comlssfio promotora desaa hu
menagem é composta dos profes •
sores Abelardo de Brito, Raja Ga-
baglla, George Sumner e dr. Jn".r.
Batista Pontes, achando-se as lis-
tas de adesões no "Jornal do Co-
mérclo, no externato do Colégio
Pedro II, na portaria da ABI e pelo
telefone 27-7618.

TMiewa

FESTAé
OLÍMPICO CLUB - O Olímpico

Club, prossegulndo o seu pro*
mn» de festejos precarnavalea •
coi fari realizar hoje — dia II —,
du 19 às 22 horas, mala uma ba.
talha de confetl, homenageando,
desta feita o quadra saciai do Ceu.
tro Mineiro, cujos aoclos. como
também os do Olímpico, terio hu
grasso com a apreaentaçio ds car*
telra aoctal e do recibo do mêa cor*
rente. Tocará a orquestra de Tora.
HOMENAGENS

PROF. ROBERTO ACCIOLT -
Reallzar-sci ao dia 26 do eorren-
te, is 20 hona.iio.Club dos Cal-
«•ras — lagoa Rodrigo de FnlUa— o banquete que oa amigos. «Io
professor Roberto Aedoljr Ibe oft-

por motivo de sua lnveatl.
» i

DO DIA
12-1.1952

TESTE DE PACIÊNCIA
Utilizando as letras contidas

na palavra TORNEIRA quantos
vocábulos de 3, 4 e 5 letras o
leitor poderá formar? Remeta"
nos numa lista pelo menos 20
combinações e concorrerá a um
exemplar do Almanaque de He*
leções Recreativas para 1952.
Soluções por carta, até 22-1-52.

Correspondência e colabora-
ção para SYLVIO ALVES.

HA MAIOR UVTIAIIA DO WtASH. («tt ¦»
UNA VENDA «CS* ECIAL DE «UVI0S

Daraat* um

a LIVRARIA FREITAS BASTOS S/A
Preparcioiiari sm
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grandes

LIVROS ESTRANGEIROS
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Livraria Freitas Bastos S. 1.
LARGO DA CARIOCA

tem sido dissecada há muito.
Combativo cem por cento,

quando lhe pisam os calos,
Esse é daqueles que dão um

dente para não brigar. Mas,
quando entram na briga, dão,a
dentadura inteira para não sair
dela.

O valentão porém ê um gran-
de sentimental, sentlmentalls-
mo que se esconde de todos eu-
mo isso não se ajustasse exa.
tamente ao seu físico bem nu-
trido e à sua boêmia.

Certa ocasião ia ele para a
rádio, em cima da hora. Pa*
rada numa esquina topou com
uma anciã carregada de em-
brulhos, como se não lhe bas.
tasse o peso dos anos. Mane-
zinho olhou para a velhinha.
Sentiu que alguma coisa não
estava certa naquela cena.
Desceu do carro e foi xlar fé
do que ae passava com a "vo-
vó\ Resumindo. Manézinho
chegou atrasadíssimo, levando
um amistoso carão do diretor
artístico. Mas estava feliz em
haver levado a velhinha no car-
ro, até Madureira, destino da
felizarda. Agora, o, reverso da
medalha. Fica indignado quan.
«Io lhe descobrem o sentimenta-
Ilsmo, dando por pauí e por
pedras. E esse caso da vovó.
que revelou o grande coração
do popular artista, talvez dê
um bode.

Um parentesls:
Encrenca na imprensa, per-

tence ao reino animal; no ri-
dio ,ao vegetal. Portanto, em
se tratando de gente de radio,
melhor diríamos -que pode "dar
um galho"...

Outra faceta de nosso Mane.
zinho: tem bicho carpinteiro.
Seus pes sentem cócegas, ae
parados muito bem. Andarilho
cem por cento, sente-se feliz
em levar para todos os cantos
deste Brasil bonito o artista
característico, que incarna a
nossa gente simples e tea. A
braslUdade é o ponto alto de
de seu caráter. Certa vez noa
disse:

Contratos no estrangetra
ate bons e multo lucrativos.
Mu do que eu gosto é traba-
Diar num melo que me enten-
de. que vibra «winigo. porque

tr«*adr*ÂBa\ terra que o wlhlnho
«lescobtiu. em tea terá.

E como «*sU*nhe*a*ino8 o su-
tetanttvo i**.dlcador. escureceu
nesse «wtíso que te|e «está co-
nosco:

O TClhinho é Pedro Alva-
res Cabral...

Muito grande, ene inconfun.
«llrel Manesinho Araújo.
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A turma de Técnicos em Con*
tabllidade de 1950 da Escola
Técnica de Comércio Condido
Mendes da Academia de Co*
mérclo do Rio de Janeiro, em
comemoração ao primeiro ani-
versario de sua formatura, fará
realizar amanha, domingo, um
passeio marítimo pela Ouana*
bara. a bordo da lancha "Loide
17", com salda das Docas do
Uoyd. raa do Rosário S. As 1»
horas. Adesões com os colegas
Johnnft telefone *B-09lrf, e
Amendola .telefone 23-3000.

capaz, por certo acharto ban-
to.

Estávamos tremlnando a re-
daçao «lessa nota quando tomos
informado de que tombem o
produtor Júlio Atlas teria sido
convidado para formar na equl-
pe dos redatores da Rádio Rio
e. muito embora Atlas esteja
¦mito bem na Majrrink Veiga,

mt&TtAm*' m **m*lm*mtÊ*Jà«a**a«.*»r*aa*»BBXBBaaa aaa **n ^tr**Amtt»sr**m* ¦

"Joio-i—o^quer-nada*. esse
mora se entrega aos seus mis*
letfs, con dCTo^Aiii-tnto *e per-
seireirxtnça. «nttvUdaiks que o fL
KTMH VltOClOBO.

Farm «roce. Hamilton Ctxdo*
va, o nosso abraçio camarada.

B
duas emls^ras «pie se mostra
nun Interessadas em obter o
ooucuiso do Peladinho. Joio
Dias. assim, dentro em breve
terá molado do *_Uifkio Ba
lança Mas Hão Cai..." parair se st-OT>c<iar em outi*o pon
toda cMatle.

mais vários dos concorrentes es*
taduais se apresentarão capad-
tados a uma bonita figura n
atraentes disputas tornando o
campeonato renhidíssimo, em-
polfinte.

Se Sio Paulo conta com Aldo
Dellaconi e Renato Pace, o Pari
tombem apresenta o levíssimo
Carlos Cunha e o Paraná, "le*
ve" Neuzar Junqueira, enquan-
to que o Rio conta com levan-
tadores do quilate de Mario Dl-
niz, Rodolfo Bezerra. Rosalio
Nai.-imcnto. Ricardo Calmoa c
outros.
'Na categoria de pesadas ire-

mos assistir um cotejo etnpol-
gante entre o paulista Bruno
Barabonl e o ojriooa Luis Per
reira Aguiar. No confronto de
peíadUsimos. Valdemar da SU*
veira se apresenta como absolu-
to na sua categoria.

CHEGARAM A8 DELEGA*
COES DO PARA*. PARANA*

E 8. PAULO
Encontram-se Já nesta capl-

tal ás delegações do Pará, Paro
ná e Sio Paulo, estando toda»
hospedadas no Hotel Regina. Arua Ferreira Viana, no Catete.

A DELEGAÇÃO PAULISTA
,_A delegação paulista que in-
tervirá no Campeonato Brasilei-
ro está assim constituída:

Aldo Deliaoone. Antônio de
Som*. Vicente Palmieri. «3alil
Haddad. 8_vtno Robin, Bruno
Barabani e Sérgio Warnowiky.

Roriando Semino. Hu-
C*ort« e
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Martins. Outros membros: che-
feitta delegaçio, dr. Paulo E.
Stempenlewskl; delegado, tei».
Otávio Carlos Gonçalves, tecm*
co, Renato Pacce e assistente da
técnico e Juiz, Mario Guimarães.
Modeladores: dr. Harlem Chati
e Gerson Doria.

A EQUIPE CARIOCA
A Federação Metropolitana de

Halterofilismo escalou a seguln»
te equipe: Levintadores: Adolfo
Maranhão (Gabo); Rosalio do
Nascimento (Levíssimo); Roaol*
fo Bererra e Mario Dinis (Leve»
Pantaleio Rinaldi (Médio);
Ricardo Calmon (Meio-Pesado),
Luis Pereira de .Aguiar (Pesa-
do); Valdemar da Silveira (Pe-
sadissimo).

Modelagem «le Físico: Antônio
Coutinho Neves, do Flamengo,
na classe de l.sttn e Nelson Dias
de Carvalho, do Club Natação t.Regatas, na classe acima de...l,68m.

A REPRESENTAÇÃO
. PARAENSE

Os representantes do ParanAsio os seguintes- Rodalem San-to. levíssimo. Aramos Silveira cAntônio Junqueira, leves; NeyMarins, media Sofonias de Sota-ra. meio pesado. Rudi Blum t
B1^?"*! Sch*rin*,t' P**««Jw-Melhor Físico: Paolo AfonsoCunali e Mario l^opes.

OPBOGRAMA
" JJ2*™11» oOrial elsborarJo

pelaj CBD é o seguinte «manha.*s 16 horas na CBD. .»e«ão

^e£».d« ^tei*olil*saao; dia u-•« M tens, no Otnasto do

JA1H PAIJA O FLUMINENSE
A reportagem do DIAKIO DA .noite uius?"

formada com absoluta segurança qu? o medo tm-*
Olaria está nas cogitaçôss do KIumitier.it. úe****!
que o referido playcr Jà esteve nas depcad.aclsJ«J
v«s conversando com o sr. Silvio Neto MaclU» <j
presidente dos interesses profissionais do ír:tr.:o J

W.ÍIÍ ores *Je incida o Vasco da G.-<na. ces,-*
*^f2K?,e ° h«>nrofo titulo de can-.pEâo . ,,AGORA, o FLUMLNENSG ESriritA i.irv.W -"'

Vai. portanto, o Flcaunensc. disputar pf:3 *\Lm
«tra-campeonato para conquistar o ::tti'..- « •% •
ae derrotado na pel.*Ja final e decIslMa co cf

ia*\• estio com seu moral abatido t achas V* -z*
"•* «"lede Jogos com o Bangu. Peio n»*W c'-5
«ar» Portela é dos maiores e ninguém w» "L^
Querem alcançar a vitoria. Todos querem h:J*-^ '

Dr. Ubaldo Varejão da H
ãxaã-aaa -at.» .. •-¦ .haaWt fíPréte». rltalea e

e aiihai
¦hmi

RADIOCRAFIA A CRS

ctrargia dentária rem **f**£0
¦•tirana para nnttrcio ir •*—mm pãtA ***********— .

— Moldatrm í"n(**^,

RUA EVARISTO DA VEIGA, 16 - SAL.11 *

*******tmmmmm
ttyèmtmtlfllmm. -

Hmnlnense. desfile das deleita-'"•es e. competição entre as das-
ses de gaios, levíssimo.- e leve»de lerantamento de peso edisputa dos sub-utulos de ino-«'agem do físico. Dia 13 — ãs
^ terras, no Ginásio do Plumi-
******* comfx*U(Ao entre as das-

.a«*TrifcWa*M,i_l8iaa»»<l^ .áiWli*^

aaÜ

tai» t VJ*%,t
umer-to • *Zj4
rMssíí 

"A. ¦ -mt
ç.-ai rJe Pgj ^
horas
ramfS!-
leiro àt>
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aíVE
ando s««« <<f,,??;!_

Sw»*» *-Bjtó:1 aísias. recolhei-
-•-1 !)0.i.'CS

?i.).. to-

llfls'

S ficamos pen-mcnã» valia u »»•
«W* -ío M¦*• <!»•'»

Ia íis '/(¦''"'"• • al '
«ío coihii/» « /''''•-
ie altos valore

:is '¦

na-
¦simiiqriros, cu

_e gloria ri
Palermiio-í?

II, oíi chi- .
», jstóro o« oíiido

retirarem-se «a. *«
rtôressaiitio «« f»/er-

fhuw w*-; -' í"; \
jC! ••eH-co *•• em/*"''
„nií-ro cHorm. oc
5S ie verdade que

os (in f/r«w«- /oram
_os iejinilivamsn-

.... n/síos o» n c.«s
¦««am Para ";»'";

iénetu o Grande Pra
Dardo Rocha", pro-

,0101- do turfe dc U
•ctoou B ''O'" •>'í:"'

yaíHs(o csíá «os
_s cofidiçõcs- ~ao

« MC ÍCW ¦•í"ffC'";
idO IH*™ O -?«»"

se yíerem, chega,-
'mpapeíados, vam cn
nr a sim grande ttii-

e que. c u beleza
vete verde do Ui-

00 du Gávea, ia-
is votos para que ate
issflin //cor íofai:

curados. .'t.:: h-íi*
ifw sewtpre refletem
¦Uieira situação, "'ti
'cs iiiícresses e/ii /o-
isso .(« eom '.""'• "

pio dns casas dc :au
telefonista informe
doente mi passan-

m, ainda que, na
m hora, os yamües

m em crises nervo-
[epois de recolherem
jermo, o ultimo sus-

IA CIGAliRA

ruRnsTAS
-poR (7C6

Para hoje: Urucanía — Trabalhou bem e na areia é de corrida. Não o desprezem,
porque não adianta. E' jogar dinheiro fora, quem coir.-arJár

fará hoje: Toe. Sou estado não poderia s er melhor. Já ganhou disparado desta mes-
ma turma, e. mesmo sendo pouJe pe quena, cploguem-no nos acumuladas

Se o retrospecto nüo msntc,
BANANAL d 5Ve ser o ganha-
der, mas, o que o retrospecto
não diz é que OSCULO, reeen-
temente dominado p3lo filho de
Bala Htssar vinha de uma lon-
ga pausa.

Aprimorando a forma na ren-
trée, não é impossível, assim,
que se desforre do primeiro.

Sendo muito verdadeira a as-
iei-sãn de que " matungo não
confirma" 6 com explicáveis re-
servas que vamos sufragar o no-
me de Alvltre, cujas últimas
jferformances o situam, de ia-
to, em evidência na turma. MU-
ZUZO, GRÃO VIZIR e LAME-
OO são os indicados par ofe-
rscer resistência ao nosso favo-
rito.

Protesto Unanime Contra a Questão ~ %.

lim debate o niomentoso assunto
A questevo Ua renovação dos

cartões de indentificação doa
cronistas de turfe está na or»
dem do dia.

Inexplicavelmente, o S.f.P ae
comum acordo com a diretoria
do Jockey Club, resolveu redu»
zlr para três o numero de car-
tões para cada jornal, e S3.a-
ção de radio.

A medida, levada ao coniie-
cimento das direções das nos-
sus folhas, por intermédio de
uma circular, causou, como náo
poderia deixar tie aacont.cer

; uma justa reação, por parto da-
qucles que fazem crônica de
turíe nos nossos vespertinos eI matutinos.

Tirinn como esta engraçadinha a tio-
ira dc amanhã? Pois se não viram,
w< olhos i- va mus dar, dc mãos dadas,
íscIo pelo programa. Primeiro pareo,

c Oscülo. Não vemos mais ninguém. O Madrlgal
le medo. Segundo parco, Alvitrc. Desta vez, não tem
1,17.117.0 na dupla. Terceiro pareo, Laius é barbada.
sc arriiir. Digo isso, embora esteja ouvindo falar
le My Lad. A dupla c ótima. Quarto pareo, Platina
Baliy. Acropole tambcin é boa para a dupla* Quinto.
Florete c Holoealix. Este só tira segundo e, ainda
em cima do laço. Sexto pareo, Idealista e Cuinber-

formação da dupla. Mondei c Balanciin devem
palpamlo c nada mais. Sétimo pareo, Patativa t

Palaliva é muito veloz mas pára muito. Cuidado.
parco. Tlrolês c a parelha do numero 1. Estou com
lo ex-Reporter. Volta com nome trocado. Agora é
irclli. Finalmente para o ultimo pareo, indico Toé
nlc do Sul. Il se o cabrito: do Populino der para

iam "A Cigarra"

Não su compreende, que na
época que atravessamos, com
a maioria dos jornais, dedican-
do paginas Inteiras de suas edi-
çôes ao turfe. necessitando por-
tanto de equipe especializadas
com 6, 8 ou mais cronistas, se-
jam colhidos na sua livre ação
e na sua organização de traba-
lho, com a redução do numero
dos seus redatores i

Deve ter havido da parte de
quem teve a idéia de tomar
tão infeliz resolução uma certa
precltação ou talves desconhe-
cimento completo do assunto
tão delicado como complexo.

A A.C.T.R.J na pessoa do
eeu presidente Luiz Olímpio Be-
lo. vai recorrer junto a dire-
torla do Jockey club, expondo
os trans ornos que seja revo-
gada pelo presidente João Bor-
ges Filho, a absurda circular,
e S.S. se assim o fizer, dará
mais uma prova da sua boa
vontade cm acertar e prestar

OOTá DS VE»

Zuniga passará uma
temporada em São Pau-
lo. cuidando de alguns
parelheiros do Stud _ea-
bra que foram abrilhan»
tar o programa clássico
em Cidade Jardim. Diz
se que ele tentará "de-
sencabular" a cond.laria,
que não tem sido feliz,
nas suas excursões á Pau
liceiá.

A propósito, um cavo-
lviriço comentou ontem
na Gaveá.

— "Não adianta nada
o Zuniga ir para lá. por-
que a "caveira de burro"
do Stud.'em Cidade Jar-
dim, não é brincadeira"...

Será? :

um justo reconhecimento ao
trabalho da imprensa em prol
do progresso do nosso turfe*

TURF EM
PlI_U_L.%§
—• Plragul antes de forçar a

turma de cima, vinha de dois
segundos pára Medieval e Mon-
tanhês nesta turma de hoje.
Deve ganhar.

* 9 '.¦

Ha muita fé em Nona, que
reaparece em boa forma. Bem
jogada.

A parelha Giselle-Gold
Dream é retrospecto. Difícil-
mente uma das duas deixará de
vencer, mesmo com Felicia no
pareo.

9 9 * fr
Urueãnia ganhou dispara*

do de Naughty Boy. em traba-
lho. Levam multa fé.

• •
O pareo ficou mais "du-

ro" para o Macabú mas ele
ainda é a força.

• •
Alvitre irá com o Dario

Moreira agora. Puro retrospecto
este tordilho. * « •

Nctunio c Laius prometem
um bonito duelo. Dupla certa.

"3 tf <l

—- Platina, vai sair pura ou-
tra com multa "chance". Cada
vez-corre mais esta potranca.

(I O K>

Cuidado com Arroz Amar-
go e Rio Verde. Estão "tinindo"
c o Mario gosta de pouie.

0 V *f

Nossas acumulas. Hoje: PI-
ragul, Oisclle, R.mcna e Pai-
cão. Amanhã: Alvitre, Platina,
Idealista e Toé. Boa sorte, ami*
gos.

JABUTI.

_i_m i ¦  __¦¦¦¦ in r- i—  -n .______..._^_J__.........__..._.^.^__^_«,MMM___M............_

:.-,'* 
';.:..-.:• 

-¦' ...".5;«;:. :¦)'; ¦;ii..-..yy

'm 
y^^M\ f^__j_J_______K ^^B ________ '¦'*' mm^mo^Sm^mfM^mmimlBmmEEPmM

¦: o'_383S8Sfic83B«c»fflBÍTO ,. 1^^B&&•-'^^EJj-M-SHm ¦;¦:•:-:¦;¦:•:¦:•. •.•^mWms^'¦¦¦¦'¦¦'
I;WgjSJy-MWW^mOBCfflmOWOCW n^^R

^-^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^è^L^m^m^m^m^m^m^W^^^^^^^- ¦'" '-'*.''• ¦' l-__i ______ 
'''"-^^-B 

_______ WÈ.'

.•jB^^Bjj^pjE||B^B|IBjSBjlB^M '\iw, ¦¦•: ¦ "í>í ¦ ¦•¦•¦• .::•.•.•/.-&.•'}&'.•. •.¦I5&"3S'->>'*5 sJüíSil-isi-i'

Banana/, que vem sendo apontado pelos
domingo, aparece no flagrante acima,

sabidos como a barbada do Io pareo
sob o guanle do aprendia R. Martins

de

Dario Moreira conhece a receita
Falamos no principio da se-

mana no cavalo Tapaju; o pu-
Pilo dc Mariano Salles não cun-
firmava nunca os excelentes
exercícios produzidos nos exer-
cicios matinais, deixando o Zc-

I
COLHA AQUI O SEU PALPITE

PROGRAMAS DE HOJE EM REVISTA

1.° PAREO — 1.600 metros — CrS *M.M0,M — At 14.30 horas

(ano, 

1). Moreira.,
bur, II. Làtorre...
Pua, s. I i.-.-.tiii...

L, Dinz

5U
5b

20 Em boa forma. Iiilmlso
15 Força. NSo devo portler
GO Somente como aza
.0 Turma foítc

3-AL 1.300 Corallaco I Barbada pura IZanzlbar cm 1 M. Sales
5-UM 1.500 Hrllo corrlcia normal. Soberano I A. Frlju
L'»OL 1.600 Croytfon o nwls habllltad . por. n 11». SohucUler
l.AM 1.40CI Macubu (!!!) dupla. [ O. Morg-üo

„." PAREO — 1.500 metros — Crf *W.#00,00 — As 14*93 heras
lul, b Ferreira.... 0(1 2» Purdqr para <iuem? 3.AM 1.400 Oscar
mo, ü. Moreira.., A» Deve formar a dupla 3-AI» 1.300Ksrbolito
tniiili.,, O. M.ic-idj. :,' 50 Kraqulnlia. IMsquotu 3»AI« 1.000 Ksll
l-ciio. ,1. tiuocu.. ;,ü iw l-odo surpreender i_AL 1.000 Montsnhes
t~. IX Bllva... !.l 6(1 Nfio està 110 purco 4-iUi 1.000 Ksll',(.'. Csllerl.... 50 35 Se correr 6 mímico 8-AI11.60O llontsnnís
'-». A, Hlb«- 55 CO Nfio nasceu para o oficio 7-AL 1.400 Odsir

Plraju' é * força e deve
lanhar, sendo Statano,
Uuchacho • Psrls os can.

dldatos par» a dupla.

M. Salc-,
A. Corrêa
Maurlllo
R. Freitas
J. Venan,.-lo
W. Costa
II. Itrllo

ARIiO - 1.400 metros - CrS 30.000.00 — As 15Í0 horao — (Destinado a jocteys sem mais _e 10 vitorias em 51)
A. Ribas

J"f. J. Coutinho...
IChaco, vi. Andrade

A. Vlel.n
F"'o, L. Mcs/aro."..,

, --ho contra ...
| Maiü, S. Câmara.

fciarle m-o rorrciá.

;i, UO
51 'Or>a ao
56 40
á'l 30
52 3j
no 50 ;
52

E.irbada. Em grande forma
Não inspira confiança
Naaa .sentindo, 6 provável
lloin azar
Duvld-amos que ganhe
Llgelrlnba, Bom nzar
Pára multo. Rlsqii-111

2-AL 1.300 Iglno
4.AL 1.300 Iglno
D-AP 1.000 Petelin
3-AL 1.300 Lato
IT.AIi 1300 Charuto
3-At, 1.300 Iglno
U-AI, 1.300 Is.iiu

Confirmando a ultlm.
corrida ganha Mltene.
Cherife que reaparece em»

papelado o Oold Malfl em
Loa forma, 03 lnlral.n.

J. Coutinho
C. Rosa
O. Oliveira
M. Canc.ui
C. Ooinc-
A. Barbe, u
O. Feijó

4.TAKEO - 1.304 mefros - Cr| 34.H.44 - As U.4S heras
lla"'. o. Muicuo..
|". J. Tlnoco,
IK,N. Moita,.'.'., 

"
Pçaata, u. M»ccdo'.'.
goiiraei, ,1. Baffica.
T"-<- S. Gamara...,
|:n.. 1. Portllho....

52 30 I
4,1

48 a:,
b2 50 I•:a ci» |
4S 40

Provável vencedora
ricaparccc bem Vale josur
Na areia nüo cremos
Nunca mais apareceu
Risquem: 11.1 melhores
Seria «dvcr.arltt

10 j Ajudará a companheira

1-OU 1.300 TU Viu ¦
-1-AS 1.000 Lutecia
l.Ol* 1.300 Normallsta
4.AM 1.300 Fulvia
U»OL 1.400 Lsbclln
3»OI< 1.300 Holcg?
3*011 1.300 Pantuíla

¦ O. Feijó
Psi-.tuíla e lulsinana dc | Ií. Fi é ' L. Bicldliio esto parto. Nona
« unlca que podai- alte,
r»r a noas» fcrir.uU, pou
reaparece bem preparada.

Frelta*
BenltcH

A. Corri-:,
1. Pereira
J. W. Viana

Idem

PAREO - 1400 metros — Crf *M.«*N*W - Aa 14,1»-eras
lr"', 3. l'H'..|r:i..,
P>, D. IVrrHra....
I". *¦ Tlaoco
p*. D. Moreira ...
f;;1. ••¦ M, .,;.rof""• -•- Oi». .. .
I *-r..,m- o. Ul'ôu.

50

52 M)
.-• 00*(> TO

St* S2
:». -J2

ío | Iicáiilar. Nilo aostamos
30 1 Leram dc barbada

Preparando um "tiro"
Pelo retrospecto, risquem
Nüo- cremos
Retroipecto. Deve Ban!»".r

i txcclc.:.c relorçu

4.AL 1.300 Cucaracha
1.AL 1.300 lltrl}
5.AB 1.300 Oold Dream
4»_li 1.30O Marinheira
U.A1> 1.300 Cucaracha
2-AL 1.5U0 Cuc.racha•i-AL 1.503 Cucaracha

1L. Ferreira
A parelha Glselle-Oo.d , K. Moraa-jo
Dream deve predominar, A. Correi
ma» FcUci-, tem multa i V, Schnn.t-t
thMIC* tambenv Hllnla. L. Trlpo.ll

Itea como "tcrtlu.". I J. Morgafo
• Idem

li." PAREO - 1.644 metros - Crf JI.IMi* - As 10.40 heras

;4. D. lurei......
?»->. L. Dlv-

A. nib.,««1» o. mioa. ...
Jnw i. Pu-MU-o.,
2". D. notem .

-*. J. T.:'o-j...

53 4(i
38 27",* 80
50 S_»
.il 40
ío :i5
JÜ 3d j

Adver_arla. Bom oUdo
Pode repetir. Nosao favorito
Nada tem feito. Dr.l...
Tinindo. Competidor
Esti ílrmc. Serve como azar
M.-.r.hoj-i. Qcando quer...
Não costamoE

4.QL 1.000 Arari
l.AL 1.403 Luet vw
9.AB 1.300 Jeoullluli.
3»OL 1.000 Aimri
S.AL 1.000 B-lvc
..AL 1.400 T.ru->.nn
3.AL 1.J00 Bulvo

•i.rumun, a no!_o ver.) _. llori.icio
g_nh-r_ íiovamei'.*?. Uri»11'. Sehneiar*'
rsnls • AquUa. tentarão L. Berltei:
r__stir ao pupilo de Sch» 1 *t. Sou/u
acldcr. Tapa;u* clrprart-.*, Edio Ccutli-h.

da "lua". E* .-.lulmo. I M. B.i'.t.. -
1 N. Gomes

r.< PARCO - 1444 metro. -* Cff m.mfm - As »,!• hom (Bctltatl
l™"*í.Ttat_eo
* g\° Mac"c-
i,V ',*'*

-*0.'.M»!U3..

?*-}•¦". ft. l^loirr.
Wmr^/eneli*..O. L. M-;,7anxH..

2,"> ;
S0 I
50
30 j40 j
*n ,
27 |
:-o :
40 .

Vai "dt-cuc-oular".
Podem rkci.
Atropela bem no lln.l
Nesta turma, rlaqucm
G' rhlador. mes sais Orrn
Multo falado bem monUdc
Não Kostaroca
Iteaparcrc bem. Competidor
:¦ ¦• 110 placi
Al d-i n-.:.i-. 011 menos

2-AM1
l-AXl
1-AL1,
1-AL1
MK1
Í-AL 1.
1-AL1
3» AL 1
4-AM 1
1-AL1

«HOKiT
OOOOaear

*A9 M-diev.l
Jt» Indelente
.000 TOoautlus
SWCcear
000 Odalr
•00 Fl Gancl»
400 Oscar
40. swu-c-.r

A. B. C-ít.irlulin
Uac-bu' perdeu _m» cor» Joa4 B. Bilv.
tida sem nooae h* U dlar». T. Bclinclde-
CtMsos «ue nestt oportu- Ç. Roa
toe*9* e-JÜ-irà. I-Um m. Freitas
au»* em Murmúrio * -Uutiiio
Usppr mar. mas et» O. Feijó
atndam.nos emente P>- C. Pereirara 4 dunU H. Sou».-.

U. A. aUttit*

A ACUMULADA

.____^ Bt-^^fll^B
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,Emr''**í
H. Marques Porte
Entramos rom o pé tr

querde na temperado il«
arca». Nfto era de adam»
rar porque om corrida»
de cavales • melhor pro-
feia nascei morte. Perl»
pecias e mais peripécias
da vida á chegada estio
sempre contra nòs. Uma.
fechada noa oüocento»
metros bota fora de cor»
rida o Ullôa. Uma parti*
da atravessada inutiliza
rn pretensões do Falcio
e Luis Dias promete Ir á
forra do partido do"Frango assado". Enfim,
depois de uma jornada
na Gávea, hi sempre la*
murias e queixas, arre-
pendlmentos e multe
choro. Até o Carelll, me
esti merecendo elogio,
pela maneira correta eom
que vem se conduilnde.
lamenta ter dado uma
passagem por dentro ao
Waldorf, nue vinha com
• diabo no corpo. Tudo
Isso ê horrível, mas resta
sempre o console da for-
ra qoe hi de vir, ainda-ilnda a.me seja ne dia de
Todos oa Santos. Ksta-
moi com mais dois ;iro»
pramas arenatlco» pel-j
olhes m dentro, deverau-
de-oa cera a gaaltNl<ce do
•am frade. Seria boua que
«ganhasse»»-» nau indi»
gestfto de grila. »me é o
mme ***** estaatw prert-
Mtndo. E agora o mtnã:
haje. Mitene. Oisclle,
Urucanía e Falcão e. pan
anunhi. Bananal, I_t:_i
c Patativa.

loso, pi-cparalor Mariano com
dor úe cabeça- Na ultima vez
cm que correu Tapaju fez do
Jobel Tinoco gato sapato, só re-
solvendo a correr nos últimos
duzentos metros quando então
tirou um bocado da diferença
dos ponteiros. No sexto pareo
de hoje, lá estará outra vez o
Tapaju. agora sob a pilotagem
de Dario Moreira, soubemos
que esto piloto gaúcho em ra-

lestra com amigos, teria dito
que conhece perfeitamente a
receita do cavalo, e que o mesmo
não dari nem susto. Como o
páreo aparece agora bem mais
fraco, é possivel que o Mlngul-
nho leva a aquila no dedo, e
que Tarumam atravessa uma
excelente fase de sua campa-
nha, além dc Urucanía em pe-
riodo de novas melhoras. Estava
com a razão o Dario Moreira.

PALPITES
DO DIÁRIO DA NOITE

(JOG)

(SÁBADO)

Zanzibar — Sóbennò —
Oscar.

Pirajui — Statano -
Muchacho.

Mitene — Gold Maid —
Gran Chaco. '

Nona — Luislana — Mu
sicanta.

Giselle — Felicia —
Gold Dream.

Urucanía — Aqulta —
Tapeju. ,

Macabu —- Murmúrio
Indiscreto.

Rumena — Pauda —
Flor dó Sol.

Falcão — Lolo — Ca-
ranahy.

(DOMINGO)
Bananal — Osculo —

Madrigal.
Alvitre — Muzuzo — La

mego.
Lauls — Netunlò —

My Lord.
Fali- Baby — Acropole

Platina.
Florete — Holoealix —

Irresistível.
Idealista — Cumbcr-

land — Mondei.
England —- Patativa —•

Shamaless.
MARTINI — DON CA-

RELLI — PARDAILLAN.
Toe — Abanero — Ma-

l&ndrinho.

Lur--|
eoi'-...

üaniü3 de um terceiro qiló ob-
teve na aveia paia Pao eSPal*
mer, LAIUS .m vlvtudo dj cx-;
posto pavece dominar oom au-;
Icrldades este pequeno conjunto ¦¦
de perdedores onde tainbé» ga*
nham relevo pela filiaçãoí NE-,
TUNIO por Formasterus e Cl-
pvlnha, bem como MY LAp por,:
Huntcr. Moon cm My.Bekuty.

» • ,-j
Muito bem coiocaaa najflls- jtância, a ligeira FAIR' BLABY

que, de resto, já ganhou ae^
ACROPOLE, intorvirá çopi a?
primeira chance destas 1.300 m
reservados-a éguas de 3'anos.
Na citada ACROPOLE bem co-
mo em PLATINA que não ces- .
sa de melhorar identificamos 0.1
maiores obstáculos a serem re-
movidos pela filha de Fairhand.

C * , •

Terceiro para HOLOCALISE .
em pista e circunstâncias des -
favoráveis, FLORETE tem ago*
ra em pista de areias evidentes
possibilidades de desforrar - se
do cavalo riOgrandense. IRRE-
SISTIVEL cuja performance
anterior já impressionou melhor
integra o t.rceto da.s forças.* * *

Segundo para RIO VERDE,
em uma distância ingrata, coma
1.300 metros, IDEALISTA, em
percurso maior, deve não só in-
verter as posições com o filho de
Alfiler, como estender também
seu predomínio ao resto do lo-
te, em que também avultam
MONDEL e CUMBERLAND.« • *

A solução d.ve ser buscada
entre ENGLAND -e PATATI-
VA, que brilharam cm toda a
linha, na prova ganha pela prl-
meira vez. Levando cm conta
que Patativa então estrelava e
que o rendimento de England
decai um poupo na areia,.n&o
se torna difícil uma revajiche
da potranca do stud Peixoto de
Castro. DIABA. TUMUC HU-
MAC e SHAMELESS também .
não devem ficar fora de todas I
as cogitações. * •

A figura dominante do hán»
dicap "Virgílio de M.llo Fran-
co" é o nacional MARTINI, que
ao aparecer pela última vez em
público na areia secundou Pon-
tet Canet. Acontece, porém, que
o filho de Mab dispensará seis
quilos a REPÓRTER (ora de-
nominado DON CARELLI) e,
como se trata do um estreante
possuidor de notável fé de .ofi-
cio na Argentina, duvidamos um
pouco que o nacional possa sair
airoso cia empreitada. ' 

,;PARDAILLAN reforça llltutq
o número do.cx-Repórter, "niio
ainda encontrará a cl v c rsáíjos
credenciados em TIROLÊS" ei
CORAJE. '';."* •

Ainda sob a impressão davfa-
cilidade com que TOE' re'bo»
cou esta mesma turma aò.ln-
tervir pela última vez na ái.ia,
vamos confiar cem por cento:'na
vitória do filho de Tohl. -MA-
LANDRINO, seu "runnerí up"
e ABANERO, que melhorrou,
devem ser mencionados a. se -
guir. :•.-; II

'/¦f'

Associação dos Repórteres Fotográficos do Rio de Janeiro

Concurso para a escolha dá

RAINHA ^
DOS REPÓRTERES FOTOGRÁFICOS
VOTO EM

JORNAL
".TORNAI." i

ESCOLHA AOBI O SEP PAI ¦¦! ¦ 1
PROGRAMAS DE AMANHÃ EM REVISTA

w

1." PARE.0 — 1.(100 M1CTKOS — CrS 4.0000,00 — AS 14,30 HORAS
Eanauul, D. Moieir,..., SI il
0.-,culo, O. UUóu .'< 2(1
Mr.clrli.iil, J. Tlnoco ... n. 411

4 Ouambl, tf, c-.mhí> 52 i,

Já eileve mcllior . -
Trabalhou bem
Nnda tem feito. Dni...
Perigoso: Melhorou ulgo

3-AL 1.400 Marroquino
4-AL 1.400 Marroquino
U-AIi 1.400 Mrrroquluo
5-AL 1.600 Croydon

Usculo è o provável ven-
cedor deste pareo lnlcl»'..
Bananal á o muior com-
petldor do pupilo rio Os-
wnldo Fcljõ. Guambl c o"tertius".-

O. Pci-õlra -
O. í'nljô
M. Almelil»
M. Araújo

PAKEO — 1.300 METROS — CrS 3.000,00 — AS 14,55 HORAS
1—1 Alvltre, D. Moreira.... 52 1. Rctrc.pccto, 100 '„', 3-AL 1.600 Estônia Farccn que chegou a vez M. Sales
2—S __moão, P. Tavares.... S6 60 Nio gostamos 

', 4-GP 1,300 Muzus-o rio Alvltre ganhar. QrSo M. Almeid.i. *
3—5 Holly, D. Silva 56 30 Só como surpresa 7-OL 1.500 Carinhoso Vlülr e Brln -So os candl- W. Attlaii*vi ?

4 Krl" -. Tlnoco 48 40 Sabido "escondeu-se". fi-AL 1.500 Waldorf datas a escolta do tordl» B. P. Carvallio S
4—5 O. Vlzlr.j. Portllho.... 50 30 Esti para ganhar 3-AL 1.500Waldorf lho. r. Schnclder i

0 Muzuzo, J. Marins .4 £0 Risquem. Ma areia núo ' 13-AE 1.300 Estonlu . O. Rosa j
mm-------> . .. n i —- - ¦ I -i -¦ '¦¦ ¦ ' i ¦- i. ¦ .¦¦¦ — ¦ i ' «i —i i.i ¦¦ ¦ .i -  ¦ ¦ - ¦ —•,¦¦¦¦ — ¦¦ ,. mmm

_.* PAREO — 1.300 METROS - CrS 40.000,00 — AS 15,30 HORAS

1—1 I..JUS, D. Moreira.,..
2—2 Ketülllo O. Ullúa....
m—3 Fardo, D. Ferreira....
4—4 Ütàoo, L. McBzaros.;"• My La:iy, U. Cunha..

55 21 R»apareoe bem. l" a íorc.l
5:> 2.-i Melhorou. Serio ilvul- ..
:>.> âi) Culüudo com osti). J.OSfldO
53 50 Não cremos
5li 'ii Não ú grande colsri .

4-C1L 1.400 Palmir
4-CIL 1.000 B. Blll
U-OM 1.400 Panehlto
U«3L 1.000 B. Blll
LMrritntu

O i-jrco está entre Lolus
e Netunlo. Difícil lndlc.i1'
o vencedor My I,ad é o"tcrtlus".

C. Pnrelr.i
E Freitas
B. P. Cnrviiliio
M. J. Ollvcli.i
c. nosu

4." PAREO — 1.300 METROS — CrS 50.000,00 — AS 15,45 HORAS

1—1 Falr Baby, O. Macedo, ftj 30
2—2 Acropole, D. Ferreira.., 55 o.-,
3—3 Espadana, n. Urbina... SS 4rt
4—. Plnti.iii, O. Ollôa 5.i 2a" Pandnrra. J. Tlnoco..

Tinindo. Potie i-ar.har
Nfio gostamos
Perigosa. A ttm::a (Igrtul
Nossa favorita
Rclorçã a pouie' . .

0-AM 1.400 Eonlo
5-AL 1.600 Hul Cat.

U-AI, 1.400 Vigorosa
!-GM 1.000 Kumena
1-OL 1.300 Riim-tna

Platina é a melhor incil.
cr.çio aqui. F-ur Baby ou
Espadana, deverão formar
a dupla com a filha d'.-

Blue Train.

José S. Silva
J. Zllllls»
R. Motupilo
O. Fcljó
R. Frelta.»

l—l Holoealix. D. Ferreira;,
2—2 Horete. It. Latorrc
3—3 A. Amargo, J. Aromo..

4 1 tua no J. Tinoco
4—5 Irresistível, U. Cuuha.

6 Lovelace. O. «lloa. ...

!3 23 |

5> tABEO-*ía'Í.50Í METROS — CrS 35.00,00 — AS 16,15 HORAS

5* 23 Pcrtío sempre --.aH". Far;-: 2-GL 1.600 Cojuli.-. Pareo equilibrado. Prcier'- A. Canto i
:',:! -il Bem preparado., Camprtldur 3-GL 1.600 CojubJ mos Holocall-., que encon. J. MorgadO
1^ 50 O'porco agrada. Cnltludo! 4-AM 1.600 My Lad trarA cm Florete e Lovi-- M. Almeida
5C 50 Coii.0 nzar rerve- •<¦ 7-QL 1.600 Cojuba lace, grandes ndvcr.nrio.». N. (íoíihs
5P Su Decaiu multo. 3-AE 1.200 Cabo Frio Ituano é o rzar. O. Rosn
54 4ii Fracassou outio dii '- 4-CL í.coo cotuoa i:. Freitas

6* PAREO — 1K0 METROS — CrS35000,00 — AS 16,40 HORAS

1—1 Idealista, O. UllOa.. .. ">'; 2- RcttOòpecto. UétO ganhar 2-AL 1.400 111o Verde Idealista è a força incon- C. tioni.»-
2—2 Rio Verde .1 TtnOCO.* •'¦" 27 De novo em sua turma «-AL 1.400 Munguarllo trste aqui. N:-o .'osse tão M. Almeida

3 Abdln. J. PorMlho 5' 6J Velho e decadíMe Ijip-i 3-AL 1.000 Carinho rabuloso não víamos para C. Cabral
3—-í Cuinbèrland. Henrique. 33 Há íí. Vul muito leve U-AE 1.600 Marshall <,uem perder. Rio Verde J. Sui-.l;»

5 Ecelcro N. Motta.. ..50 30 Nâo gastamos 2-AK 1.600 Marshall Cumberland decidirão M. ali
4—6 Mondei'. U Cunha'... 40 Sempre perigoso 5-AU 1.500 IT.icli.h., vitoria com o Irmão de Ií. Sou/a

7 Balanclni D.Moreira.. St» 71. Virou o lio. RUqAtim I 4.AL 1.400 Rio Vertle Kamdam. N. cio.ri .

¦

I
1.* PAREO — 1.300 METROS — CrS 40.0M.M — AS 11,10 HS. (Bettingl

«.• PAREO — 1.4W lMlfW — Of *i.»mm — -*-• *'¦*• (¦rttiac)
*n* n _- -
ta » iFc,It*»*. -»vi»h1-^*— ¦»
3, t -*_-»-_§.... 5i
^l i»**.. ... a.*---, rio toner», s-,
li A?' "»«*™ S>

20 ] Retrupecto. Deve Tsnhar
20 I Ajudara a companheira
44 A companhia convém, atar
SO | Vai ficar marcando p-f-o
U 1 Pode repeUr. Anda bem
s* , Não gtsta-.as*•'» 

j Andou e*s cura. Não cremos
«l I Matungulnlic Risquem
-5 | O tnel.ior _. .r da parva

2-OU l.flpO Ptetlna
4JBM I.0W PUtma
UO*. 1.SA9 KatWh
•.AL 1.9» AToprle
1-OL 1.3W Kngl-nd
4-A» 1.0M Hldalg-
1_Q_, 1.*» Acropole
SjBM l.*m Matln.
MM 1.000 natltu

Pnferlmos Rume..». Ria
ve-ios par* «nem perder
agon. F»u-- • Wo» 90

Sol -fo cs aomea swuln»
tas. A dupla "14- • •

mais vlavct.

J. Euntga

2. PeRlra ¦ :i!i.>
1LGU
J. Morgada
W. Ca-la
C Pírtir«
M. Araul.
a PM).

3.* PAKEO — 1.C4W _ o$ mmsm — àm
->• DU»

} ° HiC-4.""

tu??***** *::

!S~! *»• Cutn>.*^0.
»l"-r*»**r-» n

1. | Bartadji
..) j N-o rrrmos
-5 Tinindo. Pode repetir
•"'• I Nio ;-<i'.i—.:.i•* I Multe corrido. Risquem
*• í Melhor que o cc-r-ip.-!)"-*-
*9 I IU a-dhort-. Biiqucm
to | Só como surpresa *
W | Fira a dupla serva __.

3-flL 1.40» Uto
O.At i.m Ma Fota-oco
i.aii.»i.i*
Pmm* l.am USO
5-AL 1»*00 tõto
l.AL 1.390 Ultene
4-GL I.SW Helne

MIM»
«4H.-MUW. -

I 

tildo pela qua ___..__

fceiln^, ê hiruada at*t*
osnrt-nld-oe. USto. ê o

atentar psra a dtipla. IgU

| tia fica t»»o "tirta-j»"".

A.mtatsaOa
VLR-Píi J»
Jt. Corrêa
W. Casta

Idem
o. rei.--*
P. Sdintider

Idem

AtttfitTtt IimícmIi én
fMMHriH ii kAuét

m. . ..waini
Oe ordem do sr. Presidente e

de aeór-o eom o ar:. 21. l:tra A.
envido aos an. Associados quilo-,
a se reunirem ao próximo dia IS
do corrente; ás t_» horas aa sua
atoa social A avenida Rio Branco
a. 341. pata • tim especial de:

a) ApteseatafAo do Relatório da
Diretoria ao Conselho Fiscal:

b) Interesses gerais.
D.trlto Federal. II de Jantlro

de 1___
os-aMe Btaaet Mes de

SecretAtto Oeral

#B5fi5355i
3*-5-S-*»fl05»->-t»ll«»«S
lABtO CMUOC* 5*IV# SHU101
-tll» 22-0707 * 46-231»

l—l Patativa, o. tiioj
Sh.in-.ele_-, O .Rêlebel.
Pilhéria, nio correra...

2—4 Kngland, D. Ferreira..
S Atoaaca, D. Cuuha. ...
• Axlxâ. E. Silva

3—V Diaba. D. Motelta
g Mlss Judr. •>• Tl-aco...
. Janclis, J. Araújo

4-10 _.giiiv«, O. Macedo....
11 Andiroba. J. rortilho...
12 St. Paíncess. B. Ortuia.
13 T. Hutnie B. Latorre.

tt 23
53 Ul
..> eo
55 21
5i 100
5) 200
5 40
5j 50
&l SO
*S*m __>

5.* 40
S, _»
rs 40»

Melhorou. Pede gtUll.tr
Aluda é cedo
O pareo c duro -.,- m:<
i:?ttospecto. Diiicil perder
Risquem
Tambem risquem
Vem de cura. Competidor».
Multa falada. Cuidado!
Nio * de corrida. Rlíqur.n
Sempre melhor. P-«"e wr
Trabalha bom. mas...
IlulnrJnho. Itlsqum
Esti para "estourai"-

3-t.L 1
5-AL 1.
3-AL 1.
2-OL 1
l-AP 1.
5-OL 1
4»AL 1.
CAP 1.
6-OL 1.
7-OL 2.
U.OL 1
U.OL1
4-OL 1

.300 llalci-la
300 VI.0:0. .1
200 ElcgU
300 Halcnla
400 N. Orleans
,500 Platina
300 Vigorosa
400 Bspadana
300 Hale-la
090 P. de Anjo
.30) KslenU
.500 Platina
300 Halcnla

Cúc£ou a vez dc I .-.i .1 ini
Legitima barbada rata po-
tranca. Patativa c Esqui-
va, devetio disputar a du.
pia eom a filha de Pelln-
tMlon. D!..._. rrrvp pa^

os .-. mil :.«-

O. FeijóB. p. Carvalho
U. MJ,' !
•I ZlIlIU-i
N. Pite»
Waldlr Silva
«.'. Perein
I!. Freli-»
V». Cort»
A l->l|.>
A. RO.--1
V. tim.,
K. Motgaiin

*• PAREO — - Vlrsflia tie Meto Fraaea " ( handicap) — S.SM METRO» - Crf 00.000.00 — AS IJ.40 HS. ( Belling l
1-1 Pai-alllan. O. Ullõa ... i2

Don C_r*lil, A. Kibas.. .•>*•
2-2 Marticl. D Fetr-lra.... «1

" Oiniítr' *nU. a», nr-cata -S
0-3 Corajr. D. Moreira 5»SaUdiso, O. Macedo.... 43
4—4 Tírolès J. Tlnoco 52

5 Uanguarito. U. Ciuba. *»• Kurdo, B. Urbina ->•

30 1
a> i
«o 1*-* !SI

Levam fé. E* romretfdor
Multo ralado. Vel correr
Reaparece liem. VSavel
Aqui nada fará
JA andou melhor
Kltque-i. Tunua fotte
Tinindo. Seri das primeiras
Anda bem, mas a turma...
Multa distancia Blsquem

2-AL l._M
Estreante
t.ta* 3.400
U.AE 1.(00
3»OB 1.500
«-OL 1.000
1-AL l.tKO
1-AL 1.400
4-GL 1.003

VerlUble

Tíroli-a
IhtiWi
Bah.-ti
Panthe-
Varslty
Cabo Frio
Panther

A nosso rer estr parro
seri decidido entre T*on
Carelll. Martlnl e Tlrolfs.
í-ri ferimos este ultimo qi:.-
ostenta excepcionais ron-
d:-»3es no momento. Par-
.laillan fica para nnalquc-

eventualidade.

C. Gome/
Idem

J. _.;•-.! >
Idem

L. "rfiti.,-a

Idem
II. AlmrUla
C. Pereira

Idem

«o PAREO — 1.4W METROS — Crt M.MM- — AS 10.10 HORAS (BetUag)

1—1 ToOl ». Manias. S*
I R. do Sul D. Me-v-tra. £2

2-3 Uatondri-lK?. i. Pon... SO
* Hurr-r-». A. Rib*= 12

Z—S Vapdíio. S. TIQCCO.... M
0 Bra-. Star. D. Silva.... SO

, O. CU-e....M SI
/. Araújo ».. samWmP I 4-7 Abanero.

—— - ¦ B-a-a-—-__-! 4 <nD-_RUlBO

¦fyJ ¦

«• ¦ ••'•'¦" -, " ..•___».¦'.. tí ¦¦¦ ,.W__.;.-_...___'i, _,-.¦ i-ü ____«___'__:_.-.Jm*mmÜMa*}2mmmWÍ*maÍtm^^ ^. ^^ _^^^-_ _-.:J^^^^M-Í-.-^-Í-lI-_---.T_k^-fit___g_______!

zi, : L a farpa, difícil perder
i» ; Nio Gos-unas
31 j ClhO nele. Anda liem
CO ', Como a__r serre .
70 j Nio gotlamo»
40 a Para o placo une
33 i Cddado ag-ra. Aelhoia 1
37 I EEEEEEEEE brtn. I

7-OL 1.30» Vdu-O
g-AM l.NM Toe
2-AU 1.500 Tc*»
5.AM 1.500 Tot*
4-AM 1.500 To*

12-AM 1.900 Ter
7.AM 1.500 Toe
O.OL 1.000 Napoleior-i jlilj. IIJJM • 1

-. *.,
...-  -...--. __.

Toê tem •"•)!-_»**• nesta
companbU. Em roxf.ta
normal. deTP rar.ív-r If---
Uaõilnha c Pi>pi<lino. tEú
aa mHboi-cs lndicaçó—.
para a dupla, que t-mbri
poderá ser cos AMnero.

C. Pereira FJba
O. Feijó
Piulo f*»f-
b p. cant-fe-
P. Frrlt.í
A. Moral-»
C. Perõt»
A. Ootrta _,$



•*J*T****ti^s^^

Voce não ^stá ouo tudo nos arquivos da policia?
Wwyffi/iw

III.

<<.rsmmi**n»'*t*mwi**Mlfi8**e***Wtmmmm\\4mt*^ãmmm\sm\\\\\e*tmeewmm™*m*,\ \* mm********* «E# vida, do- ^** „
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BERG
-ViâafacHecon-

Sorfavel.
-DéSares, pesos

e giíMests.
-Planos «le com-

stêes tá"
ficas.®»

VTIMOS, onlcin, os antecedeu-
* tes de Arthur Erncst Ewcrt,

que, cnnforinc declarações pres-
tailas á policia, dcclarara-sir
amigo ele Prestes, desde 1931, ei
que o conhecera cm Montevidéu.
Interrogado sc viera ao Brasil
a convite elo chefe comunista
brasileiro, a fim dc incrementar
as atividades elo 1*. C, furtou-
sc a responder.
A DETENÇÃO DE "BERGEIl"

r\ ex-parlamentar comunista,
alemão, que usava vario.-;

nomes, foi detido pela policia
no dia 26 da dezembro, na rua
Paul Redfern, 33, onde foi apre-
endido valioso arquivo, donde
se Infere que des-ampenhava ex-
tensa atividade comunista em
toda América do Sul. Segundo
declarações suas, desde o ano de
1921 que não conhecia outra
ocupação senão trabalhar para
a Internacional Comunista.
Desfrutava tle vida farta e con-
íortavel c, em seu poder foi en-
contrada a importância de ....
CrS 2.039,10, 380 dólares, 245
pesos argentinos e GO guldcnr,
holandeses, perfazendo o total
de 11 mil cruzeiros, em. moeda
nacional.

SIGNIFICADO DO SALVO-
CONDUTO

QUANTO 
ao salvo conduto, jrv

por nós anteriormente refe-
rielo, ao ser interrogado, respon-
deu que "o mesmo lhe feira dado
por Prestes e se destinava a ser-
vir-lhe ele apresentação junto a
certas pessoas com as quais sc i
deveria entender".

Outros documentos foram
apreendidos, quase todos redigi-
dos em alemão , inglês e espa-
nhiil, constando de planos dc
combate a serem executados pe-
Ias massas mediante ordem dc
ataque.

KELATORIO SOBRE
PERNAMBUCO

A ASSUME Importância funda-
mental um relatório de Ber-

ger sobre a situação do partido
no Estado de Pernambuco, do-
cumento este datado de 21-6-35
e elaborado após a realização de
uma viagem àquele Estado, em
avião da Panair do Brasil, que
passamos a transcrever:"Passo a tratar apenas das
seguintes questões: Primeira —
a evolução da luta na região do
Rio S. Francisco. Segunda —
as próximas eleições municipais
(Deliberação do CC. necessa-
ria). Terceira — Os Sindicatos.
Quarta —A.A.NX. c algumas
questões táticas. Quinta — A
questão da tática no caso dc
um eventual golpe dei '*1.° Ba-
talhão cm Natal. Medidas or-
ganizatorias — A) Luta na re-
gião elo Rio S. Francisco. For
ocasião da nossa chegada esta-
vam cm andamento todos os
preparativos para a revolta
numa região ele G municípios
com cerca dc 20.000 m2 e 135.000
habitantes. Finalidade dc rcvol-
tu: conquista do poder com a
perspectiva dc criar dentro de
pouco tempo Sovicts c dc insti
tuir o poder soviético. Os nossos
tiompanhciros rm Pernambuco
ate já tinham elaborado os dc.
rre-tos elo futuro governo sovic-
tico e mandaram-no ao Rio S.
Francisco. E' evidente que as
instruções para erigir o poder
soviético sobre base tão estreita
eram. completamente erradas.
Tais instruções tambem contra-
riavam as diretrizes do ZK
(isto «*-, do Comitê Central). A
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ÜERGER, FOTOGRAFADO NA POLICIA

essas diretrizes, porem, os ca.
maradas dirigentes de lá pouca'importância deram e declara-
ram que-era preciso fazer al-
gemia coisa porque as massas do
lá c os caudilhos queriam a
luta. O companheiro SILO ten.
tou defender a tática, referin-
do-se ás deliberações antes to-
madas. Ele apenas concordou
que com a alteração da tática
(criação dc um governo nacio-
nal-révohicionario) a institui,
ção dos Soviets no Rio S. Fran-
cisco era errada. Convencemos
aos companheiros da irregula-
ridade de sua conduta, após mi-
íiuciosa discussão, assentaram-
eb as seguintes deliberações:
A) Enviar imediatamente um
telegrama que adiasse a revol.
ta. B) Enviar imediatamente a
Cajt. ao Rio S. Francisco e C)
Iniciar nessa região um grande
movimento de camponeses c de*
senvolver deste movimento co-
mo apoio armado ewrpos dc vo*

luntarios, para começar a lula
com uma serie dc grupos lixos
de voluntários, a finalidade da
luta seria a realização das exi-
gencias dos camponeses. Nem
sc agitaria em nome uo Paru-
do nem no da A.N.L. Nao se
criariam tambem soviets, senão
Comitês e ligas de camponeses.
Criar-se-iam outros nuceos ue
combate em outras regiões dc
Pernambuco, assun como em
outros Estauos. Iniciaram-se ou-
trás relações com os cangacei-
ros existentes. Já se fizeram
trabalhos neste sentido e a ii-
gaçào, talvez, já esteja estabe.
lecida ou se dará dentro em
breve.

OS PADRES E A A.N.L.

QUANTO 
ás questões táticas

a serem observadas pela
Aliança, Berger dizia:"A Aliança Nacional Liber-
tadora está fazendo grandes

MENOS AÇÚCAR
E MAIS CACHAÇA

A LEI "MEIO SECA" E A PRODUÇÃO
Em entrevista concedida a

este jornal, o deputado Pau-
lo Abreu, autor do projeto
da "lei meio-sêca", afirmou-
nos que, com multas; regiões
do pais, falta açúcar e sobra
cachaça, justificando, assim,
a apresentação de sua propo-
siçáo, que deverá ser discuti-
da na sessão legislativa que
terá inicio a 15 deste mês.

Realmente, a produção da"canlnha", em varias usinas
e engenhos do país vem crês-
cendo enormemente, enquan-
to a do açúcar decai vertical-
mente.
DECLÍNIO

DE PERNAMBUCO
E' certo, de acordo com os

boletins do Instituto do Açu-
car e do Álcool, o Estado de
Pernambuco, até bem pouco
tempo considerado o maior
centro produtor de açúcar do
pais, «apresenta a seguinte•situação: produção estimada,
até 30 de novembro dc 1951:
7.500.000 sacos de 60 quilos;
realizada: apenas 2.544-852,
surgindo, pois, com um "dc-
ficit" de 4.955.148 sacos.
S. PAULO

NA VANGUARDA
O Estado de São Paulo, so-

nliecido, no mundo inteiro,
como grande produtor de rafe,
de uns anos para cá, decidia
iniciar a cultura da cana.

Resultado, hoje é o maior
produtor de açúcar do pais.Em igual período, esse Esta-
do que tinha uma produçãoestimada de 8.500.000 sacos

de 60 quilos, produziu 
7.724.944.
VULTOSA A PRODUÇÃO

DE ÁLCOOL
E CACHAÇA

O Estado de Pernambuco
— dizem — está com as suas
terras esgotadas, e, dai, o de-
clinio de sua produção. To-
davia, produziu 41.602.059 11-
tros de álcool de todos os ti-
pos; 12-284.053 litros de al-
cool anidro; e 1.330.097 de
cachaça, até 31 de agosto de»
1950.
BALANÇO DE TODO

O PAIS
Consoante boletim de agos-

to do ano findo, do S. A. A.,
a produção de álcool e aguar-
dente, em todo o pais, foi de:
todos os tipos: 135.794.520
litros; anidro: 30.629.883 11-
tros; aguardente de,usina:
10.346.533 litros. Acrescente-
se a isso milhões de litros dc"pinga" que são produzidos
pelos engenhos, bangüês e
alambiques espalhados por
todo o pais.

Em conclusão, o Brasil pro-
duziu, até 30 de novembro do
ano íindo, 23.971.176 sacos de
açúcar de 60 quilos c consu-
miu 23.510..42G,

progressos. Em Recife, a reu-
nião era visitada por 3.500 iv
4.000 pessoas. O numero de
membro:) da A.N.L., em Re-
cife, é avaliado cm 2.000. Não
existe, porém, um trabalho sé-
rio no interior do Estado e nas
aldeias. Futuramente, Crislia-
no deverá exercer um trabalho
mais amplo da A.N.L., não só
cm Recife mus no Estado in-
teiro. Rcsolvcu-se tomar uma
atitude mais cautelosa na quês-
tão da religião, pnra não afãs-
tar as camadas religiosas do
povo c, além disso, queremos
levar cm conta uma diferen*
ciação entre os pudrecos, dos
quais uma pnrte r« manifesta
pela A.N.L. Quinto. — Sobro
o golpe do 21" Batiillwío, farei
relatório verbal".

A PROVA TESTEMUNHAI,
SOBRE EVVERT

RELATIVAMENTE s\ prova11 testemunhai, cln se contêm
rm amplas declarações de An-
tonio Maciel Bonfim ou Adal-
berto de Andrade Fernandes,
secretario geral do Partido Co*
rministti, nas de Rodolfo Ghiol-
di, nas de Benjnmln Sneider,
nas de Josué Francisco de Cam
pos e em muitas outras. Adal-
berto, por exemplo, refere-se n
Ewsrt, quer relativamente à
explosão ocorrida na casa da
rua Borda do Mato. 187, quer
nas apreensões realizadas na
rua Barão dn Torre, 636, Paul
Redfern, 33 e Avenida Paulo
de Frontln, 606. Afirma ele quo
Berger era conhecido no selo
do Partido pela alcunha de"Negro". Que no dia 25 dc no-
grel comunista era a de men-
tor, a de orientação dos traba-
lhos quo cumpriam no Partido
desenvolver a realizar na luta
pela vitoria da revolução. E
acrescenta:

"Que na casa da rua Borda
do Mato, 187, reuniam-se ele-
mentos vários do Partido Co-
munlstn, entre os quais Ber-
per, conhecido pela alcunha de"Neirro". Qu» on dia 25 tle no*
vembro do 1935 houve uma re-
união na rua Corrêa de Olivcl-
ra n. 5-A. residência do dr. Jo-
sins Rsls, na anal se conversou
sobre a atuação que poderia
ter o Partido Comunista Brnsl-
leiro cm um movimento arma-
rio de diversas unidades mil'-
tares que se dnrla no dln 27;
que nessa ocasião estavam nre-
sentes o declarante. Harry Ber-
ger e Luís Carlos Prestes; que
o declarante disse nâo poder
oferecer gente armada, mas mie,
entretanto, iria trabalhar pa-
ra o levantamento de greves se
o movimento tivesse duração"
Que se encontrava com Luís
Carlos Prestes, Rodolfo Ghiol-
eli e Harry Berger na rua SA
Ferreira, cm cujas reuniões só
se falava em espanhol. Que a
representante da Internacional
Comunista no Brasil era o ln-
dividuo que se apresentava nas
reuniões acima citadas, com o
nome de "Negro" e que mais

tarde o declarante identificou
como sendo "Harry Berger".
Que Luís Carlos Prestes foi le-
vado a essas reuniões polilicas
por Harry.

Berger, que o apresentou co-
mo sendo um companheiro de
trabalho; que no dia 25 de no-
vembro, por intermédio de ele-
mentos acima referidos, ficou
ciente que em conseqüência dos
acontecimentos de Natal ia ir-
romper nesta capital um movi-
mento revolucionário, em diver-
sos quartéis, tendo- como motivo
principal a diminuição dos efe-
tivos do Exército e também de
apoio á luta de Natal e tle Re-
cife; que este movimento visava
derrotar 0 governo do tlr. Ge-
túlio Vargas, sendo que a Alian-
ça Nacional Libertadora estava
de acordo cem todas as forças
e que o Partido Comunista do
Brasil devia auxiliá-lo, moblli-
znndo o proletariado".
OS APELIDOU

DE BERGER
TA' Rodolfo Ghioldi, secretário
. do Partido Comunista Ar-
gentino, referindo-se a Berger,
disse que já o conhecia visto que
se trata de um antigo comunis-
ta com o qual travou conheci-
mento em 1930, na 'capital uru-
guaia. Esclarecendo os nomes
supostos e apelidos usados por
ele, adiantou que é uma praxe
usada entre os membros da Par-
tido Comunista para que o P.
C. vive na ilegalidade. Ghioldi
confirmou, a seguir, as declara-
ções de Adalberto Fernandes,
gobre seu comparecimento a vá-
rias dependências do Partido
Comunista do Brasil e discuti-
ram as diretivas do movimento
do operariado nacional.
TAMBEM BERGER NAO

CESSOU DE CONSPIRAR
•DEFERINDO-SE A BERGER,Al- Josué Francisco de Campos,
vulgo "Bagé", membro do Co-
mité Central do Partido Comu
nlsta do Brasil, disse:"Quem conhece perfeitamen-
te o representate da Internado-
nal Comunista no Brasil, Harry
Berger. também chamado no
Partido pela alcunha de "Ne-
gro", compareceu em uma re-
união política realizada nesta
capital, em um sítio em Jaca-
rcpngúa, numa casa previamen-
te alugada para reuniões comu-
nistas; que nessa conferência se
tratou de dar conta a Harrv
Berger — "Negro" — do desen-
volvimento e progresso das atl-
vldades comunistas no Brasil,
tendo cada membro do Comitê
Central feito verbalmente a ex-
posição dos trabalhos realizados.

Assim como Prestes, Arthur
Ernest Ewert jamais deixou de
conspirar e nem mesmo com a
derrota que sofreram os comu-
nistas em 27 de novembro. Só-
mente com a sua prisão, ocor-
rida em 26 do dezembro é que
cessaram as suas atividades.
A AÇÃO DE RODOLFO

GHIOLDI NO BRASIL

flUTRO comunista estrangeiro,
^ cujo papel, na orientação do
P. C, no Brasil, assumiu po-
sicão dc relevo, foi Rodolfo
Ghioldi. que vein da Argentina
a fira de colaborar com Prestes.
Com o nome de "Luclano Bus-
?eros" Ghioldi desembarcou no
Brasil, como jornalista, sempre
usando a tática de» despista-
mento, conforme o faz todo o
secretário da doutrina de Mos-
cou. Sunlente dn "Comitê Exc-
cutlvo da 3a. Internacional Co-
mtinlsta" foi eleito pelo 7" Con*
rrresso realizado'em Moscou em
lii.11 e exerceu, cm Ituenos Ai-
res, no Partida Comunista, as
funções de secretário. Em suas
declarações consta que desde
1913 vinha desenvolvendo ativi-
dade política cm seu pais de
origem, a princípio como mem-
hro do Partido Socialista, e, por
fim, do Partido Comunista, de
que foi um dos fundadores, em
janeiro de 1918, e onde exerceu
por várias vezes o cargo de Se-
cretário Geral e de diretor de
Imprensa do Partido . Refere
que resolveu (migrar para o
Brasil em fins de 1934 a fim de
fugir ás constantes detenções
que sofria por parte das auto»
ridades argentina*, mas que esse
desejo só se realizou em 1935,
aqui aportando no mis de abril.

* Dr. De ARAQCIE cJ-ç-r-ç WÃYES
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"N5o sou um tirano, mus uni tel m
sabi) conter a sua cólera". K' (|Uc S
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certos durados qne teriam pertencItV'
„..i*. it l*m rc«nrif-lit. n li-ii'i~ "*¦urdo II. Uni resposta, a I)nl[lm ..v.
tonei contendo bolas dc tênis, jl2
com a troça, o Rei afirma quo 15o |2?
Ias sejam experimentadas Iria ii Fn-2
de Jogar com o Delfim num p«5talvez, custo a coroa de sen pai f*
mandou preparar uma cxpedii:*;,) ,!
castigar o rei dc França. *¦

) o amói- ê a adesão o_ue professais1 a 'minha pessoa vos fazem dema-
siado eeveros para com esse I des*
ventuiado. Se nSo fecharmos os
olhos perante falta» leve», que ta-
remos com os crimes capitais?
Mas voltemos aos «itmtos oc
França. Qwals deve» ser oj-fio-

iinojiclos pa» flesempeiíit» tima
comUtao especial?
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Os. mesmos que acabam ele in""**]verldado se adiantam/'

Eu sou um deles, senhor Vosq]•* za autorizou-me a rcclsmii

i a mim, senhor. M B i
•t—— ij—** (4-*-*»^.

Nesse caso,'eis .aqui a
vossa, conde do Camhrt*

dje.

O Rei entrega também rolos de papel
ao cavaleiro Gie3t.de Noíthumberland e
a Lord Scroop, e simula distrair-se con*
versando com outros. Mas se volta de
repente, para dher áçdieleís — Que é
isso? Que tiaveif Udo para que vossos

rostos se alterem desse modo?repente, 
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próprios conselhos* Enquanto vos »;st^£ S1-*0*
sijs dercrtnma pessoa, consplravels contra rolnna vi»
da, vendidos por um tól punhado íe ouro, Tenno a

evidencia do vossos crimes!
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1 Depois
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emat do Cambridge, lord Scroon, TomazGrcyin*^ por alta traição  «

| Deploro mais minha falta que minha moiii;
ÍDo fundo de meu coração, dou gríjj
po/ haver Impedido a consumação'

X—*H. planos.

^laveis conspirado contra minha pessoa,em conivência com o Inimigo Por mt*»nha parte, não necessito vingança; mas,
.velamos pela salvação do reino, cuja
ruina 11 viels premeditado os três En»frego-vos, portanto, ao rigor das leis.K que Deus misericordioso tros dê va-lor para afrontar a motre e faça quevos arrependeis de vossos crimes.

Os guardaslevam os
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rádores, con*
vtetos e con*
fessos, e o
Rei fala tos
cavai hei-
ros fieis queo rodeiam.
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